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I N T R O D U Ç Ã O

Êste livro de exercícios contém todas as ques
tões, com suas soluções, dos exames de Admissão
aos cursos normais da Escola Carmela Duira e Ins-
tiitiio ãc Educação, desde o primeiro exame até
1953, inclusive. Contém, também, todas as ques
tões,' com soluções, dos exames já realizados parao primeiro ano do Colégio Naval (1951/52/53).

É nosso objetivo ajudar as alunas e alunos
que se destinam a e.ssas escolas, dando-lhes, não
só oportunidade de resolver, ou, em último caso,
aprender a resolução de um grande número de
questões do programa, como, também, a possibi
lidade de amlncntd-los com essas provas, e de ca
pacitá-los a avaliar a dificuldade dessas questões
em seu conjunto.

Acreditamos, outrossim, que, com o nosso tra
balho, estejamos prestando uma colaboração va
liosa aos professores dos Cursos de Preparação
para essas escolas, aos mestres que preparam, par
ticularmente, candidatos a êsses estabelecimentos
de ensino, e mesmo aos professores do Curso Gi-
nasial, que terão, neste livro, uma ótima fonte de
consulta para exercícios.

Rio de Janeiro — 1950.



N O T A

Nesta 2.» edição, acrescentamos, a fim de satis-
azer uma sugestão de vários profcssôrcs, 1 173 exer
cícios, não resolvidos, G02 de álgebra e 571 de geo-
metna, dados em exames ou não, porém, todos, dentro
os Programas das Escolas Preparatórias Militares e
scolas Normais, e todos com respostas. Êsses exer

cícios estão apresentados por assuntos, o que poderá
tornar o livro mais útil ao Curso Ginasial.

Colocamos, também, na 3." parte de nosso tra
balho, as questões de 1954 da E. P. C. do Exércitoe as de 1954 e 1955 do Colégio Naval, do Instituto de
Educação e da Escola Carmela Dutra, tôdas sem suas
soluções porém eom suas respostas.

P R I M E I R A P A R T E

I' QUESTÕES SELECIONADAS, POR

A S S U N T O S , P A R A R E S O L V E R
i

*

I



1 ) A L G E B R A

NÚMEROS RELATIVOS

E f e t u e :

r) (-2)3-C-3)2-(-5)o+(-2)i
2) (-2)-i-(-1)2-|-(-3)2-(2)-2

/ o \ 0 ( C o l . P e d r o I I - 2 . " S é r i e G i n a s i a l -3) íyj X(0,01)2X(0,25)i/2 p. ParmUlí)õ3)
« íCol. Pcdig) II - 2." Série Giuasial —

4 ) - 5 " + 3 " - ( - 4 ) 0 P. P a r c i a l - 1 9 5 3 )

5 ) : ( 3 ) - = + [ ( - 2 ) = 1 °
■ 0) 41/2-(-1)10-(-1)17+250'® ̂

1

( - 3 ) - ® : [ ( - V 3 ) ^ ] 2 I
( - 3 ) - ! - ( - 3 ) - ^ ^ \

■> 0) Calcular o quociente do menor dos números ~ 20 e +8
por (-2)2.

10) Calculo o quociente do raeMr,em valor absoluto, dos
. números -0,5 e -2, pelo dômo de (-0,l)-i.

11) Qual o produto do maior dos n^̂ >s +2 e - 5 pelo
valor absoluto de (—8).

v 12) Calculo o produto do resultado d̂ 3̂)-i'P pelo simé
trico da diferonya. entro -9 o o cubo de -3.

V 13) Calculo o quociente. da soma dos números - 5, +8 e~ 3 pelo sifnétrico da diferença entre - 2 e - 5.



1 2 Questões de Exames de Admissão

14) Calcule o dobro do produto de (- 2)-i pela metade do
simétrico de

15) Qual a diferença entre o quociente de dois números
simétricos e a soma dêsses dois números?

V 16) Qual a diferença entre o produto de dois números inversos
e o quociente de dois números simétricos?

17) Quanto deve somar a (— 2)~̂  para obter o menor número
inteiro positivo ?

18) Quanto devo subtrair de para obter ?

19) Por quanto devo multiplicar ^ para obter 25^?

20) Por quanto devo dividir ^ para obter '
21) Qual a diferença entre o resultado de (— 2)̂  — (— 8) : (~ 2)

e o produto (- 2) (- 1) (+1) (- 2) (- 1) (+2) (- 2) ?
22) Qual o produto do resultado de (—5)^'': (+5)^^ pelp

inverso do simétrico resultado de (—5)^® :(—5)^°?
23) Um produto de 16 números relativos é igual a (— 1 854).

Qual o produto dos 16 números relativos simétricos,
respectivamente, dos fatores do primeiro produto ?

24) Qual a sdma do produto de sete números relativos com
o produto de sete outros números relativos simétricos,
respectivamente, dos primeiros ?

25) Quantos anos viveu Alexandre, O Grande, nascido em
— 356 e morto em — 323 ?

26) Escreva, com Piiímeros relativos, um acontecimento ocor
rido 128 anô fe C., sendo as origens, respectivamente,
o início#a erl^cristã e o ano do descobrimento do Brasil.

27) Um termômetro marcava 6°, pela manhã, mas, à tarde,
a temperatura baixou para - 3® . Qual a variação de
temperatura ?

Expressões a lgébr icas 13

R e s p o s t a s

I ) - 2 0 10) 0,025
2 ) - 0 , 2 5 11) X 44

V 3) 0,00005 1 2 ) - 2

4 ) - 1 - h A 13) 0
. 5 ) - 3 0 5 ^ 14) - 1

6 ) 7 1 3 ) - l
» 7 ) - 2 16) 2

8) - 1/9 C . 1 7 ) 1 , 5
9 ) - 5 ç 18) 2/3

1 9 ) 1
2 0 ) 4
2 1 ) 4
22) 1
23) - 1 854
24) O
25) 33
26) - 128 e - 1 628
2 7 ) 9 °

EXPRESSÕES ALGÉBRICAS

Valor numérico — Classificação Operações

Achar o valor numérico de :

1) a° para a= - 4, ò = +3 e .'i: = 0^ (Col. Pedro II - 2.» Série Gioasial - P. Parcial - 19Õ3)

y - r ' 2)
a — 3 para a = 3 e 6=1 (E. P. C. úo Ar-Concurso 1951)2 4 -6

3) ah^ — (- 6) para a = 2~' e 6 = - 2
3 6 14) a63-a^6-a°--y para a=-2 e 6=—-

para a = 6= —25) (a-l-6)-(a-6)-l-a63—-

a 2 6 3 - a - 3
6) -(-6) para a=-l e 6=-2
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7) -|a2ò i-ya3òo+(-3aT para a=~2cb = 3
8)

9)

ab ~ a~2

ya6-
( ®)( b) (-6)''-(-38a) para a=e 2

(M2+(2a-a;Ua;-n

Zux
2; j para a = 2x - ~ l
a : — 1 ( E . A c r o n í t u t i c a -

10) b~~[A+íb~O (̂a~b)]
para A = 15a:5-x3+i7^ B = x-3rc2+7 e C=x-3x--\r̂

11) 54-[S-6(B-4)] para a = 50:2+10.7:-16 e i?=a:2+2.-r-3
12) Calcular o valor numérico do poliiiômio :

=r2+3x-5xí/+-ixí/2 ̂ =-1 e y—'"̂
(E. P. C. - Exército - Janeiro, 1953)

) Reduza os termos semelhantes e calcule o valor numérico d®
a:Ha:2y+23i2/2 -y3 - (3a:27/+4o:7/2-j-x3 7̂3)

p a r a a : = — 1 e
(Col. Pedro II - 2." Série Ginasial - P. Parcial - 195 Í)

numérico para a: = l e y = -1 e 2 = 2,
o b t e ^ r 5 a : - 6 y + 3 2 p a r a s e

(Col. Pedro 11-2.'̂  Série Ginasial-P. Parcial - 1954)

So°itrTfa\? da expressão 5x2-2̂ 2 é 27 e x e yÊ ao Iguais e negativos, qual será o valor de x o y?
' " 5 i t -^Tpjr i iV; ' r. ' - - '+ '^

EXpressões aígéhr icas 1 5

17) Calcular o valor dc a para que o valor numénco de
seja o mesmo que o valor de or.

18) Qual o valor de m para que a expressão m-í+m-+1955
tenha o menor valor numérico ?

Classificar as expressões :

19) a:^+2.r2-3.r- l

20) x2-5.r+—H-V"2
X

21) 2.a:-a;-2 + l

22) VT+ —+x
X

23) |í+V2.i-+2-'
24) x-+U'+3xy^

25) x-y+x^+xif
26) 3x2+x2í/+5xíy2-̂ 3

27) Calcular/apara que o polinômio, emxei/, wVx+!/+.-c 1
seja racional.

28) Calcular 771 e p para que o polinômio, em x, wx3+px2+x-2
seja do 2." grau.

29) Calcular m e p para que o polinômio, era x, 7íix̂ +x +px 5
seja do 2.® grau.

30) Calcular í/t e p para que o polinômio, em x e ̂
(.„i_X)x3+x2+xí/+(p-2)//2 seja homogêneo completo.
Reduza os termos semelhantes de:

31) 5a+36-[5a-ô-(o-46)J
32) 5x2y - 3xí/2 _ { ̂ 2y2 _ [2x7/2 _ )
33) 3x2- —-4y-5.x2+.xw-i

771

34) 5a2&+3n62-4a2ô--̂|̂  +—2a2ò
35) Da soma de 7a+5ô-9c e 135-12c subtrair o poli

nômio 5a-76 —3c.
(Col. Pedro 11-2.'' Série Ginasial-P. Parcial - 1954)
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Efetuar:
36) 3(X~2')-\-x~X(2~X)
3 7 ) . ( x ~ z ^ )
38) 2-2(o-i)+aHo3-o=-(a-])
39) (2x+3) (3 - 23:)+2a: (2,t+3) - 2 (2.r -3)
40 x+2) ix-i)+2-2{x-l)-x{x-4)
41) (a;2"-l . yl/í . 2-2) ̂ -2 ̂ 3̂

__1^42) (-43)2̂5/2) ̂  ̂  ̂
^ Íot̂nníqo dando a resposta ordenada segundo as

potências decrescentes de a:: (a;-a:2+a:3-2) (23:2-l-5.r)
44) Efetuar : . 6- i /3

47) Quanto devo subtrair de (-22:%3)2 ̂ tter xy'>-x''y?
^ do 2.0 grau. Qual o

^ (2m™u "q valor de m para que o produto
m ; ^ ) «eja racional fracionáril'or quantô devo multiplicar (- 2x̂ '"!r̂ )̂  para obter 2xtj 1

mos menor expoente de x pela qual deve-
obter nm ° PO^i"ôinio a:^ - 2a:-i+32;-3 - 1 parabter um pohnômio racional inteiro?

(i+t+fw"̂ 7Í̂  y = í>2-ac e z~ĉ -ab prove que:r ^'^+^+c) = a3:+&y+c2 ^
indicadas e reduzindo os têrmossemelhantes da expressão

36o3ò2 - 42a263
60262 3 (2o - b) obtem-se....

/
I. Educação - 1956.

R e s p o s t a s :

1) -2,5
2) O
3 ) - 6
4 ) - 4
5) 14
6 ) 1 2

7 ) 1 5 0
8 ) - 3 9
9) 12/11

10) 1
11) 1
12) - 10/12

19) Ihicional inteira do 3." grau,
nao homogênea completa, re
d u z i d a e o r d e n a d a .

20) Racional fracionária.
21) Racional fracionária.
22) Irracional.
23) Racional inteira do 2." grau,

imo homogênea, incompleta,
reduz ida e o rdenada .

24) Racional inteira do 2." grau,
homogênea completa, redu
z i d a c n ã o o r d e n a d a .

25) Racional inteira do 3.® grau,
homogênea incompleta, redu
zida e não ordenada.

26) Racional inteira do 3.® grau,
homogênea completa, redu
zida e ordenada.

27) jn = 0
28) 7/i = 0 c p^O
29) 7n = 0 e p qualquer
30) w = 1 e P5^2
31) a
32) 2x-y~xy-

1 3 ) 5 2
14) -^6
1 3 ) - 3
16) - 15
17) - l
18) O

33) -2 j ; ' -2xH i~ ' -4y
34) 2ab--a"b
35) 2a-|-2õ6-18c
36) x=+2x-0
37) x®-x'4-x-
38) -a®+aH«--3Q+5
39) 2x-!-15
4 0 ) - 4
41 )
42) 2xy"
43) 2x®-7x^+Cx'~&r=-f9x+2
44)

45) O
46) -2x3
47) Sxy^+x^iJ
4 8 ) - 2

349) - 2"
5 0 )
5 1 )

52) Basta substituir e efetuar.
53) -46
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Efetua]
PRODUTOS NOTÁVEIS

1) (a:+5) (a:+2)
2) {x~5){x~4)

(2^+8) (x-3)
4) (a:+l)Ca:-i)
5) (2a;+3)(2x-3)

7) (0+3) (3-a)
8) Í-X~2)(-X-\-2)
9) (0+6+1) (a+6-l)

10) ̂ ■'+̂ V+2z){X-5,j+2Z)
11 {a+b~c){a-b+c)
12) (a:+5) (a: + 5)
13) (a:3+3)2

14) {2x:hr+ZxhjY
15) («52-1) («62-1)

10) {~x-hf--2̂ '
1 2

17) (o,33 . . .
18) (a+5) (a2_(i6 + 52)
19)
20) (x-7/)(rc2+.i;7/+y2)
21) (:c2_2) (x ' + 2x2+4)
22) (x2 + 2)2
23) {x"'-\-2ifY
24) (3a2-25)3
25) (0,5x2y-i-2xí/2)3

-iêab-âIê) " ̂  - 26) - 2 (a - 46) (o - 46) -
2R wt ~ ~ ~ ~ 0(2x2 - Si - 3) ] - (27 - 3:3)- 42X+25'' ~ ~ 2 1)(-3̂ +7) - (•■^ + 2)(3--" 2)1 '
29) (a:V+x2+j,3). _
o n \ n ^ , 0 ^ - P - C . - E x e r c i t o - 1 9 5 3 )4U1 Quanto devemos subtrair de (o-2)3 para obter (o+3)̂?
nômio tal'̂ qiie *̂ 5̂ ^ binômioaba ixo um mo-que o trinômm obtido seja quadrado :
31) x^-\~2x

32) 4x2+9^4
33) x̂y-2̂ ŷ2 j 35)
34) x^~8y I 36) ^io^y2>

Complete as igualdades :

3 7 ) ( a : 2 - ) 2 = - x y +
3 8 ) ( - ) 2 = x 8 - 2 x +
39) («2- )3 = afi-Ga-í5 +
40) ( - 2x'")=í = - + I2x2'"-8x3'
4 1 ) ( 2 x 2 ) 3 = S x G - + G x -
42) ( - 2x)3 = - 8x2 - 54x +

R e s p o s t a s

1)' x=+7x+10
2) X2_9^_|_20
3 ) x H 5 x - 2 4
4) a;5- 1
5 ) 4 x 2 - 9

6)

7)
8)
9)

25x^y*--^
d - a -

x ® - 4

(a+W®- 1
14) 4x''y2"'+12xS^'"'-i+9xV'
15) a®íí* - 2(10-4-1

16) ̂ x~-y*-2y--\-̂ x"
17) -̂x8_2a:Sí/T-|-9i/
18) a'-|-6»
19) x3-i-i
20) x3_j^s
21) X® - 8

3 1 ) 1
32) 12xy=

33)

34) 1Gx~Y

35)
3 6 )

X

2xV"'

3 7 )

38) (x®-x"9'

10) {x+2zy-dy^
XI) n^-Cfe-c)®
12) x5+10x-|-25
13) x"-h6x'-t-9

22) x®-l-6x*-|-12x-+S
23) x3'n+Gx®'"y®+12x'"y®+8y'
2-1) 27a®-51a'íí-|-36o=í>®-Sò'
25)

O ^

26) O
27) O
28) O
29) x^y^(x-+x'y^+y')
30) - 15o®- 150-35

39) (o®-25)®
40) (l-2x"')®
41) (2x'-l)'
42) (3-2x)»
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FATORAÇÃO — M.D.C. E M.M.C.

Escreva sob a forma de um produto de 2 fatôres ;
1) ax+ay-Sx-Zy
2) x^+x~ld2
3) a^o-49512
4) x(7n-{-n)
5) l+aiO-2a^

Fatorar :
U) a:Ha;2+a;+l
12) a2-1+206+52
13) 0:8-^8
14) x^ - i
15) 12̂ 2_ĝ 2„i2a:+8
16) x4-30a:H225
17) a:̂ H-34.'í:+2S9
18) a7n-i-hm~an~~bn
19) 8x2-63,^ j
20) a^+a2+i
21) 4a2-3:24,4^

6) 6x2 —õa,-+]
7) c^-2bc-a^-\-b~
8) 4a»+8a262+96'í
9) 4x2"* _ J_

9
10) a20-aiG-ai2_a8+íi4-o^

22) 25 (x - 7/)=^ - 4 (x+í/)̂
23) lGxO"*-4yí<'
24) C4-45C2+100
25) xit>+x8-20
26) 64+ai2
27) 4x^+1
28) x8y8-i5axV-100a^
29) 4a8_i —Q2+4(J
30) 4a2c2-a4 + 2a252_64
31) xhj^-\-x7j-l2
32) Cx-7/)2+2(,y_a:)-24

n o s „

34)
35) 16-12+36+

Escrever todos os fatôres de :
36) x3+5x2-4a..oo37) (2m+i)3+(,̂  " 3 1 39) x8-i
3 8 ) a ^ - 5 4 1 4 0 ) « 3 - 3 0 + 2

! 41) 4«4-a2+2a-i

Fotoração — M. D. C. e M. M. C. 21

42) Fatorar: - a^b - ab^+b^ •, e «3 - 2a25+a62 e,
a seguir, dizer qual o m.d.c. desses poliiiômios.

43) Calcular o m.d.c. dos polinômios : x3H-2x4-l e x3+l
(E. P. C. - E.xírcito - Janeiro, 1953)

44) Calcular o m.ra.c. dos polinômios : 2x- - x ~ 1 e
2x3+2x2 - 2x - 2 (E. P. C. - Exército - 1953. Z.° Ano)

45) Fatorar os polinômios; «2+90-7 e x^-2x3+x--Sx+8
(E. P. C. - Exército - Janeiro, 1953. 3.® Ano)

46) Fatorar : 4a2-4ax-15x2
(E. C. Dntni- 3." Série Ginasial- P- Mensal - AgÔsto, l9o3)

47) Fatorar: x'-3x3-7x24-27x-lS
(E. C. Dutra - S." Série Ginasial - P. Mensal - Agôsto, 19o3)

48) Fatorar; 2x3 — 3x2 — 27
49) Fatorar: 2x-l-?/2-^2-1
50) Determinar o m.d.c. de ix^-x^+2x - 1 e 2x^

(E. P.C. - Exército - 1952. 3.° Ano)
51) Calcular o m.d.c. entre «6 —2a —36 + 6 e «6 2«
62) Calcular o m.d.c. entre a+2 ; «2-4 e ax + 2x
63) Calcular o m.m.c. entre «2-52 e a2-2a6+6- ̂
64) Calcular o m.m.c. entre ax —a; x- —2x+l e «x a
55) O m.d.c. de 5xy2, "lõx3 e 17xV é ■■■' ( C . N a v a l - 1 9 o 6 )

R. E s P O S T A S

1) («+2/) (a-3)
2) (a:+12) (i - 11)
3) (o6+769(a6-76«)
4) (7n+n)(x-l)
5) (o6 - 1) (a6 - 1)
6) (2x - 1) (3a: - 1)
7) (a+c - 6) (c - 6 - a)
8) (2a«+3ò»+2fl6)(2o»+36«-2a6)

" (2-"+i)(2."' -i)

10) „,= (a'»-a"-o'"-a'+a=-l)
11) (X-+1) (x+1)
12) (a+í'+lHo+6- l)
13) (x̂ +?/9(:c'+y')í̂ 4-!/)(a:-?/)
U) (a:-l)(x'+x + l)
15) 4(z+l) (3a;-2)
16) (x»-15)'
17) (a:+ 17)'
18) (a+b) On-íi)
19) (2x- 1) (4x- 1)
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20) (a'+a+l) (aa-a+i)
21) (2a-i-x-a)(2a-x+2)
22) (7x--Zy){3x~7y)

26) (a»+2a+2) («= - 2a+2) («a _ .1,£« + 1G)

2 3 ) 4
2 t ) ( c2 -5c -10 ) ( c2+5 r -10 )
25) (a :6+5) (x5- - I )

2') {2x +2z+l) (2i«-2x+l)
M) («̂ ií'-20a)(xV«+5a)
29) (4a-l)(o'+l)
39) (2Qc+aa-ôí)(2Qc-a2+65)
31) (a:y+4) (xy - 3)
32) (z-y-G)(x-y+4)
M) fe+56+m+3n)(<,+56-„,-3„)
34) (o'"+l)(aa'"-a'»+l)
35) (a+x+10)(o-a.̂ 2)

Sugestão: Puser (2a)'-ar (2u) - ,5s:» ffesp.: (2a - Ss:) (2a+3x)' Puser a.-3a.-7a'+2,a+6x-18
« ) ( a - 3 ,

5 2 ) a + 2
53) (a»-62) (a-6)

36) Cx+õ)Cx+2)(x-2)
37) 9 (m + 1) (w«+m + l)
38) (a=+6=) (a+6) (a-6)
39) (x^+l) (x2+]) (xH-1) (3^'
40) Ca- l ) í («+2)
41) (a + 1) (2o-l)(2a2-a + l)
4 2 ) o - ò
43) x + 1
44) 2(x+1)=(3:-1)(2X+1)

48) (X-3)(2x2+3x+9)
49) (y+a:-l)(y-3:+i)
50) (2a:-l)(a;_j.i)
5 1 ) 6 - 2 54) a-{x-~ J) (x-1)

55) X7J

fraçoes algébricas
Simplificar :

1) _3;̂ -3X+2

2)

3)

— l

^^+x3-6a;2

4)

5)

6)

x - ' y - x y
~ x y

g + 5 + o 6 - | - 5 ^
0 + 5

2ab+a24-b2-c2
26c ~b^ — c^+o^

(E. Aeronáutica -1945)

Frações a lgébr icas 2 3

7)

8)

9 —

X - - O . r + 9

- ò *

a^+g-6+o6-+6^

9)

10)

4 X ^ - X 2 + 2 X - 1
2x^+x- — X

x ^ - 2 x - h l
x 3 - 3 x + 2

Efetuar :

11) ^ + -1ILÍ^ x + 3 ^ x + 3

12) ^ +^ x-^~ x + 1

13)

14)

', X + 2 X - 1 2 (x^+l) + 5x^ " 2 ^ " - 4

x^- 2x - 15 ,, x^ - 3x
1 0 ) —■> ^ X - 5 — ^

X - - 9 x^ - 5x

a+ò+ax+6x ^ x^ - 1
a x + ò x x ^ — X

^ o ^ x ^ - y ^ x ^ ^ x - 6 ^ _ j r .
x^+xy-i-y^ ^ x3-3x2 x^-xy

x3+3x2

x^+4 _ a:
^ 2 _ 4 2 + x

x^+x - 3 _ x+ 1
— 3x+2 2 — X

X "

a:2 - 6a:+9 ̂  - ei ■
3 y . 1 l i j a \ 2 / 7

20) (y-'i 1="̂  ' ) V 5 .8̂0-Novembro, 1950)
S), Holibi, : ÜiHiji >1
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22) Efetuar : >-2) a+1 (a^ - 1) - 3 (fl. - 1)
(a - 1) (a+1) (a - 2) (a+1)

23) Efetuar : Í°~')Q-2 a^-\-(a~2)
(a- l ) (ü_2)

(a - 6) í)24) Efetuar: 3fc)+36 ^
(a-ò)-ü (2a -36) . 2a

25) Efetuar : —^ (a - 26) + 6 (a- h) + 3a
~ 3 í r : r - ^ ^ ^

(x-2)(x+2) ■
Calcular :

+ 7 : + + Í Í ^ . 2 - a+ b b'^+ib+i ■ 2Tb

3a - b

28) l±Jí _ y
y X + y

2 x

+ 2/ + x - y
V'^ ~x^y29) Simplificar e efetuar : ,

30) X

.r + I

" x ^

1 2x+x^ ai;2 _ ^

(F.. P. C. do Ar-1052)

E f e t u a r : — ^ j a 2 a 2 . - t i
a - /. + rT-T + ~ ^ - _i

^2) (x ^ + .-ç?^
y i

33) a:2 - y2 X (x-i _ ̂ 1^

(Especialistas de Aeronáutica - 19-15)

F r a ç õ e s a l g é h r i c a s 2 5

3 4 ) . f
Z "

35)
3.r .i;2-5.r + f) . z^-3x^ KSx- - 24

X + 2~^ x + 2 ■ ()X^ X 2 ^x + 4
3.rg + 3?/^ 3.rg + Zyz x+.v - 1
2x '^ - 2xy- ' 2x- - 2xy x + ( /

(rh;-.-íh)(i-')
38) ~L ~ ^ . ~a""i~aH" 12a + 3 a + 3 ^ 2a - 8

39)

40)

41)

x^ - -Lx - 5

( 2 / y _ 2 / / ^ .V. ' / - 2 y + 2 / '

(E. Aeronáutica - 19-48)

8 (E. Aeronáutica-1948)

X , y ~ X
1 +x/y

I _ xy-x-
l + x / y

y - \ - 2

(E. P. C. - Exército - 1953. 3." Ano)

42) —i_ .
x - h y •

43)

r y / i , i \ N/ .^jü/L'

+

(f-)(7-)"(FõFõ (^')(f-)
44) Completar:

a b
AO resultado da operação 2a - e .. •

(I. Educação - 1956)
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45) Completar :

46) Completar:

2X-Í/

47) Calcular : —^
^ y

z - X 2ahxy

= 2 a

p a r a
í x ~ a - \ - h

\ y = a - h

48) Calcular o valor numérico de a-3 - —
2 7

p a r a a ~
3 , 2m-2 , Gm2-8w^

2to—1 2m^ — tn ni(2wi 1)

) Reduza a fração _ 40+4 ̂  expressão mais simples e,
a seguir, calcule o valor numérico para a = 4

ó

(E. AeionAutica- 1948)50) Calcular (xHpx+ff) ; (1+̂2) ̂  ̂  ̂
resuítadôpí̂âTî?6° ̂  calcular o valor numérico do

( 3 ^ - 9

(a+3) —2a^ 4a^ - 4Qf) -'L 3(a+6) 2 (a2 - h )̂ J
62) Reduza à̂expresaão mais simples ̂

53) Cal̂ " 1 ~+ (<;-a)(c-b)3) Caleuto (x+i)(„+i)
X = j > ^ + c ^ - a 2 / , Xe y = .(Q+c -b) (g+b-c)

(a+b+c) (b+c - o)

Frflçõcs a l ^e b r i c a s

R e s p o s t a s

1)

2)

3 )

g -- 2

g - 1

g + 1
g + 2

g - - 2 x

g - 3

4) (g='+l) (g + l)
5) b+1

a + b + c6 )

7)

a ~ b + c

3 + g
3 - a:

8 ) a - b
2g2 - X + 1

9 )

10)
x + 2

11) 2

g 2 - 1

2
g - 2

1

12) + 1

13)

U )
g - 1

15) O
16) 1
17) 1
18) g+2

19) i
20) gi/Tí/»/«

1
21) 2 a - 4 1

a + 1
23)

2 t )

a - 2

b - a

2a - 3b

25) i

2 6 ) -

27) 6 + 2

28) O

a x - 1
2 9 )' a g - o

30) 2g-g '
4 a *

^ n r r »

3 2 ) r' y - s

3 3 ) - -

34)
35) O
36) l

37)

38) 1

3 9 )

40)

g + 4
g + l

1

y - 2

41 ) U

4 2 ) 1

43) 1
2a* - 3a6

4 4 )

45)

46 )

a - b

Z x *

2 x ^ y

g - y

2 a g

47) a*-b*
48) O

4 9 )

50) 3

51) O
52) a+6+c
53) 2

27
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equação do l.o GRAU

Resolva as equações :

7i - J-
1)

9a; —

X

(E. P. C. do Ar - 1952)

2)
2 -(--1) 2

1
- X

(E. Aeronáutica - 1918)
3) 5a:-7+3+x=10a:-2

4) 2a: - Í-IÜ: _ i a: + 2

5) ^^+5 _ 2a:-92 3 " ®
(C.Pedro II-p.ParcjaM953)

6 ) _ a2 ® ^
7) 4c[a:+l = aa:+a:+3a

z —

16) 2a;-. ? 2 z

8)
a- - 3 _ a-^ - 9.r+20
a - 1 : ^ -ha - 2

I
9 ) = -- i a : + 1 a

a - 1 a : - h 1
10)

11)

1 + a a : — 1

1 + a .T^ - 1 .a - 1

12) 6a+2 3a-h2 12.a^4a;-2~^2a:-hl 4^^"!

13)

14)

15)

X - 3

5 x - 3

a + 3 a

3 2

a - 9

9-a:2"*"a:-h3 3-a
a - I ^ 4a: _ a^
1 + a 1 — a : ^ a

a + 3 '

O

+ J
- 1

Equação do primeiro grau 2 9

17)
5a-6 _ 9.a-8 ^ _2

z 5 a a

(Gol. Pedro II - 2.» Série Ginasial -
P. Parcial -1953)

2 a 3 3 o _ ^
ü - ± 2 0 ■ .
(E. P. 0. do Ar - 19õi)

o

18) Qual é o valor de a na equação : ^ ~

Achar o valor de a :

19)
2 a - 4 1 2 0 - a 2

5 G " 4 3
(E. Especialistas de Aeronáutica 1945)

2 0 ) 3 a - 2 (-1)-
1

2 (a-3)'
a -

3 ü
= O

■21) ^ ~ ^ (^~1) = 2aa - o a - — a - a +

22)
3a - 1 2 (3 - a)

X —
2a4'7 (4a ~ 5) _ 1 3

1 5 ü ü

"(E. Especialistas de Aeronáutica - 1945)
Resolver e discutir as equações :

23) -í- + 1 -4 ^ ^ 12
X 5 a - 4

= a —
6

3a 2a - 5 _5^ _ a
" ' " 2 1 02 4 ) — -

2 0 1 5

25) ®^±I_2: + Í_^= 36
2 í

2G) aa+a = l
27) 2a-a = 0

a - 3 4
1 2

28) aa-2a = o-2
2 9 ) =
30) a2a-2aò=aa-2b
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Determinar m para que sejam impossíveis as equações:
31) 2mx-x=^3
32) Tnx~m=x
33) m2a:-m(x+l)-(H-2a:) = 0
3 4 ) =
35) (m2-ni_o)x = »i-3
30) Determinar m de modo que a equação

(pi- - 5m-\r4) x~7)î  — 7m-\-l2 seja indeterminada.
37) Determinar m e k para que a equação 3k{x-l)==0'

seja indeterminada.
38) Achar m para que a equação mx-\- l = 2x- m tenha uma

só solução.

defeminàda" " ax-2.c = h soja
40) Determinar a para que a equação 2a:-a = 3«-l tenha

uma so solução.
^ valor de a que torna indeterminada a cquaçã®

«x- t -z=a - -2x ?

42) Determinar m para que ^ 2.r+3m tenha
u m a r a i z n u l a . 2 3

43) Determinar m para que a unidade seja raiz da equação :
44inf ■ 2'n:r-3x = 2(a;+3m)-l

"+3-T"J '' qoe as equações 2x+6 = fc-10-̂ - e
4 M s o j a m e q u i v a l e n t e s .45) Determinar ,« e k para que a equação
461 n r • '̂ '+2'«̂ 1/=!/=+(2to+1) a: seja homogênea-

abendo que a e 6 são números ímpares, resolva e discuta
^ equação : g _ i - 6 x b

1
Equação do primeiro grau 3 1

48) Sondo m um número que satisfaz à dupla condição
-l<?n<l, verificar que a equação (?n -l)a:—m-fl
apenas admite soluções negativas.

49) Quais são os valores do parâmetro b que tornara nula
T 5 + l _ n 9a solução da equação bx ^ u .

(Exame Aptidão - Portugal - 1942)
50) Discutir a equação (ò+a)a: = 5^

(Exame Aptidão - Portugal - 1942)
51) Determine os valores de p e g para que a equação

(5p-l)íc+ry-3 = 0 seja impossível.
(I. Educação-2.' P. Parcial - 3." Série Ginasial - 25/11/53)

52) Calcule o valor de ij na equação 2/+"̂  = "
(Col. Pedro II 3." Série Ginasial - P. Parcial - 1953)

. . ^ K a - b
53) Resolva em relação a o a seguinte formula: C — ^

(E. P. C. do Ar-1951)

54) Calcule o valor de k para que se trone impossível a equação.
khj - /c2 = 2k+2k2J (E. P. c. - Exército - 1955)

R e s p o s t a s :

2 ) - 4

4) 2/11
5 ) 3

6) a + 1

7 ) 1

8) 13/4

10) ze ro

11) impossível

12) impossível

13) impossível (a; =3)
14) indeterminada menos para

(quando é impossível)

15) indeterminada menos para
2 = ±1

16) 17/4
17) 2
18) 3



3 2 Questões de Exames de Admissãô

1 9 ) 1 2

20) impossível
21) impossível (x=o)
22) 2
23) impossível
24) indeterminado
25) determinada, x=9
26 ) de te rm inada : a? í - l

impossível: a = - 1

27) sempre determinada, x =

28) determinada: a51^2, x=l
indeterminada: a = 2

29) determinada: a?íO e
b^^l, x = b/a

indeterminada: 6 = 1
impossível; a = 0,

30 ) de te rm inada ; a?sO e

a

indeterminada: a=I
impossível: ü = 0, b^^O

31) ?n =

3 2 ) m = l

33) m = 2
34) não há valor de jn
35) m = — 2

36) /« = •!
37) 1/1 = 3, A: - -2
38) m^2
39) « 2, 6 qualquer
40) a <iual(iuer
41) Nenhum

8

1 54 2 ) m =

43) m — - I

4 4 ) 1 4

45) m = 4-,
46) m = 0, /i:= 1 ^
47) sempre determinada e ̂
48) De fato, o valor de x 6 neg-i '
49) 6 = - 1

50) b9 -̂a: determinada
i,=a = 0: indeterminada
6 = - a O : impossível

51) p = — e 5 3

5 2 ) y = p n r a m• ' / n + l
^ - 1

5 3 ) a = K ~ c

54) /c = 2

SISTEMAS DE EQUAÇÕES
D O 1 . " G R A U

i )
= 2

8) 1 ̂ +2' =^ \a;-y =

10) [ ̂4-í/ = a
by

11)

12)

i + f =1
a b

X V ^

b ^ a

Resolver :

]) / 2a:-3i/ = 0\ 4x+5y = 22
2) / 3X+2̂  = 0^ \53; = 47/

{ £ ; c i

\ 3x-̂2ij = 5
/0,la:+0,57/ = 0,35
\G,2x~áy = 4,2

ps / 5x4-5?/ = 1
\1,5x4-2,57/ = !
/ 1,4x4-3,77/= 10.3
\ 3,2x4-4,12/= 9,6

= 2 a
2 6

QN /x4-2/ = a-H26
\x —7/ = a4-46

15) Determinar k e p para que o sistema
kx~Gy = bk — Zp . j ■ • J
(/c-4)x4-2í/=4fc4-3 seja indeterminado.

(E. P. C." Exército - 1955)

13)

14)

1/ = 1
a

771

' 3 X - 1 1 = - 4 7 /
1 1

X — 1 2 - y

3 7

3 y - x 3 x - y

9 5

= O

4x —3

(E. Militar - 1939)

{
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16) Determiiiar in e p, para que o sistema
í 2x-\-3-\-y = my-l
\4cX-2ij-^p = 2-\-5y seja iiicleterminaclo.

17) Determinar k, para que o sistema
í 4x-\-ky = 14:
\kz-\-Çiy = 2l seja indeterminado.

(E. P. C. - Exórcito - Janeiro, 1953 e
Seleção l.® Cicntifieo - C. Militar- lOõl)

18) Quais "OS valores de ?n e p para que o sistema
(2x-3y = p
\4x-ll=w?/ admita uma única solução.

19) Determine o valor de y no sistema de equações abaixo :
/ x = 2y+7
\ X-\-y= ~à P- C. do Ar - Seleção - 1951)

20) Determinar m para que o sistema

(2x = õy-{-m3x = 2y-\- l seja determinado.

21) Determinar m, de modo que o sistema
( 2 x ^ d y = m
\ 4a;-|-6y=m —1 seja impossível.

22) Determinar m, para que o sistema
í mx-Qy = 5m~3
\ 2x+(??i-7)?/==29-7w tenha uma infinidade de soluções.

23) Determinar k, no sistema abaixo, de modo que as equa
ções sejam incompatíveis

/ (8/c-13)x-l-5?/ = 10fc-l-8
\ 7:c - 2y = 12fcH-14 (E. Naval - 1944)

24) Resolver o sistema; 3x —4y-l-2 = 5a;-l-2/+8 = 4a; —2^-|-4
25) Dadas as equações : a=l2x+5y ; b = 2x-y e c = 3x+4y.

Determinar a em função de í> e c,

!

:4

Sistemas de equações do primeiro grau 3 5

20) Para que valor de m o sistema
j 2x-5y = 3
\ im+2)x - { - i 4 -? } i ) y= l+?n

admite uma solução tal que y=3x?

27) Para que valores do a e 6 o sistema
{ (a4 -h ) x4 - (a~b )y= l5
\ (2a - 3b) x-\-{2a - 56) j/ = a + 26

admite a solução / ?
1^ = 7

Resolver por artifício de cálculo os sistemas :

28)

29)

30)

a:H-í/ = 15

2.i;-f3y = 26

^ = A
5 3

x-y = Q

31)

32)

- + —= -p
X y h

— + — = 2
X y

8

x + y

- 6
+

2 x - 3 y
4

x - \ - y 2 x - 3 y

= 3

= - 3

33)

34)

:r+l/+2 = 63

3x — 2y-\-4ez — 40

{x+y=7x-{-z = 6
y+z = 5

36) í̂ x = 3y = z\2a;-3?/-H53 = 30
37> í̂ x = 5y = 2z

\x- \ -y - \ -z= i9
38) Resolver o sistema de

equações :
^ ^ y = 4 ■

4-a - 6 0 + 6
(E. P. C. - Exército - Janeiro, 1953.

1.» Ano)
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39) Determinar os parâmetros a e 6 de modo que o sistema
í ax-bi/ = 4
\3a;+õ^ = l seja indeterminado.

(E. P. C. ~ Exército - Janeiro, 1953. 1.® Ano)
40) Resolver

Gx = 4j/ = Sí

l + l + ± = 3 _X 1 J 2 4

41) Determinar vi no sistema
\ 2 x ~ 7 0 j - j n ) - 2 9 = - mde modo que os valores de x e y sejam iguais.

42) Dizer qual o aspecto gráfico que tem as soluções dos
seguintes sistemas :

Í2x+5y = 8
\4a:+102/ = 16

R e s p o s t a s :

1) 3 e 2
2) O e O
3 ) i n d e t e r m i n a d o

4) 1 e 1
5) I e 1/2
6) -0,5 e 0,7
7) -1,1 8 3,2
8 ) a + b e a - b
9 ) a + 3 ò 8 — 6

a b a

í 3x-y = 7
\ 6x - = 9

I / 2a;-{-3í/ —õ
I \ x ^ y

(E. P. 0. - E.xército - Julho, 1953. 1.® Ano)

10) 5 + 1

11 ) X

6 + 1
a b

a + 6

12) °(^+l)1 - am
m (a+1)

1 - am

13) impossível
14) 3 e 2
15) = 3 e p = 20
16) m = 4,5 e p = 10
17) A := i6
18) m?í6 e p qualquer
1 9 ) - 4
20) m qualquer
21) m?í — 1
22) ín = 3
2 3 ) f c = - 9 / 1 6
2 4 ) 2 e - 2
25) o = 36+2c
26) -55/7

27) a. 6 4 1 2 8

Ineqtiações do primeiro grau 3 7

28) G e 9
29) 4 c G
30) 15 e 9
31) 3 e 2
32) 1 e 2
33) 14, 21 e 28

34) 4, 6 e 10
33) 4, 3 e 2
36) .3, 2 e 6
37) 5, 4 e 10
38) a: = n-6, í/=íi+6
39) a = 12, 6= -20

40) 4, 6 e 3

4 1 ) 2 1 / 4

4 2 ) R e t a s c o i n c i
dentes, paralelas
e incidentes.

INEQUAÇOES E SISTEMAS
DE INEQUAÇOES DO 1." GRAU

Resolva as desigualdades :

1)

3 ^ 5 £ + 1
- ' 9 1 8 9

3 ) > 2

(E. Aeronáutica - 1945)

(E. Aeronáutica -1948)

(E. P. C. do Ar - 1952)

X

4) —^ < 2.U+1
Ó

5) x-[2-{x-(4-x)]] > 3

Resolva as Inequações :

6) ix-3){x-2)<x^-3 1 -
2 x - 4
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7) (a:+2)2>x2-{-5x+4

8) 2a;-l>2Cx-3)
9)

5 . f -
-> ;V+ 1

10) 3-?^>3 X -
■r+ ^

3 .

Resolva as inequações fracionárias :

11) X ~ õ~ > 0 I G ) < o

17)

18)

a; -I- 1

a : - 2

x - \ - 5

X - 3

< 1

< 1
2 ^ + 5

O ' X

20) X - S < 2

21) rr^+lOx+lG ̂
X — 1

2 2 ) 2 - 3 a :x^ ~ 4: X — 2 X + 2

Qual o valor inteiro de x que satisfaz a inequação
3 < ^±i ?

X ~ 3 •

Qual o maior número inteiro que satisfaz à inequação
3X-2>2(2X+3) ?

Q o menor número inteiro que verifica a inequação
5x + l<3(2a;+i) ?

Inequações do primeiro grau 3 9

26) Qual a soma dos dois menores números pares que satis
fazem á "inequação _ _ i

Z i < 1?
x-H 3

27) Determinar a, do modo que a equação (a-5)x = a+4
tenha uma raiz positiva.

28) Qual o menor número inteiro que colocado no lugar de
?n torna positiva a raiz de 2x-2=?íix+m ?

29) Calcular m de modo que seja negativa a raiz da equação
(7n-+l) .X — 2?aH-5 = 0 (Exame Aptidão - Portugal - 1941)

30) Qual o maior valor inteiro de a que torna a raiz de
a.x —a = 4x-}-5 negativa ?

31) Quais os valores inteiros de ni, que torna negativa a
raiz de (m —2)x = w+2 ?

32) Qual o maior valor inteiro negativo de tn, que torna a
raiz do (m-5)x=w+4 positiva ?

Resolver os sistemas :

33)

3x-4 ̂  2.X+5

34)

.X - 4 ^ X -h 4
5 ~ 1 Õ ~

, 4 x - 5 3 x + la - * H — >
3

7 x + 2
<

5

3 x

( 3.X-2

35)
< 5

1 - X ̂  X - 1
5 ' 4

(Col. Pedro II - 4.'' Série Ginasial
- P. Parcial - 1954)

36)
8x - 5 >

1 5 X - 8

2 (2.x-3)_> 5x- —

27)

X — 1 X - 2 < 1

3 x -

2 3

X + I 2 7 x - 2
<

38)
2 x - 1 > x + 3
3x ̂  X 4" 1

(Col. Pedro II - 2.® Série Ginasial- P. Parcial - 1954)
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39) Calcular o produto dos dois menores números inteiros

que satisfazem ao sistema

( x>Z{x-\- l)
\2x>x~4, l

40) Calcule os números inteiros que satisfaçam simultanea
mente as desigualdades

e 2a: > 2-3(3-a:)

41) Quais os valores inteiros do x que verificam simultanea
mente as desigualdades

X ~ l x + 1 . x
~ 2 ^ ¥

X -h 1 ^ 2a: -5
4 ^ ( 3

Resolver os sistemas

a : - 1

42) • a; — 5

Ia:-

> 1

3 < 2 ( x - l )

43)

X 2

a : - 3 < 1

• V _

' 5

44)
a:-H 1

3

> O

< D

45)

a;-f' 2
3 a : > l - 2 a :

a : - 2 < 2 a ; + Í
3a: >23:

x>2{x-\)
46) Dar o menor número inteiro que satisfaz a inequação :

— _ x+2 X H- 24 í i ^ 9
(1. Educação - 4.» Sórie Ginasial - 1.= P. Parcial- 25/ü/õl)

^ s a t i s f a z e m à i n e q u a ç ã o
(E. P. C. do Ar-Admissão-1951)

Ineqtiações do primeiro grau 4 1

48) Deternrine os valores inteiros que verificam o sistema
7/ — 3 2.?y-[-3

< - 3

1 0 (E. P. C. - Exército - 1955)

R - e s p o s t a s :

1) a: >8

2 ) x > -
3 8

1 7

3) X < - 5

4 ) x > -
11

5 ) x > 3

6) a:>
I J

8

7 ) x < 0

3) inidentidade
9) impossível

10) x<il
11 ) x > 5
12) X < - 1

13) x<i

M).>-f

1 5 ) x < l o u x > 2
1 6 ) - l < x < 3
1 7 ) x > - 5

18) a :<-8ou

19) x<-|-oux>l
2 0 ) - 4 < x < 3
2 1 ) x > l

2 2 ) a : < - 2
23) 4
2 4 ) - 9
2 5 ) - 1

2 6 ) - 2
27) a>5 ou a< -4
2 8 ) - 1

29) m < Y
3 0 ) 3

31) - 1, O 6 1

3 2 ) - 5

33) x<'Y
3-1) x>4

3 5 ) l < x < 4

36) impossível
3 7 ) - 2 < x < 5
38) impossível
39) 12
40) 3, 4, 5 e 6
41) 8, 9 e 10
4 2 ) x > 5
4 3 ) x < 0
44) impossível

45) ̂ <x<-̂
ü ^

4 6 ) - 1 9
4 7 ) x < 3
48) 2, 3 e 4



1

CÁLCULO DOS RADICAIS

Simplificar os radicais :
O

1) VvT
2) VVvf
3) V

4) V xV

5)

6) A' 64a®6^

7) VõTíí

\ r ) 48) >'04
9) Vã^+2a2+a

Introduzir no radical

10) oVT j 11) 2a2V"3^ 12) 13) 3 Jí
Colocar em ordem crescente :

14) V 5 , V 2 e V 3
(Cül. Pedro II- 2.® Série Ginasia) - P. Parcial - 1951)

6 3

15) V 40, V 5 e VT
Mostre qual é o maior :

6

10) V 2 ou V 5

17) V 5 ou VTíT

20) Simplifique a expressão :

1 8 ) 2 V 3 o u 3 V 2
3

1 9 ) 2 V 3 o u 3 V 2
(Gol. Pedro II - 4;" Série Gi-

nasial - P. Parcial - 1954)

X V xy» 4- 7/ V x̂ ij (E.P. C. do Ar - 1951)

C á l c u l o d o s r a d i c a i s 4 3

21) Reduzindo a expressão :
- ^Tõ -f 2 "nT^ - VT-f VH" obtém-se

(I. Educação - l.« P. Parcial - 4." Série Giiiasial- 1951)

22 ) E fe tua r : VõT- V96" - f VT
(Col. Pedro II - 2." Série Ginasial - P. Parcial - 1954)

E f e t u a r :

23) VSTH- VT^+ V^+ V"^- 14 VT

24) 2 VT+ 3

25) 2Vy+2j|+ î-|- VY
0 ^ 520) V 125 000 -I- V V 32 -b 2 V 18 -

27)
3

28) n) VT X VTT X ^1T ò) V 2 X V 4
CCol. Pedro II - 2.» Série Ginasial - P. Parcial - 1953)

29) V VlT : 3 /̂2
(Col. Pedro 11-2.' Série Ginasial-P. Parcial - 1954)

30) Sublinhe a letra "O" se o cálculo estiver "certo" e a
letra "E" se estiver "errado".

A) V2-1-V3 = V5
3 3 3

B) V 2 X V 7 = VlT
4

C) ^ = V 3
V 2
4 3 7

- D ) V 3 x V 2 = V 6
■í^) VlT -1- VT + VT = 6 V 2

c

c

ç
0

E

E

E

E

(E. P. C, - Exército - 1952)
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31) Reduza
n V h * , . 1 _
—3 • V 6 ^ expressão mais simples.

V a 6 (E. P. C. - Exército - 1055)

31) (2 V~^ - VID"
35) (3-2

Efetuar :

32 ) ( vy+vY) -
33) (2 + ^y)2

36) (2 VT+ 3 VI") (2 vy - 3 V~2 )
37) (VT+3)(3-V3)
33) (V5 + vT)(\y-^^ò)
39) VTx V 3 + vy
40) VT+~vyX V 3 - VT
41) V2 - vTx VT-h VT
42) VTX V2 - VT. (1 + VT)
43) Prove que VT + I e V 4 + 2 VT são iguais.

44) Prove a igualdade : Vs - VT= ^JI '
V 2

45) Verifique a identidade

V 2 . V 2 + V 2 . 2 4- V 2 + VT. "V 2 - V 2 + ^

Calcule o valor das expressões :
6 4

46) VTã" ^

47) V 125 - VT^
48)

2 V27
4
V9 (E.P.C.cioAr-1951)

C á l c u l o d o s r a d i c a i s 4 5

49) V üa- : V 3i)â  '[ 50) V 8 : V 4
51) Por quanto devo multiplicar o resultado de

i _ 6 _V 27 + 3 V 27 + V lOS - 9 V V 243
para obter a unidade?

WP , • . Í2^2x- : j = 3^20 2 ) R e s o l v a o s i s t e m a : < / - t t ,
l 2 a : - V 2 i / = 1

53) Resolva o sistema :
3 V 2

_ 2 \T - V o > 3, _ 3 VT
v T

54) Resolva :
V 3 +

= O

Racionalizar o denominador de :

455) ^5 V2 . _
V T ' V T ' '

V 2^

(Col. Pedro 11-2." Sério Ginasial-
P. Parciiil • 1954)

56) 57)
V T ^

(E. P. c. Ar - 1956)

59)
3 - V õ

(E. P. C. - Exército - Janeiro, 1953)

V x '"̂

ÕS)
3 V2

4

V 3

VT - V 2
(E. P. C. - Exército - Julho, 1953)
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61)
V7 -2
(E. P. C. - Exército - 19õ2)

6 2 ) — ~
4 - V 2

(E. P. C. tio Ar - 1951)

63) 12(̂ 4-
V 5 - V 3
(E. P. C. Exército - 1955)

6 4 ) - T = ~ =
V 3 H - V 2 - V 5

6 5 ) — 10 V 2
V 7 + V 3 - VT

66}

C7)

08)

V 2 4- V 3

2 VY

V 3 - V 5"

7 VT

V3 + VY

4
09)

V s - 1

70) 3_' 3_
V X - V 2
(E. P. C. - Exército - 1953)

71) Efetuar : ^—— -|
V õ - V 2 V 6 + V 2

72) Provar que ̂  g igual a V 2
2 - V 2

73) Verificar a igualdade
4 V Y V Y 3 V 2

V 6 + V 2 VY + VY ~ VY + VY
(E. P. C. - Exército - 1953)

74) Verificar a igualdade

_ 4 . 1V 5 - V 2 V 6 + V 2 V 6 ' - V ¥
(E. P. C, - Exército - 1953)

C á l c u l o d o s r a d i c a i s 4 7

75) Efetuar : (' 1^^) ''V V õ + V 3 Vo - V 3 /
76) Efetuar ;

3 91. 5 3 g 3 24Í,3 3
xloâr--,—+ ^V81a»

Ü a -

/ 1 \ _ I -
,7 7»»/)."» \HI—n —77) Efetuar : 1 X V a

. \ /
78) Calcular a expressão :

(3 + 2 VT)̂  - (3 V¥- 2 VT)= + (3 V¥)' V21G0
(E. P- C. - Exército - JuUio, 1953)

1 _ 79) Completar :
-i

a) V2 X V„_ = V6
* ; ò ) V - 9 é u m n ú m e r o

c) V 2 é um número -
" / 7"

d) \ V ̂ rY = VY _
e) (l - V 3 )- (V 3 - l)̂  ̂  ̂  _ Exército - Julho. 1953)

80) Considerando x um número qualquer, colocar
1 Tlugar da reticência :

O
7 + (X+1)3 ^ _ Julho, 1953)

81) Efetuar as operações indicadas e simplificar :g+b+c ̂  íãb±ãc+̂
(C.Militor-Seleção 1.= Cientffieo - 1954)
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R e s p o s t a s

1 )

2)

3)

O

V X
8

I 10) V «"'6
V 2

3
•1) 1/ V X

5 ) b - V
3

6) 2a V aò
6̂

7) V a^i)
is

8) 2 V a
9) (a+1) W

11 )

12 )

13 )

V"2-Ja'
V 18a ^6

V 8

. 6 _ 3 _
11) V3 < V2 < Võ

3 6
15) VT< Va < V40

6
16) V 5
17) V õ
18) 3 V"2

19) 3 V 2
2 0 ) 2 a ; y ^
21) 3 V 3 + "̂  7
22) 2 V O
23) O

24 ) 9 V 3
25) O
26) O

27) V"3~
28) 3ü e

4

29) V 2

2 V 2

30)
3

31 ) V~^

32) 5+2 V G

elevemos sublinhar: JC • C - C - E - C, respectivamente.

33) 7+4 V 3

35) 17-12 V 2

3 6 ) 2

3 7 ) 6

3 8 ) - 2

39 ) V T + T ^
40) V 7
4 1 ) i

4 2 ) 2
34) 26-4 V~3Õ"
43) Basta elevar ao quadrado.
4 4 ) i d e m

® ® i-esultado pelo 2.° e oresultado pelo l.« fator
4 6 ) 1 ,

51 )

n o v o

47) V 5o
4 8 ) 2

6
49) -si a

1 2

50) V 2

52) 5/2 c 2 V 2

53) impossível

54) x = 14
8

55) 3V2;3VTÕ;2VT

56)

57 )

5
V X'
6

Vx»

58) V 108

59)

Equação do segundo grau 4 9

6 0 ) -
V 5 + V 2

3

61) V 7 + 2

62) Í.±/l
63) 48+12 VT^
64) 3 yl~T + + "JliÕ"
65) 2 + 3 VlT- VTT - 8

66) V 2 - W
67) V G + 2 VT"
60) V 42-14 V"Y"

4 4
69) V 125 + V õ + V 5 + 1

3 3 3
ylx-+ V 2z + VT

7 0 ) í T ã

71) + V 5
72) Basta racionalizar
73) idem
74) idem

1
75) - ^
76) O
7 7 ) X

78) 24 V lõ
79) o) 9; b) imaginário; c) irra

cional; d) 2nin; e) -
80) >
81) abe

EQUAÇÃO DO 2." GRAU

Reso lve r :

1) 5x2 = 0
2) 14x2+7x = 0

3 , Í ± 2 . ,
CE. P. C. - Exército - 1953)

4 ) x 2 + l = 0
5) 4X2+17X+4-0

(Maratona Intelectual - 1953)

6) ô m2̂ 2_a«m'' = 0
7) ox2+2â -p.'c = 0
8) 2:2-8aa:+15fî  = 0
9) a&(a:2+l)-(a'+62)a;

Ca2 - (x2+l)_ ^ 2x
(E. Naval)

10)
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U )
1

+ .
I

^ - I ' X ~ 2

12) 17a:--i + l2 = 0
(E. Aeronáuticii)

a : 3 3

13) .T =
4 -

4 - . r

14) x~2 x~i ~ {x - 2) {x ~ 1) (E-l'-C.-Kxúmt<>-Julho,iyõ3)

15 ) ^ + = i

16)

a: + 1

x

X ~ I

4
X ~ 2 X ~ 14 - = 5

17) k^x^~2pkx+p^-g- = 0

18)

(E. P. C. - J-:xcTfito - 1955)
x-\- n a; + 5 _ „ 2
X — a X — b
{E. P. C. - Exército - 1953)19) Determine 0 valor da maior raiz da equa(.'ão 3.-i;2+4;r-2 = 0

(E. P. C. do Ar- 1951)20) Calcule 0 valor da raiz de maior valor absoluto na equação
2a:2H-3a;-2 = O

21) Calcular na equação - 3,r+m - 1= O dc modo
que a unidade seja sua raiz.

22) Sabendo que é raiz da equação - 5.r - 1 = O,
calcule o valor de 7n.

23) Sem efetuar o produto dos primeiros membros das equa-
fSzes t=̂ +2) = 0 e (23;+1) (33:-5) = 0 calcule suas

24) Verifique se -2 é raiz de 2x218 = O
25) Sem resolver a equação - Gax-}-â  ~ 4 = O diga se

0 / ^

g • é uma de suas raízes.
6) Determine os valores de k para os quais a equação :

(9/c-12)x2-(2/c + 7)x + fc + 5 = 0
1-°) tora raízes simétricas ;
2.») tem uma só raiz nula. (E. P. c. - Exército - 1955)

E q H ação cl o se gun do gratt 5 1

27) Determinar m c p de modo que sejam nulas as raízes da
O ( [ u a ç à o : m +

(E. P. C. - Exército - 1953)
28) Que valores pode assumir o parâmetro Jc para que a

equação abaixo tenha uma das raízes nulas.
x2-ax+/^- -3/c-4 = 0

(E. P. C. - Exército-Julho, 1953. 3.° Ano)
29) Determinar wi c p na equação (í?í—p)-'C'4"(̂  2)a:-4 O

dc modo que suas raízes sejam simétricas.
30) Calcule m e p para que a equação 2x̂  — 5px-\-2i}i 4 O

tenlia uma c somente uma raiz diferente de zeio,
31) Qual o valor de 7n para que a equação (7n-l)a;"+3̂ '̂  2wi O

tenha uma só raiz não nula.
32) Determinar k dc modo que as raízes da equação

5.r2 4-g.r+/c = 0 sejam reais e desiguais.
(E. P. C. - Exército- 1953)

33) Achar 7n para que as raízes de 4.i:̂ +(wi+l)̂ "l"''̂ ~'"'̂
sejam reais e iguais.

34) Achar w para quo a equação 4a; 4,t+2»í 1 O nã
possua ra í zes rea i s .

35) Determinar os valores de 7n para que a equação ab
tenha raízes iguais :

x^-(7ti—l)x-\'7n-2 = 0
(E. P. C. - Exército - Jullio, 19o3;

36) Determinar 771 para que a equação x
t e n h a u m a r a i z d u p l a . n _ n

37) Achar 771 para que a equação (2m+l)a:=+-l'»̂+2('« i;
tenha duas raízes dist intas.

38) Qual a condição para p
mx'̂ -{-nx+p = 0 sejam imaginárias í (E. 1 - . q

39) Determinar fc de sorte que a, equação (.f fc) ,4"
t e n h a u m a r a i z 1 . c i e n t m c o - 1 9 5 4 )
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40) a) Calcular m na equação x̂ ~{m-l)x~̂ 7}i-2=̂ 0de modo que as raízes sejam reais e iguais.
b) Calcular vi na equação: a:2_3a;_[_2(m_ i) = ode modo que as raízes sejam reais e desiguais.

(Gol. Pedro IISério GinasiuN 2." P. Parcial - 1954)
41) Qual o maior número inteiro que torna as raízes da equação

.-c -̂3rc+m-l = 0 reais e desiguais.
Sío° iDaior valor inteiro de m para o qual a equaçãoX -\-áx-m-5 = 0 não tenha raízes reais.

43) Calcule o menor valor inteiro de ?n para que as raízes de
(1 m)x -21+1 = 0 sejam reais e desiguais.

®^"^Ção 3x2-7a:+I = o, determinar x'+x" e
, sem resolver a equação. (E. P. 0. do Ar- 1952)

45) quadrados das raízes da equação
(1. Educação-2.» P. Parcial - 4." Série Ginasial - 1953)

f equação 3x2-2x-5 = 0, ^dos inversos de suas raízes.
47) Calcule a soma dos cubos das raízes de 3x2+6.r-l = 0
48) Sem resolver a equação -2 (a~b) x-\-(a-br = O cal-

raíze.̂  aritmética e a média geométrica de suas
2x2-4.'r+l = 0 achar a somados quadrados de suas raízes.

50) Calcular na equação (A+3)x2 - 2(;i+l)a:+/i - 10 = 0 de
modo que a soma dos inversos das raízes seja

3
(E. Aeronáutica - 1942)51) Dada a equação .1:= -5a;+ç = o, achar g de modo que:

a) uma das raízes seja 3 ;b) a soma dos inversos dls raízes seja A.
(Gol. Militar - Admissão - 1945)

Equação do segundo grau 5 3

' J f

52) Determinar m, na equação x̂-mx+C-O, de modôque
a soma dos inversos dos quadrados de suas raízes seja —.

53) Achar m, para que a equação 2x~-\-mx-{-l-0 tenha a
soma dos quadrados de suas raízes igual a ̂ .

54) Calcular ?n na equação 2x2 - 7ax+x+8 = 0 de modo que
a s o m a d a s r a í z e s s e j a 5 . „ • i m v n

(Cül. Pedro 11-4.̂  Série Ginasial - P-Parcial - 19o3)
55) Calcular m de modo que as raízes da equação x 7nx+

satisfaçam a condição: 3x'+2.x" = 13(E. G. Dutra - 4.» Série Gmasml - 1953)
58) Calcular m de modo que a média harmônica das raises

de 2x2-.x+7?i = 0 seja igual a 10.
57) Sendo a e ò as raízes da equação 2x2 - 4x+l = 0 calcu e

o valor de : (a.+5)2-o2-52+a +5
58) Sem resolver as equações abaixo diga qual o sina

r a í z e s :

o) 2x2 _ 3a; 4- 5 = o
b) 3x2 + 5x + 1 = O
c) 5x2 _ 2x + S = o
d) 2x2 - .X - 3 = O

c) a;2 + X - 12 = O
/) 7«2j;2 _ 2X + 1 = o
g) X- d- }n'X + 1=0
;,) -5x2 -I-9X-4 =0

59) Sem resolver a equação 5.r2+22x 15 O dig
а) se as raízes têm o mesmo sinal, porque
б) qual o sinal da maior raiz ; Exército - 1952)

GO) Reconheça os sinais da seguinte equação :
ax2+a3x + a2+62 = 0 (E. P-C.-Exércto - l9o5)

61) Calcular tti na equação ?nx2 - 3x+l = 0 de modo que sm
r a í z e s s e j a m p o s i t i v a s . r a í z e s

62) Calcular o menor valor inteiro de P"® °da equação m:r̂ +3:r-]=0 sao pos.tnas.
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63) Calcular m de modo que as raízes da equação
= sejam reais, iguais e negativas.

64) Calcular o valor inteiro de m para o qual a equação
2a:-+3.t+m=0 tem raízes reais, desiguais c negativas.

65) Calcular o maior valor inteiro de vi para o qual as raízes
de m2-3a:-fi = o, sejam reais, desiguais e de sinais
c o n t r á r i o s .

66) Calcular m de modo que a equação {m-2)x̂ -\-2x-l = 0
tenha raízes de sinais contrários sendo a maior, em valor
absoluto, negativa.

Formar as equações cujas raízes são :
67) 2 e -5

68) -0,5 e 0,4
69) -2/3 e 9/16

71) ± k

72)

73) 2 + VS o 2-V3
(Col. Pedro II-4." Sério Gi-

ntisiiil - P. P:ircial - 195-1)

(Col. Pedro II - Art. 91)
70) 2m e O

74) Escreva a equação do 2.® grau cuja maior raiz é nula e
cujo valor absoluto da menor raiz é (3V2)̂ -

75) Compor a equação do 2." grau cujas raízes são os valores
absolutos de X e í/ no sistema / 2-'c-f̂ y = 3

1 àxy— 176) Estabelecer a equação do 2° grau cujo produto de suas
raízes é 1 e a maior é 2 + VT

77) Armar a equação do 2.̂  grau, que tenha para soma
suas raízes a raiz da equação

de

(3-x)2 - 5 x — - 3 7 , 3 2 5 -
X - 1

e para soma dos inversos das raízes —.
6ü(E. Aeronáutica - Djíame Seleção. C. Prévio - 5/1/49)

E (j u a ção (Io secundo gr a u 5 5

78) Ache os valores de «, para que as ciiuaçõcs x- na:+S O
e X- - 5x4-6 = 0 tenham uma raiz comum.

79) Determinar para ciuo a unidade seja raiz comum das
equações x-- 3/?u-4-»i = O e x- —õx-|-4 = 0

80) Calcvilar m- para que as equações x--0:i;+m = 0 o
a:"-Hx-j-üí/i =0 tenham uma raiz comum.

81) Dctcrmuiar c na equação x--l0-r+c = 0) dc modo que
uma raiz seja o (luádruplo da outra.

82) Determinar c na eciuação, do modo (luc suas laízcs seja
con.sccutivas ; x- - 7x-bc = 0

83) Determinar b na cípiação 2.r-+5.r-hl =0 ̂  modo q
uma de suas raízes seja a metade da outra.

84) Que valores sc deverão atribuir a ^da
xHmx+8 = 0, para .lUC uma das raí.esoutra ? (Aptidão ao Inst. Sup. dc Agronomia - 1 oimg. ̂  ̂

85) Determinar a, dc modo que uma das raízes de 8. +
seja o triplo da outra. _

86) Calcular m para que a equaçao x oo quoclonte dc suas raízes igual a 2„f3m-l).x-H
87) Calcular o menor valor de m na seja 1/4.

+m = O de modo que a razão entie suas ^
88) Calcular m de modo que os raízes da equaçao

existam e sejam inversas.
Oo.2_i_5x+2m-3=0

das raízes da equaçao
89) Determinar m, de modo que " outra.= 0 s e , a o m . e r ^

90) Dada a equação 2x® 3x+ ' ^ ^
x'̂  forme outra equação cujas raízes sa a;

91) Dada a equação
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í!f9̂ o ̂  2pa;-fg2 = o, forme ouj'ra equação... ' cujas raízes sejam, respectivamente, a médiaaritmética e a média geométrica das raízes da equação
(E-P. C. - Exército - 19ÕÕ)

y3; Completar:
а) A equação incompleta do 2° grau que tem uma raiz

n u l a é d a f o r m a = 0
б) Quando a soma das raízes da equação do 2." grau

íor nula, a equação é do tipo =0
c) Supondo a>0 e sendo x' e x" as raízes de ax̂ -hb.v-hc = 0

quando x'. < O teremos _ O
~ a

94) Complete ; (E. P. C. - Exército - 1953)
o) A soma das raízes da equação Sx'̂+Bx - 9 = 0 é
) Quando ò = O as raízes da equação ax- + bx + c = O

s a o _ _

c) A equação cujas raízes são 3 e - 7 é
d) A equação (x~2) (a:+5) = 0 tem para raízes

w - ^ ^

(I. Educação - 2." 1». Parcial - -i.» Série - 23/11/53)5) Determine c na equação 4.r2 - 12a; + c = O de modo que
iterença das raízes seja nove. (c. Naval - 1950)

R e s p o s t a s :
1) O 8 o

2)0e-|
3) K!= ;[;5

4) Dão existem raí
z e s

5) -4 e -1
4

6 ) ± a m

7 ) o

0) 5a e 3a

9) f e Ab a

10)
° + f c o — 6
a ~ b ' a -f 6

U) 3 a 1
12) 3/4 e 2/3
13) 3 e 1
14) ® s 3 (1 ^

extranha, poisanula o m.m.c.)

15) O e 5
16) 3 e 3/2

18) 0.
a + b

-2 + VlO
19)

2 0 ) - 2
2 1 ) 7 n - 2

2 2 ) m ^ - l O l d

Equação do segundo grau 5 7

23) 3, -2 e--, I-
21) Ê. (Basta substituíra por-2)
2 5 ) S i m
26) - 3,5 e - 5
27) m = 2, p = -1 ou ?« = 1, p = 2
28) 4 ou - 1
29) m = 2 e p<2
30) ín = 2 e py^O

40) m = 3e7n<17/8
4 1 ) 3
4 2 ) - S
4 3 ) 2
•W) 7/3 e 1/3
4 5 ) -

31) não há valor de m
32) <81/20
33) = -5 ou 7» = 19
3 4 ) m > l
35) 771 = 3
36) 771 = 3 ^
37) 77i> -1 e
38) 7i=<47?ip
39) Oou G

3 2 ) ± 5
5 3 ) ± 3
54) 11
55) 35/6 e 5
56) 5
5 7 ) 6

4 6 ) - 0 . 4
47) - 10
48) a - 5 e a - 5
4 9 ) 3
50) -16/Õ
51) 6 e 4

58) a) positivas; b) negativas; c) íe Snais
contrários sendo a maior cm valor abs f\ uositivus;
contrários sendo a maior cm valor absoluto negativa. }) positivas,
(?) negativas; k) positivas.

59) a) Não; porque o produto | < 0; b) a 77mmr raiz é positiva,
porque um número positivo é maior do que um negativo,
raiz, 6771 fíiíor absoluto, 6 negativa porque a soma ̂  <

60) Se a > O, negativas; se. a < O, de sinais contrários sendo a maior
em valor absoluto negativa.

70) a8-2??ia = 0
71) x--k- = 0
72) z- - Sad-l =9
73) a—la+l^O
7 4 )
75) 6a:=-9a-|-2 = 0
76) «2 _ 42+1=0
77) a:2_5i+6=0
78) a=17/3oua = 6
79) 1/2
80) 771 = 0 ou 771 = 5

61) m > —
4

6 2 ) - 2
63) 9/8
61) 1
6 5 ) - 1
66) ín>2
67) a:=+3z-10=0
68) 10a:'+a:-2 = 0
69) 48a«+5a:-18 = 0

81) 1 6

82) 1 2

83 ) ± 3
8 4 ) ± 6
85 ) 4

86 ) 9

87) 2/11
88 ) 2,5
89) 4

90) 4a® --3a+2 = 0

91 ) a ® - 12a+35 = 0

A
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92) x®-(p+y)a:+pç = 0

93) 0x2+62 = 0; ox2+c=0; — > Q
- a

9'1) -5/3 e -3; reais e simétricas se — <0; x2+4x-21=0; 2c-5
95)C = -72

SISTEMAS DE EQUAÇÕES
D O 2 . " G R A U

Resolver :

1) / 2^+2/= 5 j í 0:2+7/2^25\ X } J = Q I
Resolver os sistemas redutívcis ao 2° grau :

\a:2-y2+o;// = 31
5) (̂ +̂̂" = 101x̂  = 3

Í.r2-y2 = s
\x+2/ = -l

6) /9a:2+2^2^17
\ 40:2-3^2= _8

7)

i - i = 2
X y

1

X- 2 -

8)

.T2 + y2_ 25
a;2 - y2

X =
4 8

(E. Militar- 1037)

9) I 2:2+7/2-(o:+?/) = 48+77+0:^ = 31
(E. Militar - 10-10)

10) \ a: + V y =4

R e s p o s t a s :
1) 2 e 3 ; 3 o 2
2) 4 e 3 ; 3 e 4
3 ) 3 e I
4 ) 5 e 3 ; - 5 e - 3

5 ) a : = ± 3 e i / = + l
x= ±1 e y= ±3

6) x= ±1 ey= ±2

8) 8 e 6 ; -8 c -6
9) 3 c 7 ; 7 c 3

10) x = 3, y = l

Problemas do primeiro grau 5 9

PROBLEMAS DO 1.° GRAU

9

1) Um pai diz a sou filho : liojc, a sua idade é y da minha
e há 5 anos era y. Qual a idade do pai e qual a do' ( E . P. C . - E x é r c i t o 1 9 5 3 )

2) Uma pessoa possui 2 cavalos e uma sela que vale
CrS 150,00. Colocando a sela no primeiro cavalo, vale
êste o dobro do segundo. Colocando-a no ŝ undo, va e
êste CrS 300,00 menos do que o primeiro. Quanto vale
cada cavalo ? (.Miinitona Intelectual - 19o3)

3) A soma dos "dois algarismos de um número é o maiornúmero do um algarismo. Qual é esse numero, se quando- lhe somamos 45 obtcmos um outro número escrito com
os mesmos algarismos?

4) Dois operários fazem, iimtos,- um trabalho em 12 dias,Um deles sozinho faz esse trabalho em 20 dia^ Dm
quantos dias o outro fará, também só, o mesmo trabalho.

5) Que horas são, se o que ainda resta para terminar o dia
é -5- do que já passou

O

Um Dai tom 32 anos e o seu filho 14 ; quando aconteceu
ou acontecerá que a idade de um seja o triplo da do outro ?
Num quintal há, galinhas e coelhos. Ao todo 45 cabeças
e lOG pés. Quantos coelhos ha no quintal.
Uma torneira enche um tanque em 12 horas e outra
em 18 horas. Em quantas horas e minutos as duas juntas
encherão o tanque 1

9) A que horas, entre 3 e 4 horas, os ponteiros do relógio
se encontram ?

6)

7)

8)

1
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10) Em que instante, entre 4 e 5 horas, os ponteiros cie um
relógio estão opostos?

11) Em que instante, entre 5 e 6 horas, os ponteiros de ura
relógio formam um ângulo reto?

12) Dois correios partem, no mesmo instante e no mesmo
sentido, de dois locais A e B, distantes de ükm. Sabendo
que têm velocidades respectivamente iguais a 7km/h e
5km/h, pergunta-se quanto tempo levará o ciue partiu
de A para alcançar o outro?-

13) Dois trens partem, no mesmo instante, e cm sentidos
opostos, de duas ciclades A e B, com velocidades respecti
vamente iguais a 60km/li e 50km/h. Sabendo-se que a
distância entre as duas cidades é 330km, pergunta-se a
que distancia de A se encontrarão ?

14) Urn navio parto de um porto com a velocidade de 8 nós.
(milhas por hora) ; duas horas e meia após parte, do
mesmo porto, outro navio no mesmo sentido e com a
velocidade de 12 nós. No fim de quantas horas o
segundo alcançará o primeiro ?

16) A tripulação de um escaler emprega 3 horas em remar
16 milhas rio abaixo e em regressar. Em remar 12 milhas
rio acima, emprega o mesmo tempo que em remar 4
milhas rio abaixo. Achar a velocidade do rio.

10) Resolver o seguinte prolilema : Num depósito, há via
turas de 4 rodas e de 6 rodas, ao todo 40 viaturas e 190
rodas. Quantas viaturas há de cada espécie, no depó
sito? (A solução deve ser algébrrôa).

(E. P. C. - Exército - Julho, 1953. 1." Ano)
17) Resolva o problema ; Há 18 anos, a idade de uma pessoa

era o duplo de uma outra ; em 9 anos a idade da primeira
passou a ser 5/4 da da segunda. Que idade tem as duas
atualmente ? (E. p. c. - Exército - 1952)

18) Resolva o seguinte problema : Determinar um número
de 3 algarismos compreendido entre 400 e 500, sabendo

Problemas do secundo grau 6 1

que a soma dos seus algarismo? é 9 e que o número invertido é igual a 36/47 do número primitivo.
(E. P. C. - Exército - 1955)

19) Tem-se galinhas e carneiros, ao todo 21 cabeças e 50 péb.
Quantos animais há de cada espécie?

(Col. PeJro II - Artigo 91 -.1949)
20) Um a.° foi dividido em 3 partes, sendo 2.̂ 0 dobro de1.'' e a 3.' o dôbro da 2.\ Se o n.« fosse duplicado a 2.

parte aumentaria de uma unidade. Calcule sse n. .(I. Educação - 19oü)

R e s p o s t a s

1) 35 e 10 anos

2) CrS 600,00 e
CrS 1 050,00

3 ) 2 7

4) 30 d ias
5 ) 1 4 h 2 4 m i n
6) 5 anos a t raz
7 ) 8
8) 7h 24min

9) 3h IGmin 11

10) 4h õ4min 32s
. 1 0

11) 5h lOmm -jj e

5h 43miu

12) 3 horas

13 ) i s o l e m

14) 5 h o r a s

15 ) 4 n ó s

16 ) 2 5 e 1 5

17 ) 2 4 e 2 1

18 ) 4 2 3

19) 17 galinhas e 4
c a r n e i r o s

20 ) 3,5

PROBLEMAS DO 2.° GRAU

1) Determine dois números cuja soma seja ( 2) e o pro-
flii+e seia (-16). Solução algébnca.duto seja A j (e. p. C. - Exército - 1952)

2) Dois números inteiros estão entre si na razão y e a
diferença entre seus quadrados excede de 5 centenas oquádruplo do menor. Calcular ,,,3,
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é 7 c o pi-imoir,, mais a raizquadiucla do scguudo é 5. Achar os mimeros.
tivos"? Quadrados do dois números inteiros e posi-
consocutivos. ^^^^luros, saboiulo-se (jue são
O trhiJn')?Quadrados de dois munoros iiiioiros 6 32.
Aehnr n« " excedo o dobro do maior dc 3 unidades,/vcnar o.s números.

6) Qual o menor dos dois números cuja soma é 2 o o produto

^ doŝ  números é uma dezena. Qual o menor
-aior'Te

~ ̂  ÍEUaI -fn Q"U, diminuido do duas unidades, éĝual ao valor al>soluto de sua íêrça parte?
é iennl n ̂ ujo valor absoluto de sua terça parte

jQv ' monos o dobro desse mesmo número?
númpî  uquação e resolver o seguinte problema; Qual o
absoliitn sempre igual á diferença entre o valorabsoluto de seu dobro e 15 unidades?

i-osolver o seguinte problema : Qual é
en t re n f abso lu to da d i fe rençaentre o seu triplo e 12 unidades?

di-wloQ^ inri é 14 c a soma dos seus qua-mauos, 100. Quais são os números?
, n s . ( E . P. C . - K x é r c U o - J u l h o , 1 0 5 3 )

Pei'curso do 30km, teria gasto 4 horas

tanque, juntas, em 6 horas.
fazê Io ̂ (W horas mais do que a segunda paraegulda gastará, isoladamente, abegunüa para encher o tanque ?

Â n g u l o s . 6 3

lõ) o produto dos dois algarismos de um número é 12.
Trocando a posição dos algarismos, obteremos um outro
número que excede o primitivo de 36 unidades. Qual o
número ?

16) Um indivíduo, que fez uma viagem de 630km, teria gasto
menos 4 dias se caminhasse mais lOkm por dia. Quantos
dias gastou na viagem e quantos quilômetros caminhou
p o r d i a ? ( E . N . E n g e n h a r i a - 1 9 3 0 )

17) Determinar um número de dois algarismos, tal que, divi-
dindo-o pela soma dos algari.smos, é igual ao quociento 4 ;
c que o produto destes algarismos mais 52 é igual ao
número, escrito em ordem inversa.

(C. P. O. R. - Seleção - Novembro, 1950)

R e s p o s t a s ;

1) - 5 c 3 7 ) G 12) 6 e 8

2) 2õ e 35 8 ) 3 13) 3/cm/b
3) 4 e 3 2 1 1 4 ) l O h
4) 4 e 5 9) 3e 5 1 5 ) 2 6
5) 7 0 9

1
10) 15 e - õ 16) ISd e 35km/d
11) ü e 3 1 7 ) 4 8

2 ) G E O M E T R I A

Â N G U L O S

1) Um ângulo mede 63". Calcule seu complemento era graus
e grades.

2) Um ângulo mede 130gr. Calcule seu suplemento em graus
e grados.
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3) Um ângulo mede 314° 24'. Calcule o seu replemento era
graus e grados.

4) Um ângulo mede 44° 9' 36". Calcule, em graus e grados,
seu complemento, suplemento e replemento.

5) Calcular, em graus, o complemento, o suplemento e o
replemento do ângulo 38".

mede 35,92gr. Calcular seu complemento,
suplemento e replemento.

o romTrl° em grados e em graus,omplemento, o suplemento e o replemento dêsse ângulo.
m ângulo x mede 34° 45' 30". Calcular os ângulos

.4=2.r, B = 3x e C=5x.
9) O ângulo x = 30» 18' 40". Calcule o suplemento do

A - ^

Â n g u l o s 6 5

ângulo A = ~
2 •

é dez^ ̂  complemento de um ângulo cuja medida
ezes menor do que 109° 5' 20"?

^ -d = 0,5 grados. Qual o suplemento de ura
' ^^0 é 20 vezes menor do que A?

diferença de dois ângulos é 9° 32' 24". Qual a diferença
1.31 A complementos, em grados?■ Qual̂ î̂ r̂?̂  suplementos de dois ângulos é 60,6gi.
141 Ta entre êsses ângulos?

Horip'm'^r adjacentes, de lados extc-
aesses dois ângulos ?

pelo vértice somam 81° 3' 4". Q"»'
X6) T) . . cada um desses ângulos?

°P«fos P''»» vértice somam 180». Como17) Diii« >. 4. . durmam êsses ângulos?dos dois menolt!Ta mTT ̂  f''ulos obtusos
formados. Oalmi uietade de um dos âní?uío maior dêsses ângulos.

18) Calcular o ângulo que aumentado de 20' é igual ao seu
complomonto.

19) Calcular o ângulo que excede seu complemento de 40".
20) Qual o ângulo que diminuído de seu complemento é a

metade do seu suplemento?
21) Por iim ponto P dc uma reta r traçam-se, do mesmo

lado de r, duas semi-retas. Calcular os três ângulos for
mados sabendo-se que suas medidas, expressas cm graus,
s ã o n ú m e r o s c o n s e c u t i v o s .

22) Qual a medida, em graus, do ângulo agudo que os pon
t e i r o s f o r m a m à s d u a s h o r a s ?

23) Qual a medida sexagesimal do menor dos ângulos que os
ponteiros fazem às 3h SOmin?

2
24) Dois ângulos são complcmentares; os — do maior ex

cedem os — do menor de 69°. Quais são os ângulos ?
4

25) O dobro do complemento de um ângulo aumentado de
36° é igual ao seu suplemento. Calcular o ângulo.

26) Ache o ângulo cujos ~ do seu suplemento menos os —
do seu complemento são iguais ao ângulo aumentado de
sua trigésima parte.

27) Qual é o ângulo que, somado à metade do seu replemento,
excede o seu suplemento dc do seu complemento ?

28) Dois ângulos e n são adjacentes de lados exteriores em
linha reta e, expressos em graus, são respectivamente
iguais a 3a:-40 e 2.t:-1-60. Ache o ângulo m.

29) Os ângulos a-, b, c q d estão situados nym mesmo plano
P em torno de um ponto e, expressos em graus, são,
respectivamente, iguais a 3a:-20, 2.T+eO, 3.i;+40 e
4.i:+40. Calcule o maior desses ângulos.

ú
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}' OS elementos indicados, para cadauma das hipóteses feitas a seguir :

Fig - 1

30) Se l>-a = 20". Achar o menor dos íingnlos.
31) Se a = — 6. Achar h.

O

32) Se o dôbio do menor é o complemento da quinta parte
maior, qual a medida do menor?

33) Se, expressos em graus, 0 = 5.1:-GO e ò = 4a:+42. Achar fc.
34) Prove que as iHssetrizes de 2 ângulos adjacentes suple

mentares formam um ângulo reto.
^oe as bissetrizes de 2 ângulos opostos pelo vértice

loimam um ângulo meia volta.

36) Sendo /105 = 30°, prove que existe uma semi-reta OC,
interior ao ângulo, tal que ; AOC = 2j50C^

37) Pelo véitice O de AOB traçam-se duas seml-retas inte
riores ̂ 0£c OD. Prove que, se e1>aS>S ,̂
então DOC é a scrai-difcrença entre os ângulosSÔSe 'DOA.

^"^ulo formado pelas bissetrizes do doisgulos adjacentes é igual à semi-soma dêsses ângulos.

ÂNGULOS — PARALELAS^ ângtaô X̂ 38° ̂ '̂ansvcrsal formam um
figu ra . ' ^ ^ I cu la r os ou t ros ângu los da

2) A soma dos ângulos agudos, formados por 2 retas para
lelas cortadas por uma terceira, mede 240,24 grados.
Achar o valor dos ângulos obtusos.

3) Um ílos ângulos, que uma transversal forma com duas
paralelas, vale 3/5 de seu adjacente. Qual o valor, em
graus e minutos, dos oito ângulos da figura ?

4) A diferença entro dois ângulos colaterais externos Ri
mados por duas paralelas o uma sccantc mede 30°. Achar
o menor desses ângulos.

5) Duas paralelas cortadas por uma transversal formam
dois ângulos correspondentes representados, em graus,
por 5.i:-l-20 o 2.i;+õ0, rc.spectivaraentc. Calcular esses
ângulos. (Gol. Pedro II-3.=» Série Ginasial-P. Parcial- 1953)
Na figura 2, calcular os elementos indicados, para cada

uma das hipóteses feitas a seguir :

F i g . 2

G) Calcular o ângulo formado pelas bissetrizes dos ângulos
b G c.

7) Se c-/ = 60°. Calcular k.
8) Se a = 5â. Calcular c.
9) So a soma dos ângulos agudos mede 124°, achar a.
10) Se dois ângulos colaterais externos diferem de 20°, achar 6.
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11) Se, expressos em graus, d = 2.i;+10 e e = S.r-30, achar d.
12) Se, expressos em graus, a = 5.r-30 o ff = 3.r + 2ü, achar (j-
13) Duas retas r e s cortadas por uma transversal formam

ângulos alternos internos, expressos em graus, por 2»!+30e 3m 20. Calcular m, para que r e s sejam paralelas.
^ ̂  foncorrentos, formam 8 iliigulos, dos

o ;''Sudos 6 2S8». Pode acontecer que^ aei,5.a& retas sejam paralelas?

P*-'' X formando dois ângulos
; ; c i Z l . A r e t a s ,mentates é paiZuT;?

H E S P O R T A s :
Â N G U L O S

1) 27° e 30gr
-2) 03° o 70gr
3) 45° 3G' e 5Ggr
4) 4Õ° ÕO' 24" ; 135° 50' 24"-

315° 50' 24" e 58.93gr!
158,93gr; 3õ8,93gi-

5) 89° 59' 22" ; 179° 59' 22"
e 3 5 9 ° 5 9 ' 2 2 "

11) 199,975gr
12) 10,6gr
13) 54° 32 ' 24 "
14) 4 785'
15 ) 319° 28 ' 28 "
16) perpendiculares
17) 144°
10 ) 44 " 50 '

6) C l,08gr; KM.OSgr o 3G4,aSgr
7) OO.Ogr ; 190,(igr ; 390,(igr e

81° 32' 24" ; 171° 32' 24" ;
3 5 1 " 3 2 ' 2 4 "

0) 09° 31' ; IQ-ic iQ/ 30"
4 7 ' 3 0 "

9) 172° 25' 20"
10) 79° 5' 28"

1 7 3 "

1 9 ) 4 5 ° 2 0 "
20) 72°
21) 59°, 60° c 61°
22) 00 "
23 ) 75 "
2-0 144° e 36°
25) 36°
26) 00°

2 7 ) 3 0 °

2«) 56°
2 9 ) 1 2 0 °
3 0 ) 8 0 "

31 ) 112" 30 '
32) 30°
33 ) 130 "

1) 4 dc 38° 45' 12" e
4 de 141° 14' 48"

2) 139, 90gr
3) 22° 30' e 157° 30'

ÂNGULOS - PARALELAS
4 ) 7 2 °
5) 70"
6) 90»
7) 60°

0) 150°
9) 149°

10) 80°
11 ) 50 °

12) 95°
13) 50°
1 4 ) N ã o
15) Sim

Ângu los — T r iângu los 6 9

ÂNGULOS — TRIÂNGULOS

1) O angulo do vértice de um triângulo isósceles mede
32" lõ' 32". Quanto medem os ângulos da base?

(Gol. Pedro II - 3.° Série Ginasial-P. Parcial - 1953)
2) Um dos ângulos da base de um triângulo isósceles medo

35" C/. Calcular o ângulo do vértice.
3) Um dos ângulos externos da base de um triângulo isósceles

mede 102" 52'. Calcular o menor ângulo do triângulo.
4) Em um triângulo retângulo dois ângulos somam 158°

12' 30". Calcular , os ângulos do triângulo.
5) Calcular o ângulo agudo formado pelas bissetrizes dos

ângulos de um triângulo retângulo isósceles.
(>) Calcular o ângulo obtuso formado pelas bissetrizes de

dois ângulos de um triângulo equilátero ?
7) Em um triângulo retângulo um ângulo agudo é — do

outro. Qual o valor do menor dos ângulos do triângulo ?
S) Em um triângulo retângulo, os ângulos, em grados, medem,

respectivamente, x, 3.t: e 4a:, Calcular o maior angulo
agudo.

9) Em um triângulo, o ângulo externo do maior ângulo é
igual a êsse ângulo. Qual o valor de cada ângulo se o
maior excede o menor de 67° 38' 40 .

10) Num triângulo escaleno um dos ângulos da base excedeo outro de 12° e o ângulo externo do terceiro angulo mede
154°. Calcular o maior ângulo.

11) Num triângulo acutângulo um dos ,̂ 7^̂A diferença entre os dois menores ângulos é 25 . Calcular
os ângulos do triângulo.

12) Ache os ângulos de um triângulo ABC sabendo-̂  queo ângulo A é a metade de B, e êste, o dobro de C.
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13) Em um triângulo isosceles, o ângulo do vírtice é 4"
angulo formado pelas bissotrizcs dos ângulos da base.
Qual o valor do menor ângulo interno?

14) Num triângulo acutângulo ABC u bissetriz BM e a altura
1 um ângulo de 20". Ache o maior do.s ângulosdo triângulo se um deles mede 00".

15) Num triângulo retângulo a mediana, relativa â hipotenusa,
lorma com a bissctriz de um dos ângulos agudos um
angulo de 120". Calcular os ângulos agudos do triângulo.

16) Num triângulo retângulo a mediana relativa ii hipotenusa
torma com e.ssa hipotenusa um ângulo de 120" ]:)cler-
minar os ângulos agudos do triângulo retângulo.

(E. P. C. - K.xórcito-Julho, J9Õ3. 3." Ano)
17) Num triângulo isdsceles o ângulo c.\terno desigual é iguala quinta parte da soma dos dois outros ângulos c.\tornos.

t̂ ual a medida do angulo interno desigual?

des^uaL de dois ângulos externos
19) As medidas dos ângulos do um triângulo são em araus

n ú m e r o s c o n s e c u t i v o s c i l c n l - n - i g i a u s ,
que é o maior lado ° ""Sulo oposto à base,

20) Num triângulo ABC a diforeun nn(..„ ,i • , . ,é 40°. Achar o ângulo forma rÍo^ seus ângulos
traçadas do vértice do ter»!™ ânguir""'" '

21) Num triângulo retângulo o 'iníriiU t ^e a altura, traçadas do vértice r i - "1'Qual o valor do menortgÍlVlnterr'"
do"vXticiT̂ Ŝ^ 'i -diana e a altura traçadasCalcule os angKtÍtsl"Sngn,ô"̂"'°

Â n g u l o s - T T i â n g u l o s 71

23) Num triângulo ABC, a liissetriz externa CF forma com
a bissctriz interna BF um ângulo de 10" e a altura AH
forma com a bissctriz iniorna um ângulo do 30".
Calcular os ângulos do triângulo.

24) Num triângulo o ângulo A mede 43" 20' 12'bCalcular o ângulo formado pela bissetriz interna de B
com a bi.ssotriz externa de C.

25) Num triângulo retângulo, o ângulo formado pela alturac bis.sctriz traçadas do vértice do ângulo reto mede 31
48' 57". Calcular o ângulo formado pela altura e a me
diana traçadas, também, do vértice do ângulo reto.

26) Em um triângulo, um ângulo mede 20" 15' 30". Calcularo ângulo formado pelas bissetrizcs internas dos dois outros
ângulos.

"27) Num triângulo, o ângulo formado pelas bissetrizes inteî
nas dos dois menores ângulos mede 155°. Calcular
maior ângulo do triângulo.

28) Se a-ha:=lSO", prove que x = y (fig. 3).
29) Sc a = 4" y ® = TT calcule x (fig. 3).

^ 0

30)

Fig. 3

Provar que num triângulo ABC, em que ̂  = 3C o ânguloa: formado pela bissetriz e a altura, traçadas do vértice
A, é igual ao ângulo C.

31) Provar que, num triângulo retângulo, o dobro do maior
ângulo agudo excede o ângulo a: formado pela altura emediana traçadas do vértice do ângu o ic o.
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Polígonos: Â7igulos — Diagonais 7 S

^ é j*í? triângulo, um ângulo qualquer
doifoufrn. ° I formado poUis bissetrizcs dosaois outros ângulos, diminuído de ISO".

HAC é ã, 7 t \ nue o ânguloé Igual à metade do ângulo ABC.

âbre ^ formam um ângulo de fiO".
o ^ o B t a i . s q u e O A = k
tal que tambdm, um ponto C, de Oyq Ut -3/l.. Pi ovar que o tricângulo ABC 6 i-sósceles.

Respostas :
1) 73° 52' 14"
2) 109° 48'
3) 25° 44'
■l) 90°, 08° 12' 30"

e 11° 47' 30'/
S) 45°
6) 120°
7) 27°
8) 75gr

9) 90", 22° 21' 22"
o 07° 38 ' 40"

10) 83°
H) 87", 59° c 34"
12) 45°, 90° e 45°
13) 20°
14) 80°
15) 30° e 54°
16) 60° e 30°
17) 120°

28) a+„ = l80. .-. a+y^a+x
2 9 ) 6 0 ° ^ y f i - i - x

l « ) 6 7 ° 3 0 '
1 9 ) 6 1 °
2(1) 20°
2 1 ) 2 1 °
22) 90", 54° o 36°
23) 20", 110° o 50=
2 4 ) 2 1 ° 4 0 ' . 6 "
25) 03° 37' 54"
2 6 ) 1 0 0 ° 7 ' 4 5 "
27 ) 130 "
. x ^ y

POLÍGONOS : ÂNGULOS DIAGONAIS
externos de dMàgono"'"" '"'«''"os e a dos ângulos
^ 1 8o1)°?''°''®'"'° convexo cuja soma dos ângulos internos
soma de seusTngú°os'exter°̂  Polígono excedo ade lados dêsse pfl"gono ? O número

4) A soma dos ângulos internos de um polígono convoxo
aumentada da soma dos ânguíos externos dêsse polígono
ú igual a 1 SOO grades. Qual é o polígono ?

5) Qual é o polígono regular cujo ângulo externo mede 45°?
0) Quantos lados tem o polígono regular cujo ângulo Interno

medo lõü° ?

7) Qual é o polígono regular cujo ângulo interno é igual ao
ângulo c.xtcrno?

8) Quantos lados tem o polígono regular cujo ângulo interno
é o dôbro do externo ?

íl) Qual é o polígono regular cujo ângulo interno aumentado
do um ângulo reto 6 igual ao seu ângulo externo?

10) Quantos lados tem o polígono regular cujo ângulo externo
â 1/12 da soma dos ângulos internos.

11) Qual o polígono regular cujos ângulos interno c externo,
rc.spcctivamoiikc, são expressos, em graus, por S.r+lS e
l C . r - 2 ü ?

12) Qual o valor de x sc os ângulos interno e externo de um
polígono regular, expressos cm graus, medem, respecti
vamente, 6.1:-2 o 13.i:+49?

13) Qual o polígono convexo cuja soma dos ângulos internos
excede a soma dos ângulos externos de um ângulo cie
meia volta ?

14) Ache o polígono convexo cuja soma dos ângulos internos
6 igual a 1 0S0°. (E. P. C.-E.xérdto-Janeiro, 1953)

15) A soma do.s ângulos internos de um polígono regulai
convexo é 24 vêzes maior que seu ângulo externo. Uizer
quantos lados tem o polígono.

(E. P. C. - Exército - Julho, 1953)
Ib) Quanto.s lados tem um polígono regular convexo cujo

ângulo interno mede 144°. (E. Naval - i9o2)
17) O ângulo interno de um polígono regular convexo é o

triplo do seu ângulo externo. Dizer quantos lados temo polígono. (E. P. C. - Exército - Julho, 1953. 3.° Ano)
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18) O ângulo intürno dc um polígono roguhii* c o quádruplo
cie seu ângulo externo. Calcule o numero de lados desse
polígono. (E. P. C.- Kxérdto- 1955)

19) Achar os ângulos do pentágono couvoxo ABCDE, sabendo
que Ã = Ê, C = i) = Â+22" 30' e A = 2Ê.

20) Seja uma linha poligoual aljerta AliCDE, onde : Ê = 150",
C=100° e AB paralelo a DE. Calcular o ângulo D.

21) Em um polígono regular as mediatrizes dc dois lados
consecutivos formam um ângulo de 3G°. Determinar o
polígono.

22) ABCDE é um pentágono convcxo em que AE é paralelo
a BC, C'-Í=40" 8 Í)-.Ô = 30". Calcular Ê.

23) Quantas diagonais tom um icoságoiio convoxo?
24) Quantos lados tem o polígono convcxo de 27 diagonais?
25) Qual o polígono convexo cujo número do lados 6 igual ao

de diagonais?
26) Quantos lados tem o polígono cujo número de diagonais

é o dobro do número de lados?

27) O ângulo interno de um polígono regular convexo mede
157° 30'. Quantas diagonais tem o polígono?

28) Quantas diagonais distintas tem um polígono regular
convcxo cujo ângulo externo medo 40°?

29) Calcule a soma dos ângulos internos de um polígono
regular, cujo número dc diagonais excede o de lados de
2 5 u n i d a d e s .

30) Em ura polígono regular convcxo as mediatrizes de dois
lados consecutivos fazem ura ângulo do 50 grados. Cal
cule o número de diagonais distintas do polígono.

31) Em um polígono regular, cujos vértices A, B c C Stão
consecutivos, a diagonal AC forma com o lado BC um
ângulo de 30°. Quantas diagonais distintas do polígono
tem um de seus ex t r emos no vé r t i ce A ?

Ã n jrulos — Ç uad ri later o s 75

32) As mediatrizes de dois lados con.secutivos dc um polígono
regular convexo formam um ângulo de 40°. Quantas
diagonais distintas podemos traçar dc cada um dos vér-
ticc.s desse polígono ?

333) Num polígono convexo os — do número de diagonais
O ^

di.stintas excedo a metade do número de lados do polígono
dc 16 unidades. Ache a soma do.'i ângulos internos do
polígono.

34) Provar que nenhum polígono convexo pode possuir mais
de 3 ângulo.s agudos.

35) Em qualíiuer polígono convexo, excetuando o triângulo,
qualc[uer ângulo interno é menor do que a soma dos outros
ângulo.s internos. Provar.

I I E S P o s T A .S

D l -1-10'. o ;jGO"
2) âodocágotio
3) 7
4) oneígono
3) octógono
6) 15
'^) quadiiulo
0) O

Octógono
10) 12
41) Octógono
12) 7

13) pciitiígono
11) octógono
15) 8
I f q 1 0
1 7 ) 8
18) 10
19) 110°, 110°, 132°

30', 132" 30' e
5 5 °

20) 110°
21 ) i l c cágono
22) 110°

23) 170
21) 9
25) pentágono
2 6 ) 7
27) 10-1
20) 27
29) 1 440°
30) 20
3 1 ) 3
32) G
32) 1 440°

ÂNGULOS — QUADRILÁTEROS
Oois ângulos consecutivos do um paralelogiamo
1'cspcc ti vãmente, 45° o 135°. Calcular os outros ang
Îoi.s ângulos opostos de ura paralclogramo modem, juntos,97". Calcular o valor dos outros ângulos-
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-ÍÍT rombóido medo 3S° IS' 20". Qual ovalor de um de seus ângulos obtusos?
^ Onil ângulos de um losango são complcmcntarcs.

Qual o valor do maior de seus ângulos?
Um ângulo externo de um losango mede ISC' 25'. Quala. medida de cada um de seus ânguIo.s agudos?
Ein um rombóide, o menor de seus ângulos internos 6 a
metade do maior. Calcular a medida do seus ângulos.

rombóide, um dos ângulos externos medo 100" 20'. Achar o menor dos ângulos internos.

inní^iisósceles, um dos ângulos externos mede100" 10'. Ache os, ângulos internos
9) Num trapézio retângulo, o menor ângulo ê — do maior.

A c h e o s â n g u l o s i n t e r n o s . 7
10) Nuni quadrilátero, a soma do dois de seus ângulos inter

nos é 190". Calcular o ângulo formado pelas bissctrizes
internas dos dois outros ângulos.

11) Num quadrilátero ASCZ),A-h5 = 200". Calcular o ângulo
lormado pelas bissetrizes externas, traçadas de C e D-

12) Num quadrilátero, dois ângulos consecutivos medem,
respectivamente, 50° 20' 42" e 58° 9' 18". Calcular oângulo formado pelas bissetrizes dos dois outros ângulos
i n t e r n o s .

13) Calcular o valor dos ângulos obtusos de um losango,
sabendo-sc que uma de suas diagonais forma com um
dos lados um ângulo de 12° 30'.

14) A bi.^setriz de um ângulo obtuso de um losango forma
com um dos lados um ângulo de 03°. Calcule o valor de
cada ângulo agudo.

15) Qual a medida do ângulo formado pelas bissetrizes de
dois ângulos consecutivos de um losango?

10) Em um trapézio isósceles um ângulo obtuso mede 139"Calcular o ângulo agudo formado pelas bisŝríes dos
ângulos internos da base maior.

Ângulos — Quad rilá feros 7 7

17) Em um trapézio retângulo formado pelas bissetrizes dos
ângulos internos, adjacentes à base maior, mede 105".
Calcular o maior ângulo do trapézio.

18) Em um quadrilátero os ângulos, expressos em graus, são
representados, respectivamente, por: 3x+80, 40-3x,
90 — S.r o 2.r+120. Calcular quantos graus tem o maioi
de seus ângulos.

19) A diferença entre o maior e o menor ângulo de urn tia-
pézio retângulo 6 18". Qual o valor do ângulo obtuso
formado pelas bissetrizes dos ângulos de sua base raenoi .

20) Em um losango ABCD, o ângulo Á mede 120°. Os pontos
médios de AB e AD são, rc.spcctivamente, P eQ. Calcular
os ângulos internos do triângulo PAQ.

21) Provar que 6 roto o ângulo formado pelas bissetrizes de
dois ângulos consecutivos de um rombóide.

22) Provar que, o ângulo formado pelas bissetrizes
o do maior ângulo, de um trapézio retângulo, mede

23) Provar que, em um trapézio isósceles, os ângulos perten
centes a uma mesma base são iguais.

24) Provar que, um trapézio isósceles, o ângulo
bi.ssetrizes dos ângulos da base maior é igual a u
ângulos da base menor.

H e s p o s t a s :
1) 45° c 135°
2) 140° 30'
3) 141° 41' 40"
4) 135°
5) 43° 35'
6) 00°, 00°, 120° c

1 2 0 °

?) 70° 39' 50"

8) 79° 50' e 100° 14) 5 4 °

10, 15 ) 9 0 °

9 ) 90°, 90°, 54° e 16) 4 8 °

1 2 6 ° 17 ) 1 2 0 °

10 ) 9 5 ° 18 ) 140°_
11 ) 8 0 °

19 ) 94° 30'
12 )
13 )

54° 15'
1 5 5 ° 20 ) 30°, 120° e 30»

i
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Ângulos no círculo

i i g . . j

A B q P C r
triâncu^r, Pentácnn é um cliílmctro»"̂SUlo equUátero. CaMa?

^ ângulo AOR^ ° ângulo AOB
, ° ângulo ACB^ ângulo Mcp

o ângulo Mpc

^ ̂  ângulo MBC
da corda corda ilfc co

7 ) . c o m o p r o l o n g a m e n t o■' o angulo agudn

9 ) p f o r m a d o " ^ ' ' ' ^■

covdaa 4c ^ «abendo l ^ de 30°,
^cde loo". ' ^ angulo formado pelas

Ãu ^tilos no círculo 7 9

e o11) Se, na figura 55, o arco AB 6 a metade do arco MC, ̂
ângulo formado pelas secantes MA c CB mede in giaus,
prove que o arco AB mede 2»? graus.

12) A corda AB do uma circunferência 6 o lado do do octogono
regular in.sítrito. Das extremidades A c R traçam-se tan
gentes à circunferêiieia. Calcular o ângulo que as tuas
tangentes formam na sua intcrsccção.

13) A corda MN do uma circunferência é o lado do um hcxî
gono regular inscrito. Calcular os ângulos agudos MUiy
c MPiV, .sendo O o centro da circunferência e 1 um ae
s e u s p o n t o s .

Id) Numa circunferência, AB 6 o lado do hexágono legulai
inscrito g BC é o lado do pentágono regular mscrito.
Calcular os ângulos internos do triângulo ABC.
Em uma circunferência AB, BC e CD são respectiva

mente, os lados do hexágono, pentágono e quadrado inscritos
nessa circunferência. Calcular :

15) o ângulo ADB
16) o ângulo ADC
17) o ângulo ABD
18) o ângulo agudo formado pelas cordas AC g BD
19) o ângulo formado pelas secantes AB o CD
20) o ângulo formado pelas tangentes traçadas por A e B
21) o ângulo ox-inscrito formado pela coida AC e o p

gamciito da corda CD.
22) o ângulo formado pela corda AB o a tangente traçada

por B.
23) o ângulo formado pela sccante CD com a tangente ra

ç a d a p o r B . * . a n
24) As tangentes a circunferênciâ  nô^

l^or r-t: í..'«c^dtr o âU
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25) Um ângulo inscrito é formado por um diâmetro e uma
cor a e mede 48°. Calcular o valor do arco subteiidido
pela corda.

interceptam formando iim ângulo de
80«' rTT interceptados pelas secantcs modo
secantes ' ° '' ' interceptado pelas

ŝ àíísnrctivn '̂" P" ''«as cordas quetriângulo equilatero'inscritos.■'OS"!'"' <=
d i â m e t r o s ã o , r e s p e c t i v a m e n t e , o '
metade do arco sntuon i- subtonde um arco igual u
Calcular o ângulo in lados do ângulo iii-scrito.

20^ ^ laguio niscnto.
p"- Um dos Scoŝsnhín!?!̂ "̂̂^ ângulo agudo deé o dobro do outro pelos lados desse ângulo
X T > . ° m a i o r d o s a r c o s ?•íNa figura 5 :

^0) Calcular o ân '
1̂) CalTuKr̂ Q o arco subteiicU'̂ ®

32) Calcular os ' ' ^^^Pectivamente, V ®

Ângulos no cí rcu lo 8 1

33) Calcular o ângulo d, sabendo-se que a, b e c, expressos
3 ^ + õ i n «cm graus, são respectivamente, —g—' a; iu e ^

34) As base.s de um trapézio inscrito num semicírculo sub-
tcndem arcos (luo valem, respectivamente, ^
circunferência. Calcular os ângulos internos do trapézio.

(E. P. C. do Ar - 1952)

35) Os lados de um ângulo externo E interceptam sôbre a
circunferência arcos AB e CD. Sabendo-se que as cordasAB e CD, são, respectivamente, os lados do tiiangu
equilátero o do octogono regular inscritos na cu-cuide-
rência determinar o valor do ângulo externo h.

(E. P. C. - Exército - Julho, 1953)
TJni trapézio está inscrito numa semi-ciicunfeiencia.
Determinar os ângulos dêsse trapézio sabendo-se que suas
bases são, respectivamente, os lados de um
i-egular e do triângulo equilátero, inscritos ua circume-■ (E. P. C. - Exército- Julho, 1953. 3.- Ano)
rência.v v . i

37) Complete os espaços em branco nos itens a seguir .
a) As bissetrizes de dois ângulos adjacentes suplemen

tares formam entre si um ângulo de
A soma dos ângulos externos de um polígono leguL
couvexo é igual a

o) Dois ângulos opostos pelo vértice são
(E. P. C. - Exército - Julho. 1953)

38) Em cada item abaixo, está escuta urnâ  ípalavr̂
poderá se r ve rdade i ra ou não . Respo » .
certo ou errado, conforme o caso, adiante
®) Num triângulo, os lados são a, b e c. ® ,

cada a desigualdade -'«ndo « « —
O triângulo é acutângulo



8 2 Questões de Exames âe Admissão

h) Numa circunferência o ângulo central tem por mcclicla
metade do arco compreendido entre seus latlos

. c) As diagonais de um losango cortani-sc uo meio for
mando ângulos agudos

(Jil. P. O. - Exército - Julho, lí)õJ)

e 9 ^ vértices de um quadrilátero
irsio'sTplem̂^̂ ^̂

diagonal^ zW determinados pelas
i g u a i s . Q u a d r i l á t e r o i n s c r i t í v e l , s ã o

uma mesi4°circuutrSa''"̂  pertencem a
ÍI-espostas:

1) 72"
2) 36°
3) 60°
4) 00°
5) 00°
6) 90»
7) 54°
8) 24»

^ ângulosciem 60»
10) 115° e 85°
11) 2his2x-.i«

12) 135"

13) GO» e SQo
30° e 1140

1 5 ) 3 0 ° ^
16) 00°
17) 69°
18) 75°
19) 33°
20) lõO»
21) m»
22) 30°
23) 03»
24) 126°
23) 84Q
26) iSQo

27) 90°
28) 60°
29) 100°
30) 32° 30 '
31) 9G°
32) 78° e 58°
3 3 ) 5 5 °
34) 2 dc 41° 15',

2 dc 138° 45
35) 37° 30'
36) 39°, 39°, 141" ®

1 4 1 "

37) 90°,3ti0"eitíaa"̂
38) certo, ciradm

C l T i u l o

r . ' e

Linhas proporcionais — Semelhança 8 3

linhas proporcionais — se:\ielhança
1) Petorminar a posição do ponto P Quc dhide o segmento

2
AB = ~ í5cm na razão dc secção*

2) Determinar a posição do ponto P que di\ide o sCoUifíuto
AB = 4Scm na razão da secção igual a - ̂

3) Dividir, internamente, o segmento .■Ii5 = d0cm na razão ̂
- A

á) Dividir, externamente, o segmento de (lOcm na lazãô
5) Calcular a razão do secção, em que foi diDdido °

AB, por um ponto P, sabcndo-sc AP— lõcm e
0) Dado sobre uma.,rcta o segmento -d̂ 'dOcm, calcul

«ogmento PA, dessa rota, sabendo-se que P dnide A/í,
3

externamente, na razão -p- •
V Dado sobre uma reta o segmento AB,

segmento MA, dessa reta, sabcndo-sc que M dniclc ,
3

i n t e r n a m e n t e n a r a z ã o
n a

V w - ^

8) Dividir, harmonioamente, o segmento

9) Um segmento AP=lSOcm foi dividido
pelos pontos M e P. Calcular o ̂ ogmentosabendo-se que a razão harmonic. ̂  g gni relação

10) Os pontos i!f c P são ''^'dugíidos ^ i-azão liar-
aos extremos de um segmento /
moniea é 2/5. Calcular AM o A / ■ relação• l i a rmôn icos em re iaçao

D) Os pontos Aí o P são conjug. pp = 23-leni,a A o B. Sa,boudo-so (luo Aã/- IOcm
c a l c u l a r A P.
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^ nî rde M e P sfio conjugados l)armô-

calcular AM Sabendo-se que Bil/ = 2lm o BP = 77m,
WmíbdcamM̂!̂ '̂ ? ®'̂Sníento ̂B = 9cm está dividido^C = 4cm Td, pontos C e D. Sabendo-se quedeterminar a distancia DA.

D
( • I S

141 S'K P-C. - Exíecito - Julho, l9õ3)ga t : 5 . C e i ) , con ju -
^̂  = H-39emT̂^ CB" "5"' calcular MC e MD.

1 5 ) T l m t E - A c r o i i í í i i t i c a - 1 9 - 1 3 )' ' ^ n a s e g m e n t o A B • i - »
segmentos de 6m e l9m n , P°^ "ni ponto M em 2
■•) o tr:.:-rí:"- - ss «■" °""" '■

pelos pontos M % p dividido harmônicamenteda divisão, sabendo-se n,m ° dos'4 segmentos
o segmento AB^Sorn f , " BP = ̂ 5o».
pontos MeP; cal™l„ harmônicamente pelos
harmônica, sabendo «ir» 9̂ tro segmentos da di\-isãoDuas transversa s =
~ r - P - f e i x e d o 3m P®̂ as duas primeiras ní,í"i"i ® sobre as transver-
últimn' ® ®^"a. Calcular ® medem, rcspectiva-sabend detern^^nam que as duasd̂Siram%̂ôSf "d-1Q\ tt ^gual a 15cm. sobre a pnmcira umU m f e i v o ^^ segmentos determina sôbre um 1
®al s três outrL ' ® ^ centímetros « .11 transversal
os três sPírm segmentos cuia «mm "ma transver-segmentos detormiSrSbr''"̂«ôbre a transversal S-
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20) Um feixe dc 4 paralelas determina sôbre uma transversa
segmentos dc 2em, 3cm c õcm e sobre outra transversal
Roginentos cuja soma dos quadrados de suas médicas
igual a 342 cm .̂ Calcular os três segmentos dessa segunda
t r a n s v e r s a l .

21) Um feixe de 4 paralelas determina sôbre uma transveisal
segmentos de 3cm, 4cm e 5cm e sôbre uma3 segmentos cuja soma dos produtos cie ̂ ms me 1

tomadas duas a duas, é igual a ISScm". Ca eu
segmentos da transversal s.

22) Kum triângulo de lados 5m, lOm e
razão em que a bissctriz interna dô  maior âiieUl
triângulo divide o lado oposto a esse angulo.

23) Os lados de um triângulo medem, respectivamente, 20cm,
22cm e 30cm. Calcular os segmentos em que a bisinterna divide o lado ̂  _ j-,é,eito - 1952. 3.° Ano)

2-í) Os lados de um triângulo medem 2m, ®
o menor dos segmentos em que a bissetiiz 1
o m a i o r l a d o .

2") Os lados de um triângulo medem 7, 9 ̂  sôbre
monte. Calcular o maior segmento determo lado oposto pela bissetriz do menor i g „Ahrft

26) Num triângulo, a bissetriz de um £jĵ ''ê 5JÍ4 =4cm.
o l a d o o p o s t o B A « o â n g u l o C ,
Oetcrminar os lados BC e Ozi, atj 27cm.
sabendo-se que a soma dêsses mdoŝ  - Julho, 19Õ3)

27) Num triângulo de 12m de P̂ ^̂ ^̂ jjgcutivos. Calcular,
lados são, em metros, números .^g determinados
com aproximação de 0,01, os s » ^ maior lado.por uma das bissetrizes interna ̂  i-especti-

2?) Num triângulo ABC de lados vértice A oposto
vãmente, a bissetriz externa, r ^ ^ |jjdo BC. Acharao maior lado BC, divide externamente
os segmentos dessa divisão.
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i s s c c o

S k u k = o B C = i m .
que êle ennTt P''™'»» Prolongar o lado AB paraque ele encontre a bissetrl. externa cio vírtice C.

o n ' , . r . . ( I ' - P . C . - K x < ' n i i í o - i n S õ )
trizes fnterna n' T ̂ BC, traçam-sc as bissc-
lado BC em dÍR Que intci'cepf;am o suporte dodo4 cL n 'Z'"' ̂  ̂ •««Poctiva.ncnt-o. Sabcn-
o s s e g m e n t o s ^ * ^ 1 " ° M ' = 5 m , c a l c u l a rgmentos determinados pelas bissetrizes traçadas de A.

) um triângulo ABC rio on ide A a bissetriz externo r ̂  -"í® Perímetro, traça-se
segmentos subtrotívoc, •' divide o lado BC em dois^ente. Calcular os ladS'̂ do í respectiva-32) A biesotri. interna in 1
lado BC em doi«5 seo-monf triângulo ABC divide oa distância dos uontno f ^ ® 24cm. Calcular
interna AD e externa A p "̂ ^crsocção das bissetrizes

33) O lado BC do umT-niede 36cm. Calcular ̂ oŝ cŴ ' l,2Gm de perímetro
^ e a distância entre as intr̂ ro"̂  outros lados sabendo-sea e externa com o suporte de Bc

3 )̂ Em um triâimnln i - , ue BC é igual a 4,8dm.
sèír f ' ̂  ̂ '̂ «'•'"^"cntró an'r ̂  que »de nm dos a.̂gul27gnSŝl 'S"»' ̂  5m. A bis-
«posto dois segmenfn ■ sôbrc o lado• . . »■ « J T " " ' i .■ " C - ,
e 40,4"̂  sTt!° ■''dos medem

dois naT do um f -lazuo 3/5. Calcuiros
comprimentos dos

Linhas pro/ioroionoî  — Sctnelhança 8 7

d o i s

37)

segmentos sctermiiiados por essa parakda sôbio '
lados, (|uc modem, respectivamente, ciem e t .
Num triângulo .1/̂ C, .ltí = 7cm. Por um ̂  ;-l
traça-se uma paralela ao lado iíC. que intercep a o lado
AC num ponto A'. Sabendo quo .1/)—bm c
caleulc o lado BC.

38) Os lados dc um triângulo medemOetermiiiar os lados dc um segmento triaii» ̂  ̂
ao prinaeiro, sabendo-so <iuc a raz.ão dc scmelha Ç ' ̂

. ,1- -j.i-Qn p Parciiil - 2 J/U/50)
(IC. C. Dutra - -í.'^ Scnc Cmiu^al x - ^

30) Quais os lados de um triângulo de
lhantc a um outro de lados rcspcctivamen e »
G O e m o 0 , 9 m ? i . i fi o s

40) O perímetro dc um triângulo é
mede 42cm. Qual o perímetro do tiiau«
cujo Indo homólogo ao dado é oócm ^

41) São dados dois triângulos scmclhantob i c ■lado l, de T, igual ao segmento ̂ 'orpeílmetros
homólogo de l, determinar a lazao

42) Um triângulo retângulo tem um angulo de , outro
tenusa é igual a A e o P0'4mcU-o mo_ ^ GOcm e um
triângulo retângulo tem o pcn^metro igw î ipotcnusa
ângulo externo igual a 128". Qual o %alordêssc segundo triângulo? respectivamente,

43) As bases de um trapéisio isós l̂os met e ' j jqs triân-
Sm e 20m, e a altura Gm CalcuU paralelos do
gulos formados, prolongando-se
t r a p é z i o . . 4 2 c m , r c s p e c t i v a -

44) As bases de um trapézio medem ja base
mente, c a altura wcs' Calcular o <^ompn-maior traça-se uma „,..,iela compreendido enti
mento do segmento dessa P 4 ' ,,ii rn^lados não paralelos do trapé̂  \\a\-2'' P- Parcial-24/11/jO)

(E. C. Dutra--1."
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° "í® trapézio em dois segmentos

P tr« ' proporcionais a 3 e 2 c, pelo ponto de divisjioe traça-se umajeta EF paralela às bases. Calcular EF
aabeado que rlB=38,5m e Z)C= 12,45m. (e. Militcu-1937)
2 0 i ^ e ' a ^ ^ t h i ' Í T "■ m e n o r
compreendido enti ™' ° segmento da paralela,sabendo-se que êle'' é" o dôbro"? trapézio,
menor. dobro da sua distancia a base

47) Os lados de um retân^ulo A Finn r« i • x
i2.cm e 15cm; adiaeonal minJl respectivamenteo vértice ao meio do ladô  O ° ®®Smento CE, que unedistâncias de f ^orlados f

4 g \ p „ , , Q L U c i o r e t a n g u l o .
guio isósceler̂ f̂â as inscrito em um trian-'''' base tem 18cm e a altura I2cin.
^ igual a Gm^^Quatras^%^ ̂  °
nesse triângulo se •? nit. do retdngulo inscritoparte de sua baseV retangulo"é a quinta

umi-etângulo cuja bâ ê é ̂ Oui está inscritobase do retângulo. altura. Calcular a

entre os catctos ém ponto em comum com a Miilí? que só tem
"angulo e cujo Perímetro é ̂ 2̂ '̂ ̂ stá iu-scrito

52) Complete os espaços em br.n
a ) D o i s n ^ s e g u i r :"■J uois pontos C n A' • X

^ento AB i ̂ ^^^dnicamente um seg-to M quando é verdadeira a relação =
triângulos 4BC e A'B'c -o ̂  = pode-se afirmar íueM''° I = A'

Linhas proporcionais — Semelhança 8 9

c) A razão do semelhança de duas figuras iguais é
d) As áreas de dois polígonos semelhantes estão entre si

como os de 2 lados homólogos quaisquer.
(E.P.C.- E.Kército- 1951 e 1053)

53) Prove que dois triângulos retângulos, que têm um ângulo
agudo igual, são semelhantes.

51) Em ura trângulo ABC, AB = AC = ócm e o_ ânplo desi-
gual mede 50°. Prove que o triângulo isosceles MPQ,
cujo ângulo formado por dois lados diferentes mede 65°,
é semelhante ao triângulo ABC.

55) Provo que dois polígonos regalares de mesmo número de
lados são seme lhan tes .

56) Prove que dois lados consecutivos de um paralelogiamo
são inversamente proporcionais às alturas relativas a
êsscs lados.

57) Em um triângulo retângulo está inscrito um quadrado
cujo lado DE está sôbre a hipotenusa BC do triângulo.Sendo BD < BE, prove que o lado do quadrado é média
geométrica entre os segmentos BD e EC da liipotenusa.

R e s p o s t a s :
1) P intoruo ao segmento

P/l = 10cm e P5 = 3õcm
2) P externo ao segmento

P/l = 120cm c PP = 72cni
3) P>l = l5cm o PP = 25cra
4) P4 = 120cm 6 PB = 180cm
5) 1/3
6) 90cm
7) 12cm
8) Sem, 4cin, 24cm, I2cm
9) I44cm

10) 12om c 28cm
D) 90cm
1 2 ) 1 2 m

13 ) 36cm
14) 4,5cm e S4,5cm
1 5 ) 1 8 m
16) 6cm
17) 2cm, 6cm, 4cm e I2cm
18) 24cni
19) 12cm, IScm e 24cm
20) 6cm, 9cm o lõcm
21) 6cin, 8cm e lOcm
22) 1/2 ou 2
23) 14,28cm e 15,72cm
24) 2,5m
2 5 ) 4 m

(
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26) 15cm e 12em
2") 2,14cm e 2,86m
28) 2Icm e 12cm
29) 24m
30) 2m, lOni, Zm e lõm
31) 4m, 7m e 9m
32) 48cm

40) ■120cm

VT- 1

38) 30cin c üOt; in
31) 1 õm
35) ■ lOcm c 30cm
36) 9cm e lõcm ; lõcm c 25cni
37) 8,7õcm
38) 3,7õcm ; 3cm ; 2,2õ<'ni
39) 20tlni, 30ilm c 45(lm

41)

42) 2/c

C A

43) 4m c lOm
'1-0 37,8cni
45) 22,87m
4 6 ) 3 0 m
47) 4cm e 5cm

48) 2S,8cm
49) 7,5m c l.Sin
3 0 ) 7 , ü m

;i) Qcm e 12cm
52) o) DB ■ "> semelhantes; c) a uni.latlc; O) os quadrados.

r \ e » J •

CB - DB

Sj
5 5 ) d e c o m p o r o s p r o p o r c i o n a i s .
56) acmelhança de tnânirii*̂ '" isdsceles semelhantes.
57) «emelhaaea 1 retângulos.

rctangulos BI>f? e FEC.

IÍELAÇOes MÉTTÍTP\c; -xTr̂NOS TRIÂNGULOS
RNTANGULOS

Fig. 6

Relações méiricas tios fricíngidos 91

Nil fijiura í), calcular o.s clemc!ito.s pedidos para cada
Uma das hipóteses a seguir :
1) Se ò = 3cm e c= lcm, calcular «, h, tn c n.
2) Sc a=1.3cm c ò = 5cm, calcular c, h, tn c n.
3) Sc ?/i = 9cin o íí = U)cm, calcular a, b, c e h-
4) Sc o=10cm c í/i = 3,ücm, calcular b, c, h e n.
5) So í>=12cm c í?^ = 7,2cm, calcular a, c, h c n.
C) Sc ;i = 2-lcm e m = 32cm, calcular o, b, c o n.
7) Sc a = 2õcm c /i=12cm, calcular b, c, ni e n.
8) Se ò = 30cm c /i = 24cm, calcular a, c, m o n.
9) Se ò = 4õcra o n = 4Scm, calcular a, c, h e m.

^0) Se a = 5cin c Íí-hc = 7cm, calcular b, c, h, m o n.
11) Sc a = 20cm e c-í> = 4cm, calcular 6, c, h, m e n.
12) Sc a=10cm c o perímetro é 21:cm, calculai b, c, h, tn en
13) Se a = 25cm e iíc = 300cin2, calcular h, c, h, m e n.
O) Se a = l5cm e - = 4"' calcular b, c, h, m o n.

C 4 :

15) Se a = 50cm c ^ calcular 6, c, h. tu e n.
\ n 1 0
16) Sc /i=2,4cm c ò+c = 7cin, calcuhir a, b, c, 7n c n.
17) Se ;. = 2,4cm c c-b=lom. calcular a, b, c, m e n.
18) Se ;i=12cm c ?;+m = 24cm, calcular a, b, c, m e n.
19) Se /i = 3Gcm e i,-m=18cm, calcular a, b, c, m e n.
26) Se a-6 = 4cm e a-c = 2cni, calculai a,
21) Se a+/i = 37cm e i,+c = 35cm, calcular a, e c
99^ ç. 7, , o. .2j_h24.c2 = 200cm2, calculai a, o c c.22) Se a + &+c = 24cTn e a+b +c ^
2 3 ) N u m t r i â n g u l o c a t e t o s .e a hipotcuusa igual a 1®®™̂ ^̂  n-Art. 91-5/10/51)

/
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2R\ T %om. Ca lcu la r o pe r íme t ro .
e t r i â n g u l o d e l a d o s 5 m , S m
g u i o a o s d o s v é r t i c e s d o t r i a n -

26) Cnl 1 (E. P. C. - Exército - Janeiro, 1953)
retângulo cuios^ ̂  hipotenusa de um triânguloeuio. cuíos catetos medem : 5m e 12m.

27) Calcular CE. P. c.-Exército - 1955)que um catetôede ̂ "̂ n̂gulo retângulo sabendo '1sobre a hipotenusa é 5̂ m ̂  do outro cateto
(Col. Pedro II v^-*

2 8 ) C a l c u l n r o ■ " P a r c i a l - S é r i e - 1 9 5 - 1 )- ia Hpotenu lfl t "=
2 9 ) " ^ c u e ^ \ ^ j j jSiJo cujos cateto" medom̂r ̂  hipotenusa de um triân-
30) A que altura uma T " ®'"' ̂ «apoctivamente.

"P̂ daescad̂ tnl̂ llf-toca em um muro, se0 1 ) D á - s e u m t r i - , °24 metros. pède"se ctlcXi" '"adem IS e
a) a altura relativa í u-
^) a distância dl ;

é̂̂ tice do ânguClto"̂ " das medianas ao
bisset?i. a hipotenusa pela

""etângulo ABC " Admissão - 20/2/51) -tenusa tarquê V̂ ^ ® 3m. Sendô  ® "̂ "̂ dem^ ao vértice Hn calcular ? r"^ da hipo-
33) Em um triân ̂ eto. ̂  distância do ponto

ÔlelmVSf'e ítTiorêft ' "P̂ 'a altura sabr::Sreu'u::;—'

_ Relações métricas nos triângulos 93

34) Calcular a diagonal de um quadrado do 8 "V 2 m de perí
metro.

35) Calcular a altura de um triângulo equilatero de 6 VSm
de lado.

30) Calcular o perímetro de um triângulo equilatero cuja
altura mede 2 V 3 m.

37) Calcular o perímetro do quadrado cuja diagonal mede
2 ^/Tm.

38) Em um triângulo retângulo o isósccles o maior lado mede
3 VTm. Calcular a soma dos outros dois lados.

39) Em lun triângulo retângulo ABC o maior lado BC é o
dobro do menor AB. Calcular a hipotenusa do triângulo
sabendo que o lado .̂ IC mede 4 V 3 m.

40) Num triângulo retângulo, a bissetriz do ângulo reto
determina sobre o lado oposto segmentos proporcionais
a 3 o 4. Sabendo que a hipotenusa mede 15m, calcular os
c a t e t o s .

41) Num triângulo retângulo, a mediana relativa à hipotenusa
medo G,5m. Calcular a hipotenusa.

42) Num trângiilo retângulo, as projeções dos catetos sôbre
a hipotenusa medem, respectivamente, C,4m e 3,6m. Cal
cular o segmento que une o meio da hipotenusa ao vértice
do ângulo reto.

43) Num triângulo retângulo um ângulo mede 50 grades.
Calcular a mediana relativa ao maior lado, sabendo que
u m d o s c a t e t o s m e d e m e t r o s .

44) Achar a altura de um trapézio cujo ângulo agudo é 45"e o lado não paralelo, adjacente a esse angulo, me e
V 2 m.

45) Calcular a altura de um losango cujas diagonais medem
12m e IGm. (E. P. C. - E.xército - Janeiro, 1953)
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J6) íi ultum do um paralolograiuo que tom um ângulo
> sabendo-se (pie o lado que forma com a base

esse ângulo mede 6cm.
7) a altura de um paralclogramo, onde dois lados

onsecutivos medem, respectivamente, Sem o ücm e a
diagonal maior é igual a 12cm.

mainr̂í̂99 penmetro de imi trapézio is(3sccles cuja basesão ifrnni« altura é 8m e cujos lados não paralelosfeao Iguais a base menor.

\ trapézio isosceles cuja base
internos 45". menor lOm e um dos ângulos

umTngulo dTeo"e° uL'r
pect ivamei i te. medem 40m e 30m, res-

'^dos.não paralelos
Calcular .sua aíuu-a'̂ ^ ̂  maior ângulo medo 120".
é igual a^20cm '̂̂ a^bas^̂ ' ̂  paralelos^ ̂  ̂dcm, a base menor mede 6cm e forma com os
maior do írapéíô . Y ̂ adianos. Achar a base
pec t i vaS te^ ^e^^^ ®Qual o perímetro do trm' • ^ paralelo mede 5m.M) ümdooângulosdounrt !r • -
menor medo 8m o um píIc t ̂  isoscolos medo GO". A base
o p e r í m e t r o ? n ã o p a r a l e l o s G m . Q i u a l

altura 8m o a 6a.so maior mede 22m
não con l

50) A BCD é um c ^ menor.
qual AB~tm ^ e 7> são retos

(EVn™',5̂  = 5ra. Calcular o, lado• ̂ '--̂ ercito-Julho. 1953. 1.» Ano)
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57) Em um trapézio rctângulo as bases medem 9m e 4m,
rospnctivamente, e a.s diagonais .são perpendiculares. Cal
c u l a r a a l t u r a .

58) O.s lados de um retângulo medem 30cm e 40cm. Calcular
os lados do um retângulo semelhante cuja diagonal mede
l O c m .

59) Quantos metros tem o iiorímctro de um losango cujas
diagonais medem 14cm e 4Scm, respectivamente.

GO) Um trapézio isosceles cora 48m de perímetro e no qual
uma das bases é o triplo da outra, está circunscrito a um
círculo. Achar os lados do trapézio.

(E. P. C. - Exército - 1953)

61) O perímetro de um triângulo retângulo é 24ra e o raio
do círculo inscrito nesse triângulo 6 2m. Calcular os
lados do triângulo.

G2) Os raios do dois círculos modoni 15 o 20m o a distância
dos seus centros tem 35m. Calcular o segmento da tan
gente comum, compreendido entro os pontos de contacto.

63) Determinar o raio do círculo circunscrito ao triângulo
iscj.scclos cujos lados são; /1/5 —-4C=10m e .BC=16m.

(]•:. P. C. - Exército - 1953)
6d) Determinar m na equação a;-- (2m - 1) ;c-f-m--m = 0 de

modo que suas raízes estejam na mesma razão que o
menor e o maior lado de um triângulo inscrito era mn
scmicírculo e cm que um ângulo externo mede 150°.

65) Determinar o raio do círculo ins(u-ito num triângulo
is(3scoles de 3m de base e 3,Gm de altura.

66) Calcular o perímetro de um trapézio circunscrito a uma
circunferência, sabendo-se que a soma das bases é 13m.. o U e 2 2 . , a^ ° Qu"! o pc-ímetro de um trapé.io círculo

o «o cuios ânm„o» « „ n 4 a baL média do trnpéz.o mede 5 metros?

I

«o^ ^ , , .<«,nfrn de um trapézio circunscrito a um68) Calcular o base média do trapézio mede
círculo, sal)cndo-so qnc a ucu->o
1 2 m .
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69) Um trapézio isósceles está circunscrito a um círculo de
m de raio. Calcular o perímetro do trapézio sabendo-se

que dois de seus ângulos são complementaros.
isósceles está inscrito numa scmicircunfe-ncia. ̂ us lados medem 5cm, 5cm c Sem, rcspcctiva-

mente. Determinar o raio dessa circunferência. (Aproxime a resposta até décimo de milímetro).
(E. P. C. - Exército - .Julho, 1953. 3.° Ano)

^ círculos medem 15m e 20m o a distânciados seus centros tem 25m. Calcular a corda comum.
(E.P. C.-Exército- 19Õ3)

ân̂ lô fí̂ nô ^ triângulo retângulo, que tem um' ° ^cuor cateto é a metade da Inpotenusa.

fôr̂ o trinloV̂ "̂  triângulo retângulo, se o maior ângulotôr o triplo do menor, o maior lado será o dobro do menor.
triângulo retângulo que possui ume ̂  se a hipotenusa mede a metros, os catetos

medirão — e ̂  ̂
2 2

75) Prove que num triângulo retângulo :
o ) a h i p o t e n u s a é i g u a l m . imenos o ralo dôcíreuTo
&) a hipotenusa é ignnl a „

diâmetro do círmu • dos catetos menos o«-iieuio inscrito •c) a soma dos catetos é ignni '
raio do círculo inscrito semi-penmetro mais o

76) Provar, que nnm ^ -a
relação : ugulo isósceles existe a seguinte

26^'-
6^-4,-2

e ° h , r e l a t i v a
a êsse lado,
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77) Provar que se ura triângulo retângulo tem seus catetos
iguais a 6 e c e a altura relativa ã hipotenusa a igual
a h, todo triângulo retângulo cujos catetos são ò+c e k,
tem para hipotenusa a-\-h.

7S) Prove que num trapézio isósceles, que tem um ângulo
do 45® a altura é igual à semi-diferença das bases.

79) Prove que num trapézio isósceles, que tem um ângulo
do GO®, cujas bases são respectivamente B e b (B>b), seu
p e r í m e t r o é 3 5 - 5 .

50) Prove que todo trapézio isósceles, que tem um ângulo
do 30® c 6 circunscrito a um círculo de raio /?, tem seu
perímetro igual a 1G5.

51) Dados dois números a e b (a>b) provar que todo triân
gulo cujos catetos são respectivamente a semi-difcrençae a média proporcional desses mímoro.s tem sua hipotenusa
igual ã média aritmética dos números dados.

R E s p o s T s :

1) 5cm; 2,4cm; l,8cm e 3,2cm
2) 12c rn ; 4 , ü l cm ; l l , 08cm e

l , 9 2 c m
3) 2õcm; I5cm; 20cm e I2cm
4) 6cin; 8cm; 'l,8cm e 6,-lcm
5) 20cm; ICcm; 9,6cin e 12,Som
6) 50cm; 30cm; 'lOcm e 18cm
") loom; 20cm; Qcm e 16cm
8) ÕOcm; 40cm; IScm e 32cm
9) 75cm; 60cm; 3Gcm c 27cni

10) 3rm; 4cm; 2,4cin; l,8cm e
3,2cm

11) 12cm; 16cm; 9,6cm; 7,2em e
12,Sem

12) 6cm; Sem; -IScm; 3,Cem e
6,4 cm

13) 15cm; 20om; I2cm; 9cm e
I G c m

14) 9cm; 12cm; 7,2cm; 5,4cm e
9,Gcm

15) 30cm; 40cm; 21cm; 18cm e
3 2 e m

16) Sem; 3cm;-Icm; l,Scm e 3,2cm
17) 5cm; 3cm:4cm; l.Scmc 3,2em
18) 25cm; 15cm; 20cm; 9cm e

I G c m

19) 7õcin; 45cm; GOcm; 27cm e
4 S c m

20) lOcm, Gcm e Som
21) 25cm; lõcm e 20cm
22) lOcm; Cem e 8cra
23) Com e 8cm
24) 10,8m

ú
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25) 2m, 3m e 6m
26) 4,61m
27) 36m
28) 4in
29) 5m
30) 12m
31) 14,4m: lOm ,

12,85m
32) 2,67cm
33) 4
34) 4in
35) 9m
36) l2m
37) 8m
38) Gm
39) 8m
40) 9m e 12m

41) 1 3 m

42) 5 m

43 ) I m

44) I m

45) 9,Gm
46) 3cm

47) 5,3cm
48) 5 2 m

49) 44,14m
50) G m

51) 2 0 m

52) lOcm
53) 2 4 m

54) 3 4 m
55) l O m

56) 5 V 3 m

relações métricas nos

57) 6m
58) 6cm c 8cn i
5 9 ) 1

60) 6ni, 18m, 12m e
1 2 m

61) 6m, Sm e lOm

62) 20 VT in
63) 8,33m
64) 2 c - I
6 5 ) I m
66) 2Gm
67) 2Ün i
6 8 ) 4 8 m

69) 10 VT m
70) 4,lGcm
7 1 ) 2 4 m

C Í R C U L O S

1) Calcular a ordenada Hp i,r«
que determina sobre n riíâw, uma circunferênciatos de 4cm e IGcm. correspondente, segmen-

2) Da extremidade de iir«
^rda, cuja projeção uietro do 20cm traça-se umaCalcular o comprimento H ° diâmetro mede 5cm.

3) Num círculo duasde uma têm, respeetivamffn+segmentos
segmentos da outra cu^ ^ ® Calcular osUcm. comprimento total é igual a
De um ponto P exterim- «duas secantes res. As distâíT''̂  circunferência traçam-sedo interseoção de r com ttveu2 ̂

^̂ ôunfcrência medem, rcspecti-

Relaçõcs métricas nos círculos 99

vãmente, 12cm p 3cm. Calcular a maior das distâncias
de P aos pontos de intersecçâo de s com a circunferência,
sabendo que a menor dessas distâncias é 4cm.

5) De um ponto exterior a um círculo traçara-se uma secante
e uma tangente. A parte interna da secante mede 5cm
o a externa Jcm. Qual o comprimento dessa tangente?

C) Duas cordas se cortam. O produto dos segmentos de uma
é üOcm-. Calcular os segmentos da outra cujo compri
m e n t o t o t a l 6 I 7 c m .

7) Da extremidade de um diâmetro traça-se uma corda de
Gm, cuja projeção sobre o mesmo diâmetro é 3m. Cal
cular o raio.

8) O raio do um círculo mede 17m ; calcular os segmentos
(pic uma ordenada do 15m determina sobre o diâmetro
correspondente.

9) Pelas extremidades do um diâmetro traçam-se duas cordas
cujas ijrojcções sobre êsse mesmo diâmetro medem 4m e
9m respectivamente. Sabendo que a primeira corda mede
Sm, calcular a outra.

10) A flecha do uma corda de um círculo de 5m de raio mede
2m. Calcular a corda.

11) Num círculo de 20m de diâmetro, uma corda mede ICm.
Calcular a flecha dessa corda.

12) Uma corda dc um círculo medo lOm e sua flecha Im.
Calcular o raio.

13) Num círculo, de 24m de raio, uma corda mede 12m.
Calcular a corda do arco duplo

14) Num círculo dc lOm de raio, uma corda mede Sm. Cal
cular a flecha da corda do arco duplo.

15) De um ponto exterior a um círculo partem duas secantes ;
uma mede Sm e sua parte externa 3m. Sabendo-se que
a segunda secante mede 12m, calcular sua parte externa.

n .
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°m de r <=< "̂4™ de um círculo, de
i g u a l à i n t e r n a . '

?4m"de'dit'̂ '̂ 'f ' de um círculo, demedidída'rg™ ,̂̂ '-̂ =-« Calcula'r a
56m2 ̂'calcuhr"ô  P̂nto interior a uma circunferência i

de^um^aSiii.r'i' "" de 2.5m do centro"'■ ûfereucia, cujo diâmetro mede 30m.

ê"etÍ°trrdeum'"™'''°̂ '̂S"̂ ''̂ S™- P''olonga-se
potência do ponto

de lOcm.™ Detcrm'ilni"™'V°"''?eicimmai o diâmetro da circunferência.
n n \ - r 1 ' - C . - E x é r c i t o - J u l h o , 1 9 5 3 )

e . t n u n g u l o d e l a d o s 5 m , S m
aos pontos de contacto vértices do triângulo

23) Num círculo duae cordas ̂  J °
uma corda medem 3cm e fi,> ' segmentos dedos segmentos da outn f"̂ o ̂ "̂ ^Pcctivamente ; um
s e g m e n t o . 2 c m . C a l c u l a r o o u t r o

2^) AB igual a SOm a (E.P.C. do Ar- 1952)25m de raio. CalcuIar"a\ord'̂ ^ circunferência de
d o a r c o A B . . s u b t c n d e o a r c o m e t a d e

25) Num círculo de raio 2̂  T" ~c a corda BC perpendii ^ AB = 30m
Calcular a corda BC. ,a. dmmetro que passa por A.

26) Num círculo dp ~ Exército-Juneiro, 1953)
'̂ ^̂ °"am-.se no ™onto''A/k '=°''dns AB e

tt. P. c. - Exército - Julho, 1953)

Relações métricas nos círculos 1 0 1

♦

29)

30)

31)

27) O raio de um círculo mede 2,5m. A que distância do
centro devemos traçar uma tangente à circunferência
dêsse círculo para que ela seja igual a Cm?

(I. Educação - 2.*» P. Parcial- í.» Série Giiiasial - 23/11/53)
28) Num círculo de raio lOm traça-se uma corda de 16m

perpendicular a um diâmetro. Calcule os dois segmentos
que ela determina sobre o diâmetro.

(I. Educação - 2." P. Parcial - 4.'' Série Ginasial - 23/11/53)
Num c í r cu lo de ra io 12m um a rco AB mede 120° . Achar
a distância de B ao diâmetro que passa por A.
Dois círculos de diâmetros 27m e 12m são tangentes
exteriormente. Calcular o comprimento das tangentes
e x t e r i o r e s c o m u n s .

Duas circunferências são exteriores. A distância dos cen
tros mede 15m e os raios medem, respectivamente, 4m
e 3m. Calcular os segmentos que a tangente interior
comum determina sobre o segmento que une os centros
das circunferências.

32) Duas circunferências, do raio 5m e 3m, são exteriores.
Sabendo-so que a distância dos centros é 18m, calcular
de quanto se deve prolongar a distância dos centros para
encontrara a tangente exterior comum.
Duas circunferências são exteriores. Seus raios medem
respectivamente ISm e 3m. A distância dos centros é
20m. Calcular o comprimento das tangentes exteriores
c o m u n s .

Em um círculo, uma corda corta um diâmetro segundo
um ângulo de 45°. A soma dos quadrados dos segmentos
da corda é igual a 50m^. Calcular o raio do círculo.

35) Num círculo de lOm de diâmetro, uma corda corta um
diâmetro formando um ângulo de 45°. Calcular os seg
mentos determinados pelo diâmetro, na corda cujo com
primento total é Sm.
Calcular o perímetro de um trapézio, inscrito em um
círculo de 5m de raio. A base maior do trapézio coincide
com o diâmetro e a base menor é o dobro de um dos lados.

33)

34)

36)
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í!, esta mscrito em um círculo de lOm de raio cujo ceutro esta sobre a base maior do trapézio. Calculara altura do trapézio, sabendo que a base menor 6 igual
a um dos lados não paralelos.

tniça-sc lima
Tfi ^,1 ■ tie AB sòbre AO 6 All. CalculoAB, sabcnilo-se que AB = O//. (c. N.v.I - lü56)

39) Prorar que todo trapéuio inscrito cm um círculo é isils-
^ extalorps't.?̂  tangentes interiores comuns do dois círculos

círculos ̂  eiceptam sôbre a linha dos centros desses

um circulo'̂ n 1 jlístància de um ponto exterior apSsa noi ''''''''' ^ ^ secante quepassa poi aquele ponto e pelo centro.
cio círculo circunscrito a um triân-g letangulo é o ponto médio da hipotenusa.

do prolm̂ gameiitô dn̂ ^̂ '̂ de um ponto qualquer
eias'secanfersl%tr'' ch-cunferên-^ iima\b̂Mrtangê^̂̂ ^̂̂  exteriormente cm T e AB é
êsses prolongamentos ̂ '̂°^°"gando-5c AT o BT
círculos em C e D ^^Pl-arão as circunferências dos
A T B D ' ^ ® ® P e c t i v a m e n t e . P r o v a r
B T

q u e
A CW o P São pontos das circunferências).

45) Os arcos AB g AC d
cada um. Provar an̂  circunferência medem 120",
arco.s fica dividida que une os meios dêssos
AB e AC \ pa r t es i gua i s pe l as co rdas

46) De um ponto P exterior
tangentes PA e Pi5 cuíT mcírculo traçam-se duasé m. Sendo C um ponto

qualquer da circunferência tal que .rlCB< ISO",- provar
que o triângulo, limitado pelas tangentes PA e PB e
pela tangente que passa por C, tom para perímetro 2m.

47) Num círculo de raio R, um diâmetro corta uma corda
AB cm um ponto C. Provar que AC--\-BC'̂  = 2R-, se a
corda AB formar um ângulo de 45" com o diâmetro.

21) lOOcm
22) 2m, 3m e Gm
23) Ocm
2̂ 1) 10 V 10 m
25) 4Sm
2 6 ) 4 m
2 7 ) 4 m
28) 16m e 4m
29) 3 VT m
30) ISm

'ingulos)

37) 5 V 3 m
3 8 ) l , 2 7 i n

R E S P O S T A S :

1) Sem 1 1 ) 4 m
2 ) I D c m 1 2 ) 1 3 m
3) 12cm e 2cm 13) G VTõ m
4 ) 9 c m 1 4 ) 4 m
5) Cem 15) 2ni
6) 12cm e 5cm 16) 8 VT m
7) Gm 1 7 ) 1 6 m
8) 9m e 25m 1 8 ) l õ m
9 ) I 2 m 19) 400m=
1 0 ) 8 m 20) 9m-

31) G,4m e S,6m (usar semelhança
3 2 ) 2 7 m

3 3 ) 2 0 m

3 4 ) 5 m
35) 7m 6 Im
36) 24 ,6m

POLÍGONOS REGULARES

1) Calcular o lado de um quadrado inscrito em uma circun
ferência do 2'!c metros de comprimento.

2) Qual o apótema de um quadrado de 8 ̂  2m do peií
m e t r o ?

3) O apótema de um quadrado medo G,5m. Qual o seu
pci'imetro ?
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cii'culo circunscrito a um quadrado de
4 V 2 m de perímetro ?

â t̂rímeirof ™ Vuidrado de Sm
6) Qual o lado do triângulo equilátero inscrito em um círculo

CU]0 raio mede 2 V3 metros?

Srculo cufo*̂ n̂m̂°- equilátero inscrito cm um
628m? Piimento de sua circunferência mede

círculo cucunscnto a um quadrado do 2 VTm de lado?

lâteroVe^e"triângulo equi-uo ü V 3 m dc perímetro ?

guio equ™át°érô '̂o quadrado e um triíln-Calcular o Perímetro'''do"qua°dmdo!"̂"®"'° 12 V O m.
dtâ VT̂dt itdo?

12) Um círculo inscrito emum triângulo equiráteTo""! circunscrito a
4̂ 2m. Calcular . ̂  diagonal do quadrado mede13) Xlm quadrado estl ;:?":̂
um triângulo equilátero círculo, inscrito em
v6m. Calcular o ^Pótema do quadrado mede

1 4 ) T T m f . ^ ■ t r i â n g u l o .i-V Um trapézio está inscrita «c CUJO centro está no intf̂  círculo, de Im de raio
que as bases do trapézio i° ti'apézio. Sabendo-se
riângulo equilátero inseritn° iudos do quadrado e dodo trapézio. no círculo, calcular a altura

15) Um trapéaio está inscrito
"̂ UJO centro pertence â un,"" i"'"'™'"' de 2m de raioa uma das bases do trapézio.

Polígonos r eg u lares 1 0 5

Calcular a altura do trapézio, sabendo que uma das bases
é o lado do triângulo equilátero inscrito no círculo.

16) Um trapézio está inscrito em um círculo, de 2m de raio
e cujo centro está no exterior do trapézio. As bases do
trapézio são os lados do quadrado e do triângulo equilá
tero inscritos no círculo. Qual a altura do trapézio?

1-0 Num quadrado cujo lado mede Om, inscreve-se um círculoj
nesse círculo inscreve-se um triângulo equilátero e nesse

. triângulo iuscrcve-se um círculo. Qual a diferença eutre
os ra ios dos do is c í r cu los?

18) Num círculo estão inscritos um quadrado e um triângulo
equilátero. A diagonal do quadrado mede 4m. Calcular
a altura do triângulo equilátero.

19) Calcular o apótema do hexágono regular inscrito em um
círculo dc 4 V 3 m de diâmetro.

20) Calcular o lado do lioxágouo regular inscrito em um círculo
cujo comprimento da circunferência é 1 256cm.

21) Um hexágono regular e um triângulo equilátero estão
inscritos no mesmo círculo. O perímetro do segundo é
12 V 3 m. Qual o perímetro do primeiro?

22) Qual o raio do círculo circunscrito a um hexágono regular
de 2 "vT^m de apótema?

23) Calcular o raio do círculo inscrito em um hexágono regu
lar, sabendo-se que o lado do triângulo equilátero circuns
crito a esse mesmo círculo mede 2m.

24) A altura de um trapézio inscrito em um círculo, cujo
centro está no interior do trapézio, mede, com aproxi
mação de 0,01,x metros. As bases do trapézio são os
lados de um quadrado e de um liexágono regular inscritosno mesmo círculo que o trapézio. Calcular o raio do cír
cu lo .

25) Um hexágono regular está inscrito em um círculo de 20m
de diâmetro. Calcular o perímetro do triângulo formado
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"̂tivotdoVexágonô"'̂  soitidos, os l:idus não conso-
e^rUo emZ"^
inscrito em um ouü-o pT ^ hoxágojio regulardo perímetro do primcü-o? Pen'mctro 6 a metade

VTm 0° inserito em um hexágono regular mede

círculo de lOOcm^^ i'egular inscrito em um
m e d e 6 1 ^ ' c g u h i r i n s c r i t o e m u m c í i x m l o

31) Calcul • ■ «í»-cu1q?de 618em dc perímetrô  inscrito em um dccágono regular
32) Num círculo circunserifn .

tema V 3 m, está inscr> ̂ exagono regular de apd-o apótema do decágonô  decágono regular. Calcular
33) Num triângulo enniMf«.. .

círculo está inscrito inscrito um círculo e nesse
bendo que o lado 1 triângulo equilátero. Sa-
calcular o lado do maio ̂ "̂ "̂Sulo mede 6 V 3 m,

34) O 1̂0 de um quadratln ■
2^2ra. Calcular o hrín ^ni um círculo mede® 'culo. ' <^0 Quadrado circunscrito a esse

35) Dois hexágonos regulaw,e circuî crito a um mesmo ̂ '̂ P̂̂ ctivamente, inscrito
12 V3m. Qual o np í ̂  0 perímetro do inscrito

o Wo de um e , ei.-ouuscrito?2 ̂ 0m. Calcular o Inf/°círculo mede
^ no mesmo círculo.̂  triângulo equilátero circuns-

Polí go nos regular es 1 0 7

37) Um círculo está inscrito a um hexágono regular e circuns
crito a um triângulo equilátero. O lado do triângulo mede
3 V 3 m. Achar o lado do hexágono.

38) O lado de um hexágono regular inscrito cm um círculo
mede 2m. Qual o perímetro do quadrado circunsciito
a o m e s m o c í r c u l o ?

30) O lado de um triângulo equilátero circunscrito a um
círculo mede 2m. Calcular o lado do triângulo equilátero
i n s c r i t o n o m e s m o c í r c u l o .

40) O lado de um quadrado circunscrito a um círculo mede
2 VYm. Qual o lado do quadrado inscrito nesse círculo?

41) O lado dc nm hexágono regular circunscrito a um círculo
mede 4m. Qual o perímetro do triângulo equilátero ins
c r i t o n e s s e c í r c u l o ?

42) O perímetro de um quadrado circunscrito a um círculo
mede 4 V3~m. Calcular o lado do triângulo equilátero
c i r c u n s c r i t o a o m e s m o c í r c u l o .

43) Um quadrado e um hexágono regular-estão circunsmtos
a ura mesmo círculo. O lado do hexágono mede 3 V3 m.
Qual o lado do quadrado?

44) Calcular o raio do círculo inscrito em um triângulo equilátero in̂ rito em um círculo circunscrito a um quadrado
de 10 V 2 m de lado.

45) Um triângulo isdsccles tem seu lado desigual medindo
2 VTm c seu ângulo desigual 120". Calcular a soma dos
o u t r o s l a d o s . — .

4G) Num triângulo ABC : AB = AĈ BC, ABC = SO° e
BC=l,732m. Calcular AB.

47) A base dc um triângulo isóscclos Ca°Ic«l-?r'odo vértice (o que se opõe à base) \a!e 30 . Calcular o
perímetro dêsse triângulo. Faça :

f̂W == 2,230 (F. Pt Ç, - Exército -1955)
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quadracíoŝ dos ° Jí̂ cío é igual à soma dos
j5̂ndo-se que o lado .IC mede 2 VYm c que o ângulo
■^CB mede 45̂

™ t e x o » - - g " ' - - '
50) a um círculo de 2 VFm de raio.

drado inscrito em"um consecutivos de um qua-
n o v o q u a d r a d o r a i o , e n c o n t r a - s e

5 2 ) C a l c u l a r o q u a d r a d o ,círculo de 4m ̂êraiô  deeágono regular inscrito num
53) ABCDBF 4 n ° Ĉ ''-P. C. - Exírdto - 1953. 3." Ano)

d e r a i o 5 m . ^ " s e r i t o n u m c í r c u l o
regular que se obtém lio-lf i ® ̂  apótema do hexágono
médios dos lados dn ®̂ "do sucessivamente os pontos^os do hexágono ABCDEF.

s« Num círculo de g ' J''™. «SS, 1.» Ano)
triângulo eqiülátero n inscrito umtraça-se DE perpendicuk; . ,

55) Num círculo est" ' Calcular BE.
e q u i l á t e r o ; ® t r i â n g u l odo quadrado é igual ao l̂ exagono regular. O ladodêste tem 2m. Pedo-se „ , do hexágono e o lado

íE t v triângulo.56) Num círculo de r ' * ' " 'Gurao Intendéncia - 19-17)
cqoilatero^^Br ^stá inscritoguio equilátero que se obtém « i'-̂ do do triân-d̂os do triângulo ABC ds pontos médios

57) Num círculo de 2 VT̂  j ".
uJndt- o perWtrn^ inscrito um hexágono-se os pontos médios H ° P̂ îsono que se obtém

dos lados do hexágono.

Polígono s re guiar es 1 0 9

5S) Pelo centro de um círculo circunscrito a um triângulo
equilátero do altura /i = lõm, traça-sc uma paralela a umdos lados do triângulo. Calcular o perímetro do trapézio
f o r m a d o .

59) Qual a razão entre os perímetros de dois triângulos, um
inscrito e outro circunscrito a mesma circunferência.

60) Calcular a distância entre dois la^s paralelos de um
hexágono regular convexo de 12V3m de perímetro.

61) Deduzir, empregando a fórmula que dá o apótcma de
um polígono regular de n lados, as expressões doŝ  apo-
temas, do triângulo equilátero, quadrado e hexágono
regular, em função do raio do círculo circunscrito.

62) Deduzir, empregando a fórmula do lado do polígono de
2n lados cm função do de n lados, as expressões dos lados
do hexágono, octógono e dodecagono regulai es.

63) Provar que o lado do um quadrado circunscrito a um cíiculo
é o dobro do lado do hexágono regular inacnto nesse cír
c u l o .

64) Provar que o lado do triângulo equilátero inscrito cm um
círculo é a metade do lado do triângulo equilátero cir
c u n s c r i t o a ê s s e c í r c u l o .

65) Provar que os lados do hexágono regular ciicimscrito edo triângulo equilátero, inscrito, num mesmo círculo,
gUardam entre si a razão 3/2.

«C) Um hexágono regular de V de
inscrito cm um chculo. Prove que o lado do tuángulo
que so obtém prolongaiido-se, nos dois sen it ,
do hexágono é igual a pl2.

67) Deduza as expressões dos apótemas do ̂
tero, quadrado e hexágono regular cm função dos lados
respectivos.

68) Num círculo de raio R está inscrito ""J
que o perímetro do quadrilátero, que ín-ual a 4fíos pontos médios dos lados do quadrado é igual a 4B.
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diawnal °"*ro quadrado de lado igual a essa
i g u d a 2 i n ' r u f í " ' - ' " ' " ^

paralelas'̂ " q.,í!° f"'''™ traçadas duas cordasquadrado e . „ r'""®", T® ""»•■' d'-»» ̂ '-daa 6 o lado <lotos no mesmo pí hoxágono regular inscri-
c o r d a s é T m - n a d i s t â n c i a e n t r e e s s a s

um círculô d'ê r°̂ ' 'Paralelos do trapézio inscrito cmdo círcurestá no ̂ '̂ >>-"do-se que o centro
respeetivampnfp ̂  do trapézio e que as bases são,
hexágono reauhr triângulo equilátero e dogono regular inscritos nesse cü-culo.

HESPOSTAS :
U V T m

17) l , 5 m2) VTm 18) 3 m
5) 52m 19) 3 m

4 ) I m 20 ) G©©

5 ) I m 21 ) 2 Ira
6 ) 6 m 22) 4 m

'^) 50m 23) V T
6 ) 1 8 m 3
9 ) 2 m 24) 2 m

10) 32rD 2.5) 90 tn

11) 2ra 26 ) 2 r a

12) Im 27) 2 r a

13) 6 VTm 28) 2 r a

14) l,207m 29) 95cra

15) lin 30 ) lOOra

16) 0,4l4m 31) Ü5em
32) l|90ra

,33) 12 V 3 m
3 ' t ) ' J m
3.5) 24 m
36) 12n^
37) 2 VT m
3 8 ) I G m
3 9 ) I m
4 0 ) 2 m
4 1 ) 1 8 m
4 2 ) 3 m
4 3 ) 9 m
4 4 ) 5 m
4 5 ) 4 m
46) 1 m
47) 15.70Sm
48) 4m
49) 8m e 4 V 3 ni
30) 5 VT m

1
Á r e a s 111

51) 2 i r.

52) 24,72m

53) í = JLÍlm c
2

e = 3 ,7õn i

-54) Oni

55) 3/2 V~2 m
5 6 ) ü m

57) 18m

50)

59) ^

E R \ 2 l i V : i
c2 2 ^ 2 I

62) li; /e V 2 - VT S 0,705/2 c |
R V2 - VT ^ 0,518/2 I

60) 6m

67) 2u V 3 : 2u c 2/3 a

70) V3 + V2 ^
71) l,414m

Á R E A S

1) Calcular a área de um rctângulo de lOra de diagonal
28m de perímetro.

2) Calcular o perímetro de um retângulo de 3/5]
sabendo-se que suas dimensões estão entie si n

3) Calcular a área de um triângulo retângulo, cuja hipote
mede lOm e o perímetro 24m.

4) Calcular a área de um triângulo isosceles, cuja base
8 m c o p e r í m e t r o I S m . ,

5) Calcular a área de um triângulo equilátero de 2m e a ̂
6) Calcular a área do triângulo equilátero, inscr.to em um

círculo dc 2m do raio _ dimensões
7) Um triângulo é equivalente a ura gendo a base do

iguais a 8m e 5m, I'espectivamont •triângulo igual a 16m, ̂  ̂  r M - l-" íidmissrio)
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cular a área de um quadrado de 20m de perímetro.

9) Calcular a área do quadrado de 4 VTm de diagonal.
2m ̂ dô diámetro inscrito em um círculo de

Po"™U,m'a„tuirdi°l2ü?? ®
formado'poloiuirtV™™'̂ '̂ ''''"''""" í^°e 4 m ? ^ n i e d e r a , r e s p e c t i v a m e n t e , l O m

respectivamê iítê T̂om̂ '*̂ ^ paralelogramo medem,
1 5 ) ^ s e u s â n g u l o s m e d e 0 0 " .® cujos Ia'doR° cfup^n ^ ângulo de 30"

9ni c lOm ? formam medem, respectivamente,
iO) Qual a área de um f ̂  •

^ede I2m c cujo retâugulo cuja base média^ âm? dos lados não paralelos é igual
é 24m e uma delas ^ diferença das bases

y™ d. o«(...a. Galoulur a área.de apótema. Qual a ® metros de lado e b metros
19) Um círculo tem "'''

a d e s u a c i r c u n f e r ê n c i a
Qual a área da e •raio do menor círculo quol!̂ '̂ ' de largura e cujo

21) Um setor circulnr , 1"^?
- ) 12m de raio.''Calculai ^ ™

Á r e a s l i s

e m u m23) Calcular a área do hexágouo regular, inscrito
círculo de 2m de raio.

2â) Calcular a área do triângulo equilátero, inscrito cm um
círculo de 2m de raio.

2o) Qual a área do quadrado, inscrito em ura círculo de 5ni
de raio?

20) O perímetro de um hexágouo regular, inscrito era um
círculo, mede G VYm. Calcular a área do quadrado,
inscrito no mesmo círculo.

27) O apótema de um triângulo equilátero, inscrito em um
círculo mede 3m. Calcular a área do hexâgono, inscuto
n o m e s m o c í r c u l o .

23) A área de ura hexágouo regular, Inscrito em um
mede Sm^. Calcular a área do triângulo eqmlateio, uu-
crito no mesmo círculo.

29) A área de uni quadrado inscrito, cm um
2m-. Calcular a área do hexâgono regular, msc
m e s m o c í r c u l o .

9̂) A área de um hexâgono regular, inscrito em um círculo,
mede 12 V3'm2. Calcular a área do hexâgono reguai,
circunscrito ao mesmo círculo.

®i) O perímetro de um triângulo equilátero, insciito em
círculo, mede 24 V¥m. Calcular a área do hexag
regular circunscrito ao mesmo círculo.

32) A área de um hexâgono regular circunscrito a
mede 27 V 3 m̂ . Qual a área do quadrado inscn
c í r c u l o ? . ,

33) Calcular a área de ura trapézio isésceleŝ ĉuh
medem, respectivamente, 14m e Om3 0 m . / v ã m e n t e ,

3á) Num trapézio retângulo as bases ̂ gj'os mede 5m.
lOm e 6m e o maior dos lados nao paralelos
Calcular a área.

u m

ágono



1 1 4 ÇueMõcs cie Exames de Admissão

35) Em um trapézio isijaccicjs a ba«c menor nieclo Sm, a altura
om e o segmento da base média, compreendido entre os
pontos de intersecção com as diagonais, é igual a Sm.
t^alcular a área do trapézio.

3G) Calcular a área de um trapézio, circunscrito a um círculo
ao 314cm- de área, sabemlo-se (pie a soma dos lados não
paralelos desse trapézio 6 C2cm.

37) Calcular a área de um trapézio isosceles, cujas bases
medem, respectivamente; 12m c Sm, sabendo-se que uni
dos ângulos do ti-apézio mede 45".

38) Num trapézio isosceles a base média é 12m, o perímetro44m e um dos ângulos do trapezio é 135". Qual a área ?
39) Um tiapézio isosceles está circunscrito a um círculo ;

saoendo-se que o perímetro do trapézio mede 40m e queum angulo externo mede 135", calcular a área do trapézio.
^ oírculo, inscrito num setor circular de

dU , pertencente a um círculo de 3m de raio?
° de um quadi-ado inscrito numa cir

cunferência de círculo de S.Um̂  de área
(Col. Pedro II-Ext.-2,. P. Pareiol - 4,. Série Gi„.- 1053)• s s t í f t í u r -»

Sia bâtfCnrigual a"lOm cT'°l'''' ''"l 'f TZ—o-se que if eentrot i£S"s?á̂ Siu°srts:
44) Calcular a área de um fvoy-iz • • / i .

perímetro é 21m c cinl isosceles circunscrito cujomenor angulo modo 30".

m e d e 2 c u j a d i a g o n a l m a i o r
46) Z , dois lados consecutivos 12m c lOm.quadraLs ATa'iia 'ouafa T ""l*e area, qual a área do quadrado?

Á r e a s 1 1 5

47) A liasc de um rotângulo é 21m. Calcular a base de um
outro retângulo semelhante ao primeiro e cuja area é
16/0 da do ])rim(uro.

48) Calcular as dimensões do um retângulo do 75m= de área,
«0 estas dimonsüGS estão na razão de paia

40) Um retângulo tem 5m de base c 2m de
a área dc um retângulo semelhante cuja a ina

50) As diagonais de dois rctangulos semelhantese 35m. A área do menor é 12m̂ . Calcular a arca do maioi.
51) A área de um polígono medo 1 200m-.

de um polígono semelhante sabendo (jue a r- . ̂
IhaiK^a do primeiro para o segundo ó dc o '

52) Calculiir a área de um trapézio isosceles,
medo 20m, um dos lados iguais, 5m c um c os ' =
agudo.s 45». CE. P. C. - E-írcito - 10a2. 3.» Ano)

53) A liipotcnu.sa de um triângulo retângulo /fnTriân-
soma dos catetos é igual a 63cm. Calcule a area do
guio. (I. Baucação - 2." P. Parcial - 4." Série G.nas.al - 26/11/53)

54) O apótcma de um quadrado, inscrito jjjjura
3m. Calcular a ároa do triângubé igual ao lado do hexágono regular .. jg.,»,
c í r c u l o . ^ ■

55) Calcular a base maior dc um trapézio cuja ̂ r"de
(),GSm2, tendo a altura 0,80m e a Ar - 1952)

50) Qual o comprimento de uma, ̂ Vea Worn- e,o lado maior de um retângulo que tem do
d e s e m i - p o r í m e t r o , „ c . C i e n t i f i c o )

57) Num círculo do diâmetro "aprníalb
guio equilátero o um he"®™ do hexágono.
triângulo é igual a 3cm. C Gi„a.sial- 1953)

(I. Eilueação - 2.' I. larnui
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froj^çâo ír/e a^hinS"'" <=a área do círculo cíeuSoTo t.«o.
CQN n J 1 , Exército-Julho, 1953. I.° Ano)

hexág^í é ao apótoma do- r f . c r r . r . r ; t t ; ; í « -
QQx ̂  . ÍE.P.C.-Kxército-Julho, 1953. 3.° Ano)

respectivainentê l̂̂ cm'̂ P 0̂  Paralologramo medem,120̂  Calcule a árêd: iLĝmT
6 1 ) O o l p n l . S é r i ecujo ladô '̂ mede p'triângulo eqiiilátcro,
62) Onol ' ^ Exército - Janeiro, 1953. 1.® Ano)âio, sabendo-setuê r̂centT̂ f̂

maior, o a base menor mede ó °
é 18m2. Achar'̂ rárfóf d̂ t medem 7m e 3m,^ á um ponto da base BC ;*
BP = 3m e PC = 9 " ''e um triângulo ABC tal que
Calcular a área dlfVr- triângulo APC é 5niP.

65) Num triângulo APB,
lOm. blcterminar̂ ô ̂  32m2, e uma das bases 6
reta, unindo os Hrlno ^."^P '̂̂ ^cuto de um segmento debase e que di.sta desta ^ paralelo a esta
péz io é 4m Sabe-so que a a l tu ra do t ra -

G6) Num triâneulo rpt. ,
j c ̂ \.®^bendo-se'̂ que o proporcioais a 3,dêste triângulo P̂ ^̂ luaetro é GOra, determinar a
Um quadrado tom de d- °- ~
exteriormente ao quadrado^?'"' /x""' lado,látero. Calcular a drefn' <=°."̂ U<5i-se um triângulo equi-

a. Educação 2. p' total assim formada.• Parcial - 4.» Série Ginasiul - 1953)

Á r e a s 1 1 7

68) O0 perímetro de um triângulo é de 2-ldm. A circiinforencia
retificada do círculo, inscrito nesse triângulo, é l-,5üani.
Determinar a base do rctângulo de área cqui\ alente a
dêsso triângulo, sabendo-se que a altura do retangulo
de -Idm (7: = 3,14). (!■:. P. C. -E.xército- Julho, 1953. 3.® Ano)
As alturas de um triângulo são, cm metros, 0.r, -íx o 3.r
e o perímetro 18 metros. Calcular os lados.

70) A base maior de um trapézio, circun-scrito a
mede 12m e os lados não paralelos 5m e S,5m. Oaicuiai
a á r e a .

71) As bases de um trapézio medem 20m e 1-m e a a \ '
Calcular a área do menor triângulo formado pro
do-so os lados não i^aralolos.

72) As áreas de dois ti-iângulos cquiláteros são 140 ̂  ̂  ®
35 V 3 metros quadrados, respectivamente. Qual a razão
e n t r e s u a s a l t u r a s ?

73) A área de um pentágono regular mede ISm-.
área do pentágono regular cujo perímetro é 3 "v

74) Um eneágono regular tom 26m de uo \̂)olí-
área. Calcular o perímetro do círculo, inscrito no poli
g o n e .

75) Calcular a área do quadrado,
isóscolos do IGm de base e 36m de pern ■ ^

76) Calcular a área do quadrado, inscrito em um triangu o
e q u i l á t c r o d e 2 m d e l a d o . ^

77) A potência de um ponto, cm 25m. Cal-
400m2. , A distância dêsse ponto ao centro é

^ cular a área do círculo.'8) Se o raio de um círculo é o tiip segundo,
área do primeiro é Educação - Sclução 1956)

• P t y i d G i i r í i
79) As tangentes de um círculo de raio , '̂ qo Calcular a

ponto exterior formam um ângulo de ■

t

t
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arcâda superfície compreendida entre o círculo c as tan-
8 0 ) T r A - < 1 E x é r c i t o - J a n e i r o , 1 Ü 5 2 )

taiíslsr áiisír.-i-,"«..Preendida entre os três círculos ™'"-
8í) Calcular a área do trP- T

ponde ao raio duma cire f■"""O'' oorres-a 125,Gm e cujo cateto nvúoi i '̂ °™P"™onto igualôlAngulo <,ue\em ̂âlXs 15̂0 tom"®""*''
82) As diagonais do i.m i

centar um mesmo comnr̂ '' ̂ d̂om 18m e 12m ; acres-
maneira que a superfície ^ cada uma delas, de
dupla da do primeiro "ovo losango formado seja

83) Num círculo - ■
equilátero; imutrô cfrcnfn̂  "̂  quadrado o um triângulodo quadrado é ieual I^exagono regular. O lado
dêstc tom 2m Podo c do hexágono o o ladoĉuc-sc o lado do triângulo.

S4) Os catetos de um f.- 19-í7)
^ que distância ^^tângulo medem 3m e 4m.?" hipotenusa, nan n„ °^deve-se traçar uma paralelaIgual a 5,75m2. ' ^ ^ do trapézio obtido seja

85) Dois círculos de rain. : •
seus centros iaual ^ ^cm tém a distância entre

superfície comum ao. ' Calcular a área da
86) Duas circunfer

i g u a i s a r a i o s , r c s p o c t i -entros mede 25m. ® distância entre os seus
Uices são os centros ditf^ ^^"^Pézio, cujos

contacto dessas ciren» f e os pontostangentes comuns
°0 Dá-se um tri'^n ie 24 rantros,'p®Vj1akuU°

Á r e a s 11 9

u

a) a altura relativa íi hipotcuusa ;
5) a distância do ponto de encontro das medianas ao

vértice do ângulo reto ;
c) os segmentos determinados sobre a hipotcuusa pela

bi.ssetriz interna do ângulo reto ;
d) a área do círculo inscrito no triângulo dado.
c) as dimensões do rctâiigulo de Obm- de área, inscuto

110 triângulo dado c tal que seu lado maior
s o b r e o c a t e t o m e n o r . ( E . N a v a l / / o

88) O menor dos lados do um trapézio rctângulo é
menor. Calcular a sua. área sabendo-se que seus iados
são números inteiros c consecutivos.

89) Calcular a área dc um triângulo cquilâtero ciicinsciito a
uma circunferência, sabcndo-sc que "m.arco cessa
cunferência, dc 45", tom um comprimento igual a ,

60) O perímetro dc um polígono x é 20m e o uni
y, semelhante a .1: é 30m. Calcular a área dc x sabendo
que a do y 6 72m2.

21) Um triângulo ABC, rctângulo cm .1. é
triângulo isosceles ABD. Sabciido-se qu »AC = üm e que o ponto M é a interbecção dc
■SC, calcular a área do triângulo AB^ -

22) Um triângulo ABC tom 12m de
leio â base BC, obtém-se um tiapézm ^ .ao triângulo ÃDE. Calcular o lado comum a ésses
p o l í g o n o s e q u i v a l e n t e s . ^

93) No triângulo ABC, o lado ^^(^"^fljcular o
do lado AC traça-se DE ^ ^^(7 fique divi-
segmento DE de modo que o . ; como 2 está
dido em duas partes que estejam
para 3. ... mm c 20m, respectiva-

64) As bases do um trapézio ^ comprimento do
mente; a altura mede Sm. Caic ' . , trapézio emsegmento, paralelo às bases, que dmda
duas partes equivalentes.



1 2 0 Questões de Exames de Admissão

i-espectiva-
aup rHvn r ''o segmento paralelo às basesque Clnide o trapézio em duas partos proporcionais a

96) Em um triângulo ABC BC—^01•n « T^, r -
P 1 ^ o , o ^ ~ ^ m e d i a n a A M = o mua aiea é 24m . Calcular o menor lado do triiingulo.

^ 1 2 m o l O m e a a l t u r a
os meios dnJ T v ̂ ^^ t̂lnlátero formado unindo-seos meios dos lados adjacentes do trapézio

?m dTíaiôcfm''''̂ ' circunscrito a um círculo de
arco1e™h.cuSrê„r™̂ "̂cli''BCD assim formadi Calcular a area da figura^ tirameTte °guds°a'l2™rs
ç a m - s e H i i n v o • T m e s m o p o n t o O t r a -
Calcular a formando um ângulo de 90°.e ao círculo maior. comum ao ângulo

- s d t g Z i f r S e Í t " ^ = ^se interceptam'num pontT/"'r
AI traça-se uma cirí̂ nnf " • centro em A e raio
AB no ponto M Pni , Que intercepta o lado
m a d a . " a á r e a d a f i g u r a M B I f o r -

101) Um trapézio isósceles fpm
respectivamente lanais angulo de 45° e basesno ponto médio da hn ^ ® ^Ocm. Com centro
rôncia de diâmetro iau^rru"' "ina circunfc-
^alcular a área de nnr - "i menor do trapézio.

102) Num'T"!™"''"
^ngulo, BÍ450 a b f̂m ̂  ̂  °7̂ centro em 4 o raio 23m e a altura lOm.cular a área da poreãn , nnia cii-cunferênciacírculo da circunfeiincíí traçad̂ °̂ pertencente

A r e a s 1 2 1

103) Por ura ponto P, exterior a um círculo de raio R e dis
tante de 2R da circunferência desse círculo, traçam-se
uma tangente e uma secante, passando pelo centro.
A distância de P ao ponto clc contacto da tangente é
Sm. Calcular a área do setor do círculo cujo angulo é
de 45°.

104) Um trapézio está circunscrito a um círculo. A base. maior e os lados oblíquos medem, re.spcctivamentc,
24cm, lOcm e 17cm. Calcule a área do octogono regulai
i n s c r i t o n o c í r c u l o .

105) Calcule a área de uma coroa circular, sabendo que a
corda AB, do círculo maior tangente ao menor mede «m.
Faça iu = 3,14. (E- P- C. - Exército - 19oo)

lOG) Calcule a área ̂  triângulo equilátcro circunscrito a um
círculo de 2 V 3 m de raio.

107) Qual a área do quadrado circunscrito a um círculo de
2m de raio ?

lOS) Avaliar a área do hexágono regular circuuscrito a um
círculo de Im de raio.

109) A área de um quadrado inscrito em um4m2. Qual a área do octógono regular inscrito no mesm
c í r c u l o ?

110) A área de um dodecágono
culo é 48m". Calcular a área do decagon g
n o m e s m o c í r c u l o .

111) Um setor circular está circunscrito a um círculo
de raio. Calcular a área do setor.

112) Um círculo tom SGxm^ de área. . q limita
segmento circular clêsse círculo, cuj
m e d e 6 V 3 m . . '

113} Uma coroa circular tem ̂ '̂ Safcular" TLcá
tangente ao menor, igual a k mo
da coroa em função de k.

\
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'''̂ •̂ '̂ eono regular em função da

ônt" reEuhrrT°t 'í" quiílrarfo. <io l'exá-raio do eírmln ̂  *'̂ "gulo equilátoro, em função do^aiü ao cíiculo circunscrito.

gol"rLuLr''TT-í''® ̂ 1° quadrado, do hoxã-acua rcapoctivoa apótcS''° «>"
Srnor'hdo'm "m ângulo do GO". Seumeno. lado mede c. Calcular sua área em função de c.
hbotonnsf'° f"■» -'^"Sulo de 45" e sua
em fiin - Deduzir a expressão de sua áreaem lunçao de a.

119) ângulo externo de um triângulo retângulo mede
Y radianos e a hipoteiiusa mede a. Qual a expressão
da área do triângulo em função da hipotenusa?

120) Exprimir, em função do raio, a área do segmento circular
rcurdo'Sgm'ent ° --"*0 -
n o s e t o r . ' c í r c u l o , i n s c r i t o

122) Calcular a área de um tn-incmUum quadrado de lado a dpv« ̂ l̂̂ datoro, inscrito em
triângulo coincidir com um Z '1°123) Calcular a relação enTroT 'circunscrito a "m círculo, e 'Pg"''"',
tero, mscrito uo mesmo círcnlZ '"ângulo equilá-

124) Traçando, „o interior d„
semicircunferências.deterZs™''"'''''''"' <=''=>•'' 'ado,folhas. Qual a rako e,™o Z?'
quadrado? """o " âroa da ro.sácca e a do

Á r e a s 123

R e s p o s t a s :
1) - ISm-
2) Glm
3) 24m=
t ) I 2 m 2
5) l,73m=
6) 3 VT m''
" ) 5 m
f t ) 25m2
9) I (>m2

10) 2m2
11) 24m3
12) 2 VT m=
13) 20 W
U) 20 VT
13) 30m2
16) 48m2
1") 144in2
Ift) lOaòm-
19) 50,24m®
20) 47,10m«
21) 3l4ni2
22) l,G8m=
23) O VT
24) 3 V 3 ni"
25) õOinS
26) Gm^
27) 54 VTra=^
28) 4m'
29) 2,G0ni2
ft") 14,'Im; lOm; 11

88) 18m=
89) 48 VTcm^
9 0 ) I ü 2 m 2
91) IGm»

30) JG V 3 m»

31) 128 VT m»
32) 2 7 m »

33 ) : i O m 2

34 )
33 )

2 4 m »

5 õ m »

36 )
37)

G 2 0 c m »

2 0 m 2

38 ) 00 V 2 m»

39) 50 VT
40) x m »

41) 6,28m
42) S m »

43 ) 75 V 3 m»
44) I S m »

45 ) 7 2 m »

46 ) 2 m »

47 ) 3 2 m

48) 5m e 15m
49) 2õ0m»

50) 5 S 8 m »

51 ) 192m» _
52) 58m»íV2=l,41)
53 ) 4SGcm»

54) 8 VTm»
55) l , 2 m
56) l i x e m

57 ) 54 VT cm»
5 8 ) 78,50clm»

I7,2in: 3Gxm»; 12m c Sm
9 2 ) 6 V 2 m

9 3 ) — V 10 m
5

9 4 ) 15,81m
9 5 ) 7,32m

59) 27/1 V 3 cm»
60) 54 V 3 cm»
61) 12';:m»
62) 27 VTm»
63) õ,40m»
6-t) 7,õ0m»
6 5 ) 7 m
66) lõOm»
67) 21,84m»
68) Gdm
69) 4m, Gm e Sm
70) 27m»
71) 54m»
7 2 ) 2
73) 2m»
74) 12x111»
75) 19,86in»
76) 0,92m»
77) 22õxm=
78) 40 VT m
79) 24,G0m»
80) 0,0403m»
BI) 250m»
0 2 ) ü m

83) 3/2 VTm
84) 1/5 V G m
05) 44,22cm»
86) 2l0m»

96) 5m
97) 33m»
98) 21,50m»
99) G2,S0m»
100) 64,50cm»
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R e s p o s t a s :

101) 043cm-

102) 101,ÕOm^
10.3) STZai^

110) 20 V 10 - 2 V~5~m2̂ .i7„i2
111) í iXm' -

112) 22,llm»

101) 32 V 2 cm-
105) Õ0,24in-
106) 12m2

1 1 3 ) ~ m -

1 1 5 ) 2 P J « 3 / 2 = > n r
2 l

116) 2a2 VT e 3«2 VT

117) V T

118) «2

119) o" V3

107) IG in»

108) 2 VT m'
109) 4 VT in=

lU) 2A= VT

120) ̂ -̂̂ 722

121)

4

9

122) (2 VT - :i) a»
123) 3/8

ic - 21 2 1 ) — ^

1 "

S E G U N D A P A R T E

QUESTÕES DAS PROVAS
D E A D M I S S Ã O

Escola Carmela Dutra
Instituto de Educação
C o l é g i o N a v a l

(Resolvidos)



I) ESCOLA NORMAL CARMELA DUTRA

Prova de Matemática

(Exame de Admissão ̂
Normal, realizado em 2/12/iy4b;.

PRIMEIRA ÉPOCA

1-" Questão : Calcular a área de um trapézio isosceles do
qual uma das bases é & e um dos lados nao pa
é n i .

Sabe-se que m. contém tantas unidadesnúmeros de 4 algarismos divisíveis por todos os numeios ae
i algarismo.

é dado pela condição de que as equações
x ^ - l O x + h = 0
7/2 - 117/+ 2& = O

tenham uma raiz comum.
O perímetro do trapézio é igual ao í

nm polígono convexo que tem 170 diagon
A área é dada em m^.

2." Questão : Determinar K no sistema
/í.t-2Í/ = A + 2 ^ -
3X+C5-/0!/= 2A + 2

de modo que :
1.°) as equações sejam incompaliveis,
2.") o sistema seja indeterminado.
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3. Questão . Defina a divisão de um segmento em média
^ razão; deduza a fórmula do segmento áureo
e justifique a construção.

R E S O L U Ç Ã O
!•*) 1) Cálculo de m:

os números^dP námeros de 4 algarismos divisívois por todosé divi.oor de nenhtím evidente que está excluído o zero, que mio
números de 1 nltrorJcr» j^asta acharmos primeiro o m.m.c. dos
possuam 4 algarismos. ^ múltiplos dâsse m.m.c. que

m.m.c. (1, 2. 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9) = 2 520.
Seus múltiplos de 4 algarismos são 2 520, 5 040 e 7 560
E n t ã o : ^ ^ 3
2) Cálculo de b :
Seja o uma raiz comum às duas equações, então

, - 10a + & = o . , a= - 10a + 6 = Oía lla+26 = 0 ■* j-a= + lia - 26 = O
Somando vem a = 6 6= - 106 + 6 = O .-. 6= - 96 = O 6 = 9.
3) Cálculo do perímetro do trapézio (2p):
2p = n w (n - 3)

2 ® = 3 4 0

n =
3 ± V 9 + 1 360 3 i 37

n i = 2 0

n = 20 portanto, 2p = 20.
4) Cálculo da área do trapézio •

^2 17 (estranha)

k'

So 6 = 9 6'= 20- 9- 6 =

p c _ ^ " t " 5S - - 2 - X A
M a s h = ^

^ - 7 VT ou Ŝ 7X 2,23

" m

15,61m*
Fig. 7

Escola Normal Carmela Dutra 129

2.") 1) As equações sejam incompaüvcis.
A condição para que o sistema soja incompatível 6.

k

"3

5 f c - / c * = - G

/c= - 5/v - 6 = O

Reso lvendo

- 2 ■ f c + 2
5 - k 2 / c + 2

2A:* + 2Â: 3A: + 6

2Â;* - fc - O O temos
/ f c ' = 2

i í:" = -
k ' = 6

k " = - 1 E 8C se anula para fc = 2 ou « - g

Então 2/c*-fe-6?í0 para fc7í2 e kf^ ^
Portanto : & = 6 e fc = - I »ão os valores que tornam as equações

incompatíveis.
2) O siste}na 6 indeienninado.

A condição ̂  ̂  ̂  5~̂A: ~
fe* - 5/ú - 6 = O

/ c = 6 e / c — - 1

- 2

q u e n o a d á

7.; + 2
2 k + 2

e 2fc* - 7^ - 6 = O

/v = 2 c k — 2

Não existem, pois, valores que tornem o sistenm indeterminado.
3.") Dix-ae que um ponto M divide um f g.,;tremi?adoa A dotrema razão", quando sua a uma d̂ iŝ extre

segmento 6 média proporcional entro -

'"™VmalofX'°do"-soBmentos determinados polo ponto í/,
''""2?rra7i/urabai.o o ponto rV dividird o segmento .4B em
m é d i a o e x t r e m a r a z ã o , s c

A B ^ M A j .
M A M B A

- I -
M B

o o maior segmento MA 6 o segmento áurc
4.irco. — Seja um segmento

Dedução da fórmula do segmeii Hpfinicão "3s = í e seja . o segmento áureo. Tem-se pela def.mçao.
L
X

X

l - X
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X ~
~ l ± V + 4 ^ ' - l ± l

0 1 8 1

e o valor positivo de x será:

Justificação dn construção do segmento áureo. — Seja um
?opor°tonai® determinamos o scsmento MA - x que soja mddla

Tracemos por 13 o segmento

~ p e r p e n d i c u l a r a A B .

Com centro em O, teremos a circunferência de ráio e tracemos

ûporte de AO que interceptará a circunferência em C e D. O diâmetrocional̂entre\̂ 'RPP̂°?'̂ -'l̂ - ̂  ̂ °̂Kente a circunferência e é média propor-onai entre a secante inteira e sua parte externa, temos:
A B

A C
A D

A B
o u

A C
l + A C

l

Fig. 8

primeiroŝ têraoa estó proporções "a' diferença entre os 2eatá para o 4.»", teremos ■ ' oomo a diferença entre os 2 últimos

l ~ A C A C

A C

E s c o h N o r n u d C a n n e l a D u t r a 1 3 1

Mas, AC = AM o como AM 6 média proporcional entre o segmento
AB e o segmento MB, então, por definição, AM = x é o segmento áureo
d e A B e t e m o s : l - x x

X l

Nota : Neste primeiro concurso, todos foram reprovados nesta prova de
M a t e m á t i c a .

SEGUNDA ÉPOCA
(Realizada em 15/3/1947).

Resolva, no papel almaço, as questões propostas, indi
cando todos os cálculos necessários à sua resolução. Utilize
para rascunho uma fôlha de papel anexa. As questões resolvidas apenas no papel de rascunho não serão consideradas.

Prova sorteada n." 3
1.'' Questão: I) Calcular

a) O número de divisores de 240;
b) A raiz quadrada inteira de 4 318,52;
c) O número de algarismos necessários para escrever

todos os números inteii'os desde 1 até 136 (inclu
sive).

II) Calcular o menor número pelo qual se deve
multiplicar o m.m.c. dos números 144, 270 e 320, afim
de que o produto seja o quadrado de um número inteiro.

2." Questão : Num quadrado, cujo lado mede 6 metros,
inscrevo-se ura círculo; nesse círculo inscreve-se um
triângulo eqüilátero e nesse triângulo inscreve-se um
círculo. Pede-se calcular:
1) A diagonal do quadrado;
2) O apótema e a área do triângulo eqüilátero;
3) A área da coroa circular, limitada pelos dois cír-

u cu los .
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3.® Questão :

) Compor a equação do 2° grau cujas raízes são
V Tí' = 1 + a-" = 1 - ^^3
2 - ^ 2) Calcular m de modo que as raízes da equação

sejam: ^ -h D = m (x-h 2)
a) reais e iguais;
à) simétricas.

Nota : Valores atribuídos üa questões :
Primeira questão : 30 pontos,
feegunda questão : 40 pontos
Terceira questão : 30 pontos.

1) Calcular: "^SOLUÇÃO
«) Decompondo 240 em fatores temos:

^ ^ 2-10 = 2^ X 3 X 5primos aumentados dcTum̂ unldado expoentes dos fatôres
+ D X (1 + I) X (1 + 1) = 20

) A raiz quadrada inteira de 4 SiR «ío /. • i . . •
Logo • •'io.52 6 a raiz dc sua parte inteira

6 5V43.I8
3 6

7 1 , 8
0 2 5

9 3

125 X 5

fíesposía: 65

De 10 a 99 são 90 ^ algarismo = 9 algarismos
De 100 a ise são 2 algarismos = 180 algarismos'O 3. números de 3 algarismos == 111 algarismos

Total: 300 algarismos

Escola Normal CarmeJa Dutra 1 3 3

2) Calculemos o m.m.c. (144,270,320):
Fatorando cada um desses números, temos

144 = 2^ X 3=; 270 = 2 X 3=» X 5 e 320 = 2« X 5
l o g o : m . m . c . = 2 ® X 3 ' X 5

Afim de que seja quadrado, os expoentes dos seus fatòres devem
ser pares. O menor número pelo qual se deve multiplicar o m.m.c. será

• 3 X 5 « 1 5

2.") AB = Í4 = G»i
1) Cálculo da diagonal do quadrado:

d = iV"2=GVy=GX 1,414 = 8,484
Resposta: S,4S4m

Fig. 9

2) Cálculo do apótema e da área do triângulo eqüilátero:
R _ V T Z R - V T

O s = r =

R ~ a i =

S i =

G in = 3 í n

C a =
3 m 3X(3m)W3 27 V3= l , 5 » i e S s — 7 4

Si = 27 X 1,732 ^

I
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3.')

3) Cálculo da área da coroa circular:
^ = r.XSr^ = 3«;r= = 3X3,14X(1.5)=

— 21,1050 Resposta: 21,10õ0ni-

'̂+-"=1+-̂  + 1-4Í = 2
x ' . x '

o

E a equação pedida será:

X* - 2x + — = o ou + 1 = O
2) Preparando a equação, temos:

a: + 3í + 3 = nil + 2„i x' + (3 - m)x + 3 - 2//i = O
O aa rafzes sejam reais e iguais 6 necessário que;

A = O ou 6» - 4ac « OTemos: (3 - - 4 (3 - 2nr) = O
9 6m + 7«s - 12 + = o ou 7íí2 + 2;/i - 3 = o

Resolvendo, temos: m' = -3 e 777"=!
Resposta: vi = ~ 3 ou rn = 1

nnn e-penaa, o tlrmô??̂  simétricas é necessário que a equaçãoquadrático e o tôrmo independent-raízes sejam reais (o tôi mo
l e t o é - e q u a ç ã o t e n h a m s i n a i s c o n t r á r i o s ) .

É fá -1 ̂  ~ = O m = 3
tênno linear e que — 3 a equação não possui apenas o
Nota ■ Nest30 candidatos— 8̂ ̂ P''°vados, após todos os exames,

idram pois a primeira tnrm Êsses 30 alunos consti-
mela Dutra. ^ do Curso Normal da Escola Car-

Escola Normal Carmcla Dutra 1 3 5

P r o v a d e M a t e m á t i c a

(Exame de admissão ao Curso Normal, reali
zado em 1948).

PRIMEIRA ÉPOCA

3 / V 21.® Questão : Resolver -tt + -r = ■;r
6 4 3

a: _ J_
7 " ' 2

2.® Questão ; A soma de dois números ê 100 e o produto,
1 875 . De te rm ina r ôs tes números .

^ 33." Questão: Qual 6 o número, cujos — mais os —, mais
54 é igUcal ao próprio número, mais 72?

4.- Qüestão : Efetuar
x - y { x - y r

5.® Questão : Efetuar
2 2 i -

aJ Xb-*X c-2 X X X 5"^ X X c =
0.® Questão ; Desenvolver {a^b'^ +
7.® Questão : Fatorar a6 — ac + 6^ - bc.
8.® Questão : Sendo H um número que admite 96 divisores,

determinar x sabendo-se que Ã" = 2® X 3 X o *
Questão : Dadas as raízes da equação do 2.« grau,

2 +
—^ , compor a equação.

O



1 S 6

10.-^

11.-^

12 . ' '

1 3 . "

14 . "

1 5 . "

1 6 . "

17."

18 . "

19 . "

2 0 . "

21."

2 2 . "

Questões de Exames de Admissão

Questão : Re.solver o sistema 3a: - -1 > 20 - —
4 3

2 (2.1; - 3) > 5.T -

í l cQuestão : Extrair a raiz quaclracla do 12 a menos u.- 3
Questão : Fatorar (ò — c)- — (p
Questão : Ue.solvor ^ _ 3 _ ^_3

a; - 2 X - 1 (x - 2) (o: - 1)

c a n l í o A ^ ^ c o l o c a d a o
duza CrS 22,00 dé im̂or

Q '.'TÃO . Racionalizar o denominador da fração :
2

f I I V o

Questão: Simplificar + 5x + 7v + xii
5 + 1/

Vy + Võ
, 35 + 5x H

n 5 + 1 /Questão : Fatorar I2a%8 - + isOâ ò̂  - 9a'b'-
Questão: Determinar a módia proporcional de ̂  e
Questão . _Reduzir ao mesmo índice os radicais V ,

o yp^.

d̂ílra numeros'̂ fs é 324 e o m.d.c.
meros. Determinar o m.m.c. desses nu-

Questao. Qual é o polígono, cujo número de lados é
ĝual a - do número de diagonais?

Questão : Num círr i
um hexágono remilhr^ inscritos um quadrado e
4m. Calcular P^̂ metro do hexágono regular.

Escola l^ormaJ Carmcla Dutra 1 3 7

23." Questão: Os raios de dois círculos concôntricos medem
5m e 2m, re.spectivamente. Calcular a área da coroa
c i r c u l a r.

24." Questão : Um triângulo é equivalente a um rçtângulo,
cujas dimensões medem Gm e Sm, respectivamente.A base do triângulo é igual à diagonal do retangulo.
Calcular a altura do triângulo.

25." Questão:'A altura de uma pirâmide é igual a Sm, a
base é um retângulo de 128m de perímetro, sendo uma
das dimensões do retângulo o triplo da outra. L^ai-
cular o volume dessa pirâmide.

Nota : 4 (qufiti o) pontos para cada questão; mínimo pai-a passar — 50
pontos.

R E S O L U Ç Ã O

1") Da 2." equação y — 2x.
Substituindo na 1." equação teremos:

2a: + 0a:»=S.". 1 = 1
e + 4 - 3 e y = 2 x = 2

Resposta: x — l e y — 2
2.") S ■= 100 0 P = l 875.

Os dois números serão as raízes da equação
X- — Sx + P = O ou X- — lOOz + 1 875 — O

' Te m o . s :

100+ VlOOOO-7500 100 ± 50 . 75 e zj = 25^ 2 2 " _
Resposta: Os números são 75 e 25

3.") Seja X o número.

Então: ̂  + ̂  + 54 = x + 72
14z + 15z + 1890 = 351 + 2520 = 630• z = - 105 Resposta: O numero é - 10o

4 » ) X - y '
x - y z + y
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5 ' )
6 . ' ) ^ ^
■• «'-ac + 6.-6c = a(6_,)+,,(i,_^)^ („ + t)

8-") (s: + l)(2 + l)(3 + l)=g6
1 + 1=90-12 = 8 .■.x = 8-l=7

2 - VT _ 4
5 ~ 5 "

S-O ,S = 4 -

1+ -vTr . , 2 - V 2
K ^ =

2 5

e a equação será : ®2-i.r-i--Í-n
5 ^ 25 ~ "

10.") 36z- 3>240 -8x
16í - 24 > 20« - 3

2 4 3

44x > 243
- 4a: > 21

o u 25a:» - 20z + 2 = O

X >
4 4

X < - 2 1

11., ̂ p|ji
e o fiistema é impossível.

V~1Õ8

Acha-se a raiz inteira dp me « +108 e tem-se para resultado
1 0

"3( 5 - c ) 2 - r f í ^ , 3 -
^3-"} Omm

Batisfeita para oâ vaíoreâ dp̂ ^ ̂ (x ~ 1) ; a equação só évalores de x diferentes de 2 ̂  anulem o m.m.c., isto é, oa
Eliminando oa denominadores, vem:

X — X — 3 2 4 - f i = Q
cujas raízes são: x, =

O Víilor CIG X ^ui.m.c. doa denominadores"» a equação dada, pois anula o
14.) i = _ 100 X 22 ' R " = ^ = ^■

a taxa 6 pois de 2,50/0.

Escola Normal Carmela Dutra 1 3 9

15.") 2(VT - VT) 2(V7 - V5) ^
VT+ V 5 (V 7 + VT) (V 7 - VT) = <7 - ^5

IP 35 + 5x + 7y + xy 5(7 +x) +i/(7+x) ̂  í7 + x) (5+!/) ̂  7 ̂
5 4 - f / 5 + 1 / 5 + y

17.») 12n668 - Ga®5» + ISOoSò® - 9a»&» = 3a'5» (4Íí» - 2n6 + 60a» - 3a»í)»).,
3 6
2 2 5 3 5

2 0 3 0 . 3 0

10.») Tem-se: Va*®, Va"6'° e Vt'»
20.») Sabemos que o produto de dois números 6 igual ao produto do

m.m.c. dêeses números pelo m.d.c.
Então, o m.m.c. dos números será:

3 2 4 3 = 1 0 8

21.») n = ou Ga = D.
G

C o m o D =
n (n - 3)

v e m : 6n = " 'V n'-15« = 0
A

Resolvendo, vem: n = O ou n = 15.
Mas, n = O não satisfaz, logo : n = 15, o polígono é o penta

deeágono.
22.») O perímetro do hcxágono 6 Gf® = Gi2.

A diagonal do quadrado ó d = 2fi=4m Í2 = 2m e 2p=C7e = 12ín.
23.») S = -jc (R« - r») = TC (25 - 4) = 21tc

ou S = 21 X 3,14 .*. S = 65,94m».
24-») Área do retãngulo = Gm X 8m = 48m».

Logo, a área do triângulo é também 48m».
A base do triângulo que é a diagonal de um rctângu o

6 = d = V 36 + 64 = 10.
Se a base 6 lOm, a altura será:

. ^ = 9 , 6 m" " 6 l O m

25.») o volume da pirâmide é: V = g '

j .



1 4 0 de Exames de Admissão

culemos sua base: o perímetro da mesma 6 128m, logo
6+A = 6-4 e b^Zh4'' =64 e A = iG I = 48,B = &A = 48 X 16 = 7G8

So B = 7G8m̂  e // = 8ni 7GSm' X Sm ̂  ̂  o-íSm».
Nota; Não houve segunda época.

Prova de IVIatemática
(Realizada em 3/2/1949).

PIIIMEIR^V lÍPOCAQuestão : Resolver o sistema 2 VTx + y = 6 VT
Questão : Num S r.; c _33:+Vy7/ = 5

• í o l a d o d o ° v a l o r
3-" Questão ■ o • regular couvexo nele inscrito.

10,5m semeíhantP triângulo de perímetro
^ 3dm, 50cm a n-?"^ outro triângulo de lado.s iguais

4-̂  Questão: Achar . ̂ «̂P^̂ tivamente?
base maior é trapézio isósceles cuja
uâo paralelos sãn i' altura é 8cm c cujos lados

Questão : ^ ^
zes 3 - ^^2 p 2.° grau que tem para raí-

T V T ^ ® 3 + V T ?de cada questão: 20 pontos.

• equaçuo por - V2 vem •
~4x~ ^^2y- - -

" ^ =

1 2

.5

Escola Normal Carmela Dutra 1 4 1

Substituindo esse valor na 1." equação tcî s;
14 + y = G Vy y = -8 V2

Jinsposla: X = 7 e y = -8V2
2.") Sabemos que a fórmula que dá o lado L do polígono de 2ra lados é.

L = -\j 2R' - R V 4i?2 - /3 lado do hexágouo ~l-E = 5;a
í. = V 2fi— fí V4fí= - R- = ̂ 2R'-R' ̂  = ̂  ~ 1̂ 1̂

= fíV2- V3
ou aproximadamente; L = 0,õl8 X R == 2,590

Resposta: L — 2,oJ
3.") Lados do triângulo (conhecidos) :

3dm ; õOcm = 5dm e 0,7m = 7dm
Perímetro do triângulo de lados desconhecidos a, & e c.

2p = 10,õm = 105dm
Sc os dois triângulos são semelhantes os lados homólogos são

p r o p o r c i o n a i s . ,
1 0 5

1 5
= 7

(Os perímetros estão entro si
como suas linhas homólogas).

a = 3 X 7 = 21
6 = 5 X 7 = 35
c = 7 X 7 = 49

Respostas: 21 dm, 35dm e 49dm.
4.") h = 8cm B = 22cm l = b S = 7

(B + b) h
2

fc
Fig. 10

B - b

S »

Cálculo do b (na figura) :

h'^ s= p = h~ + m- = A- +

452 = 250 + 484 - 44b + b'- 35= + 44b - 740 = O

j = 64 + V 2 )

b =
44+ V 1936+8880 ̂ -44 ±104
— 7 4

b, = -:r^ bi = 10 Como a base não pode ser negativa
tem-se: b - 10
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Resposta: I28cni'
Então: S»(22 + io)8

2 — t 2 S«.•)S=3- ^ +
^ = (3-V2)(3+

A equação será: i= - Oj: + 7 „ p
^ O T A * 0 0 I • V .

nota loa nprovaclas nosta prova e 4 delas obtiveram a

SEGUNDA Época
(Realizada em 8/3/1949).E*" QüESTÀO : Num nfr ]

íar de apótema ̂  a um hexágono regu-
Achar a inscri to um decágono re-2 - QüESTÀO : Num fT

J^amente, determiner 1 c llcm, re.specti-terna do ângulo rnair. ®®Snieiitos que a bissctri:4 m-
^ êsse ângulo ^ "^tsrmina sôbre o lado oposto

^bendo-seou ~+ 3 = Oí-" QüESTÀO : Resolve "riileir'"' ̂
T.2'+ |- < 3í/+ 1

QÜESTÀO : Efetuar 4 2/ < 2 -

'̂rV; + vi~)
■ • 2 0 p o n t o s .

It E S O L U Ç Ã O

1.̂) Temos: «a = ̂  = ̂Í3 E Vã = 2 Vj
E o raio do cfrculo circunscrito ao hexágono c ao decágono

Ecrá : R = 2.
A área do decágono 6: 5 = pa (R
Cálculo do lado do decágono -(bo)
bo é o segmento áureo do raio R, out

aproximadamente: bo = 0,618E = l,236cm.
Cálculo do apótema do decágono:

V 4E2 - Pjo V4E2-(0.618)'Xlg"' _ g ̂ 4-0,618»
« 1 0 = T : n 2

,902cm ou (u.. = 0,95fl = 1,90)
2

Substituindo bo c «lo em (I), vem:
S = 5boX «10 = 6,18X1,902

Ou, aproximadamente, 5 = lli7420cm .

2.«) 6 Sem a=7cm e c = Hcm- .^g^temente dole
A bissetriz do ângulo maior determina

segmentos sôbre o maior lado.
Pelo tcorema da bissetriz interna temos.

m 2 Í .
t i

\
Á
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e como 7JI + R = 11 nn I
proporções, escrever •' empregando uma propriedade das

I^OHdc: m = 5x

VL ~ IL
5 ~ 7

U

11

1 2

e « = 7X-̂ ^1 2 ' ■ I O
ou, aproximadamente,

3.') Podemos esc,-over ° ™
1/2 — úyi

t/l + 7/2 = tn

. I / l t / 2 = 3substituindo o valor de ?/ nn o i1/2 na segunda equaçsTo, vem:
V i + 3 ? / i = 7 n ^ 3 w

. e t / 2 = —
4 ' ' aSubstituindo êsses valores nn -iaores na 3." equaçao, temos:

n m

O WJ lLsy
= 3

4.-) EHni- "^==16^ 7„=±4o 09 denominadores, e resolvendo, vem :
25?/ + 9 < 45y _|_ 15
16?/ < 40 - 25?/ + 5

Donde

Temos:

- 20^ < C

41?/ < 45 o u

y >

y <

20?/ > - G
' 417/ < 45

1 0

4 5

4 1"Jí"relaçãof <"<> ̂i«tema são 03 valores de y que satisfazem a
— 3 4 5= Hoduzindoaomesmod ̂  ̂

5 (1) _|_ 3 ̂  Vŝ lf i\ frações entre parênteses, tenios :
X —-1^ ^ 5 vt-5+3 vy+3..D 4 V 3 - 1 2

w ^ r < l ^ - = 2: A maior ..ota desta í 7 " ̂ 3 - 1 " 4 VT - 1
'^esta prova foi 7« p'O- i.'oram aprovadas 14 alunas.

S'>

Escola Normal Carmela Dutra 1 4 5

Prova dc INIateniatica

(Realizada em 3/2/1950).

PRIMEIRA ÉPOCA
1." Questão : Achar m de modo que as raízes da equação

x~ - 4x 4- (ã»r - 1) = O
sejam reais e desiguais. •

2." Questão : Um trapézio está inscrito em um semi-círculo
de diâmetro 12m. A projeção de um dos lados nao
paralelos do trapézio sobre o diâmetro é igual a m.
Achar a área do trapézio.

Questão : Resolver o sistema

2x - ^ = O
a

X y - = 1
a H " 1 o I

4.'* Questão : A soma dos quadrados de dois
teiros é 41. Três vezes um deles é igual ao dôbro d
outro mais duas unidades. Achar os numeres.

5." Questão : Achar o perímetro de um triângulo
circunscrito a um círculo, sabendo-se que a .
hexágono regular, inscrito no mesmo círcu ,
24:̂ ^3 metros quadrados.

R E S O L U Ç Ã O
!•") Para que as raízes sejam reais e desiguais deve-

^ = fe2 - 4ac > O
Então: lG-4(5m-I)>0 ou ^

.■.-20,» >-20 20». <20 e m<l

é
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Smítí t ° e"U"ciado do problema pode merecer reparos,trapézio. Entretanto, o problema só poderá
n Hín J, considerando a base maior do trapúzio coincidindo como diâmetro do semi-círculo.

Se AM = 3„[ e Jü = 2Iè = I2,n, Iw = Qiti

aue SíÜr ̂  à média proporcional entre os BCgnientos^ determin̂ôbre o didmetro, então:M h ~ A.M X MD /i2 =j 3„j ^ _ 27»Í'
e /t = 3 VTm

í̂mpregando o teorema de Pitágoras :
AB AM- + ft2 AB^ = 9 + 27 = 3G AB =• G

Fig. 12

ÀB trapézio inscrito em um círculo é isósceles,
a Gm, pois nada ^ menor BC também é
guiar ABCD. cloa ^adoa do semi-hexágono r

do trapézio será, portanto,
= V 3 » '

»u, aproximadamente: S = 46,76m".
o valor do„na 1,. equação:

Siih ft- ■ ^ y = o 1/ = 2a2:Substituindo na 2.» equação:
2 n x

a + I = 1
a x ~ x ~ 2 a ^ x - 2 ( i x = a » - 1

EscoJa Nonnaí Carmchi Dutra 1 4 7

Multiplicando ambos os membros por 1 c reduzindo .
2a=z d- ax + X = l - a'

X =
1 - n -

2 a = + a + i

2q - 2a'
° y ~ 2a' -í- o + ^

á*) Sejam x c j/ os dois riiimoros. Temos:

2x + 2

I x' + y' = ói
37/ = 2x + 2

__ 2x •Tirando o valor de y na 2." equação: y — 3

Substituiudo na 1." equação:

4xl^L§l±Í = .UX - I - Q

Eliminando o denominador, transpondo c reduzindo, vem .
13x' + 8x - 305 = O

,, , , - R + V6-Í -H 1S93Õ _U e . s o l v e n d o : x ^ 2 G

x. = l̂ =5 e x, = -̂  (não satisfaz)1 3 0

Como os números são inteiros, temos:

2 X 5 + 2
X = 5 e y = = 4

Resposta: Os números são 5 e 4

Sendo I/j o lado do triângulo cqiiilátcro e Bi o
Circunscrito a Csse triângulo.

R V3"iSe = pa = 3E X —5—• = 2

Sendo p e a, o aemi-perímetro c o no triânguloo raio do círculo circunscrito a êsse hexág
CQüilátero.

3R' VT „ 21 VT
2

Çomo
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vem: V3" = 48 Vs = 16 e = 4
O raio do círculo inscrito no triiininjlo eqüilátero, 6,

portanto, o seu apótemn.

Então: B = o, = |i-.-. |!. = 4 3 ;j, = 8
E o perímetro pedido é: 2p = 3X8X 4^

Resp.: 24 V3 metros ou aproximadamente 41,5ím.
Assim como em 1948, não houve segunda ópoca em 1950- Das
Hnf que fizeram esta prova apenas 96 foram aprova-
K?am"lr:òtl)!- ̂

Prova de Matemática

(Realizada em 8/1/1951).

PRIMEIRA ÉPOCA
1.^ Questão : Efetuar

2//
+ 3 y - 1 • G

2."̂  Questão : Fatorar 4a2 + - 25 - 12a6Q Ão . Determinar U para que as raízes da equação
+ (2/c - I) 3 + fc - 3 = O

sejam reais e iguais.

y 1 . ?/^ + 4y + 3

4.'' Questão : Efetuar

(s)" i-í)'

Escola Normal Cannela Dutra 1 4 9

5.^ Questão : Resolver o sistema

y - 1
y - 5

> 1

3 y - 4 7 y - C ) < O
2 4

Questão : Racionalizar o denominador de
1 2 ^

vT + VY + VT
7." Questão: Qual o valor cio ângulo .4, assinalado na fi-

gura abaixo, .sabendo-se que o ângulo centra
c (? = 18".

Fig. 13

8-'* Questão : Na figura adiante ̂ raio do
culo de centro O, e PA Sem.
circulo. (Fig. 14) determinado pe-

9.® Questão : Demonstrar que o comum a dois cír-
los pontos de contato da tang jĵ édia geométrica
culos tangentes exteriormente
dos diâmetros desses círculos.
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Fig. 14

^ ^rea do quadrado inscrito em umtriângulo isósceles de 6cm de base e 0,16m de perímetro.
entre um número de dois alga-

em mitr f escrito com os mesmos algarismos, mas
númprn H ^ Calculádos, sabendo-se que o
Sro unidades dêsse mesmo

Questão . As diagonais de um losango formam com um
lado, ângulos que guardam a razão —. Sendo a maior
losanga ^ calcular o perímetro e a área do

Observação ■ Ar n'f
ú l t i m a s v a l o r t i n h a m v a l o r 5 e a s q u a t r oio. i.gte chténo adotado dificultou muito a prova.

b') Temos: 2 y
V + 3

2 y

+

r e s o l u ç ã o
<v + i)Cy-l)

G

V ~ 1

f + 3 + r-— - gjL±j _ 2 te + 3)y + d y - f 3 . o = » 2

(V +3) (y+l)
! <y + 3

1 / + 3

Escola Normal Carmela Dirira 1 5 1

2.») Podemos escrever;

4a- - 1206 -b 96= - 25 = (2a - 36)= - 25 = C2a - 36 + 5) (2a - 36 - 5)
3.») Devemos ter A = O, ou:

i2k - 1)= - ik ik-Z)=0 4Í:= - 4Í: + 1 - 4fc= -h 12Í; = O
o u :

4 .» ) Desenvo lvendo temos:
t 1

X

Sk — — 1 e g

(i)i ay Ak 1 2 5

3(if.) /̂s

_ i -
1

2_
5

1 2 5 = 2 5

5.") Resolvendo as inequações:

1 > O
< y - 5
Uy - 8 - 7y -f- 6 < O

E n t ã o t e m o s :

í 4 n / y - 5 > 0. \7^5>' \y>-2
l-y<2

( y > ° ^ c} p > 5
\ y > - 2

6.") Multiplicando ambos os térmoa da fração por V 3 -f- temos
12 f VY -b VT ^5) i2^(jl±4jl:^jS

3-1-2 V6~+2-5 2 VG ^
Multiplicando agora ambos os têrmos pela V6 v

1 2 ( V T s + ~
1 2

ou simplificando : 3 + 2 ̂

7.-) O ângulo inscrito A = ̂  o 56̂
2

P=íí7'-iw = 50--iiw



m

T ~ ^ • ' • ^ l / A 'Então :ÁV = 50. _a„. iG°

20" e ;í 2 0 "
= 1 0 "

) Prol̂ guemos PO até o t
Como a tangente 6 méH?,? ̂  J'?'"̂ ciu'C!nto à circunferência,e sua parte externa, temos«-'utre a secante inteira

PT- = 7^ X PÃ
'• 8] = (3 + 2R) X 3 ou 9 + 6/2 =

. •'• C/2 = 72 e /2 = 12

8 1

^>g. 15

•) Supondo doia círculos de raios R e
sendo /B > r e traçando a tan

gente y?'], demonstremos que

= 2/2 X 2r = 4Rr

r*ara isso tracemos Ol^f per
pendicular a OiTi. Empregandoo teorcma do Pitágoras no triân
gulo retâugulo OMOi temos:

= 2 T - 1 = õ d - i - "
= (/2 + r)8 ~ (R- r)-

2*2'=! = 472,. c.q.d-
IO.") Àr=b^Gc,m ÃC = BC = í
® 2 p _ . 2 ^ ^ ^ ^

® = |- = 3c.n
5 c i n

— o C . . ,

, Como Hã ê , °temos qup rvt, i .. Paralelo a A fí ^ i
triângulos Apr o teorema linear de Thales,«OrC são semelhantes.

E n t ã o : ■
odTi - o a

4 - a

Escola Normal Carmela Dutra 153

4a = 2tl - üü ou 10a = 24 c a = 2,4cm
A área do quadrado será portanto:

S = a- = 5,7Gcm'

o u
/ 9a: - Oy = 36
\ X - 2y = 1

= 3

Fig. 16

It.") Sejam: x — algarismos das dezenas
y — algarismos das unidades

Podemos escrever :

/ lOx 4- y - (lOy + x) = 36
l X = 2y + 1

Dividindo a primeira equação por - 9 e somando temos : y
Substituindo cm*x = 2y -f- 1 obteraos x — '.
Os números pedidos serão 73 c 37.

2̂."*) Sejam 7n c n os ângulos formados, pela diagonal maior c pela n c
r e s p e c t i v a m e n t e . To m o s :

w 4- » = 60"

e = — o u n — 2 / n
n 2

m 4- 2m = 90" m = 30" e n = 60"
I I I . . i o O i » l o c o a s e m i - d i a g o n a l

Sejĵ BD a diagonal maior igual ' ̂  Jq ̂  ̂  ̂ atetomaior BO = lOm. No triângulo J< t̂a"Sul hipotenusa
Ô to ao ânguio de 30". logo será igual a metade a y
AB, lado l do losango.
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Empregando o teorema de Pitágoras vem:

+ 100 41- = l^ + 400 ou 3/- = 400
4

l =
20 ^ 20 vy
V T 3

RO V 3Portanto, 2p = 4Z = —^— = 46,18Gm

S «
D X d

e - 2

Mas, D = 20m e cí = í
20 VT2 0 X 3 2 0 0 V 3

= 2 3

Ou, aproximadamente: S = 115,4001®
Nota • De côrca de 570 candidatas, que prestaram esta prova, apenas

29 foram aprovadas. A nota maior foi 80.

SEGUNDA ÉPOCA

(Realizada em 19/2/1951).

1.'' Questão: Calcular o valor numérico de ^ ~ ^
p a r a a = - 2 e & = - l . 5 ) - 3

2." Questão: Quais os valores inteiros de w nna
simultaneamente, as de.sigualdadcs : verificam,

y - s
4

4 y ~ 2

+ 3 <

- 5 <

22/+3

10

Escola Normal Carmela Dutra 1 5 5

3.® Questão : Resolver a equação

1 +
1 1

4.® Questão ; Qual o valor de a que torna impossível a
equação : ̂ 2y _ ̂ 2 = 2a + 2ay ̂

5.® Questão: Efetuar e sÍmplificar(VV5a6 ) X V25a-ò2
6.® Questão : Racionalizar o denominador da fração.

3 8

3 vy - 2 vy
7.® Questão : Qual a equação do 2.® grau que tem para

r a í z e s j 1
® V3" + l

8.® Questão : Escrever todos os fatores do binômio:
256í/8 - 3®

2 / 3 _ í9." Questão : Completar a igualdade ̂  -5-
10.® Questão : Num triângulo retângulo isósceles, calcular o

ângulo que forma as bissetrizes internas de dois ângu
los desiguais.

11.® Questão : Na figura abaixo, calcular o ângulo
do-se que o ângulo A é igual a 20® e o ângu o
a 70®.

Fisí. 17
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12.'' Questão : Resolver a equação : y- - a?+b-
u h

y + 1 = 0

13." Questão : A soma dos quadrados de dois nümcros po
sitivos é 130 e a terça parte de seu produto 6 11. Quais
s ã o e s s e s n ú n i o r o s ?

14." Questão ; Os lados de um trapés^io rctángulo são 5, 3»
5 e 9. Quanto vale o segmento que uno os meios dos
lados iguais ?

15." Questão : Num círculo de centro O e raio R os diâmetros
AB e CD são ortogonais. Prolonga-se AB de um seg
mento BP igual a R. Exprimir, em função de R, o seg
mento determinado por P e pela interseção de PC
com o c í rcu lo do cent ro O.

/ R

l c ^ '■ 1 . ^ i — I I . - r

O

F ig . 18

Nota : Valor das questões :
Cada uina das 10 primeiras questões, 5 pontos
Cada uma das 5 últimas questões, 10 pontos.

1.) (-i)(-2)-»-r-2w
(-2)2- Cl)- '

R E S O L U Ç Ã O

-1)-' (t) ~ (1) --i+2
— 1 — ' 4

4 - 1 7_
'12

7
Resposta:

E s c o l a N o r m a l C a r m e l a D u t r a 1 5 7

2.») Eliminando os denominadores:

1/ - 3 + 12 < 4y -I- 6■ 8y - 4 - 50 < 1 - 3y '

1 < y < 5

- 3 y < - 3 . í y > l

o u

lly < 5õ '" ly < 5

Resposta: 2, 3 e 4

3.") Eliminando os denominadores, temos:
4 + 2y - 5 - D + 2y = 4 + 4y - 11

Transpondo, vem:
0 = 0 (identidade)

Resposta: a equação 6 indeterminada.
4.») Resolvendo temos:

ahj - 2a// = a2 + 2a .*. (a^ - 2a) y = 0= + 2a
a (a - 2) y = a (a + 2)

impossível se o coeficiente de y fôr nulo e osegundo membro fôr diferente de zero.
Ora, o coeficiente de y se anula para:

( I — O o u a = 2

membro': eoTao f ° também, o segundo
Resposta: a = 2

3 3 7
5-') Temos: VíVõnò)' X VlsSõ' = X

Resposta: 5ab»■•) Multiplicando ambcM os térmos peio conjugado do denominador,
isto 6, 3V3-b2V2, temos:

38 (3 VT 4- 2 VTi 38 (3 Vs" -|- 2 VT) ^
2 7 - 8 ~ ' l õ = 2 ( 3 V T - f - 2 V 2 )

Resposta: 6 VT + 4 VT
■) Calculemos a soma e o produto das raízes

1S =

P =

_ I 1 V 3 + 1 + V 3 - 1
V 3 - 1 v j + l

1
X —VT + 1 VT - 1 3-1
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A equação pedida será : _ VTi + — = O
2

Resposta: 2x^ - 2 z + 1 = ®) 256y ~''' = aQy*+ẑ){lGjjî2*) = (iGi,*+ẑ)(.Íŷ -{-ẑ )(4y--z') =
(2// -h 2) (2.V - z)■ Baata determinarmoa o quocionte de

2 / 3 I

que 6:

3 í 8 ■ 9 ^ 3

9 2 3 6 ^ 2
32» ^

2/3 . 6/3
R e s p o s t a : - Q í »1°') Se o triílngulo 4BC (Fig. jg) í ̂  Í3̂3„e,e3, tomoa:

A = OQo e = C' = 45°
Se Aü/ é bissetríz, ilfifi ̂  45̂
Se SAf é bissetriz, MBA = 22°30'.
E ° ângulo pedido M será-

A^ » 180° - (450 _j_ 220300 = 112° 30'
Resposta: 112° 30

entre os seus lados

, A B - C D
M « 2

Tig. 19

Como CB = 24'-
Então ikr — ^00° - 400- — 2

4 0 °

AR -̂ -CD ̂  706
2

AB + CZ> = 140°

. AB = 140° - 40° = 100*

Resposta: 30

Escola Normal Carmela Dutra 1 5 9

12.*) Eliminando os douominadorea:

aby- — (a3 + í>3) y + ab — O
Calculemos A:

A = -a*+ 2a"-b̂  + 5̂  - Aâ b- = a* - 2â b̂  + 6̂  = (o* -
„ _ n3 + 5= ± Ca=-b=) . gi + fcs + g' - 53 _ 2t^ ^

2 Í b . . ' J i - 2 a b - 2 a b b
a ' + b ' -«= + b -_ .2_^ - Í . g &" 2ab 2ab a Resposta: ye —

13.*) Sejam os números z a y, yemos:
x" + y" = 130

xy = 33

Multiplicando a 2.* equação por 2 e somando com a 1., temos.
(x + = 196 z + y = = ± 14

Tendo a soma e o produto de z e y, podemos escrever.
z3 - 14z + 33 = O e 4. + 33 = O

Resolvendo essas equações, temos:
z i = 1 1 x j = 3 e z i = - l l =

Aa soluções negativas não satiafazcm. E, se z — Hi V
^ Resposta: Os números são 3 c 11

E fãcil concluir que: ÃD = 3, ̂  = 5 e AS = 9-
Calculemos a diagonal BD. No triângulo DAB t

DB̂  = DÂ  + AR® = 9 -h 81 = 90 DB = ̂
—. No triângulo DCB, EF unindo os pontos médios de

é a metade do terceiro lado DB.

L'Ogo ; FF = ^ = 3^ EF = 4,72 2 R e s p o s t a : 4 , 7
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15.) Seja E o ponto de interseção de PC com o cfrculo.

Temos: XTÈ = p7l XPB
No triãngnlc COP: 7^= = = 5R '̂

= /e Võ"
Então, substituindo cm Q

R VT X = 3;í X /e
^ R - Z R z R v yP E ^ _ _

R i h V T
Nota: Foram aprovadas 4? ̂provadas 43 alunas nesta prova.

0

R e s - p o s i a : 5

Prova de Matemática
(Concurso de admis-sfio ao Curso Normal,

lizado em 19/2/1953).

l-' Questão: É dada o
"ada a expressão

X Vy" X V 16
4^ X V32 X Vy

números llteirS' pStivní ® "positivos e primos entre si.
Questão : pAv c.m ^

blema: O valor ® I'^solver o seguinte pr®'^ igual a 1 menoq a ? parte de um número
Qual é êsse número parte dêsse mesmo número-

P. i c o l fi  N < t n n t i l C ' t t r m r l a 1 ' S ^

3.^ Qüest.ão : São dados os poliuômios :
A ^l\p- - i6// + 15
B = 2 y - \
C = y - 3

Calcular A — B" — 2C^ e decompor o resultado obtido em
dois fatôres.
4.® Questão : Resolver a equação

V + 1 , y + 3 ^ ^
m w + 1

5." Questão : Num triângulo isosceles ABC o ângulo ex
terno em (i4) é igual a um quinto da soma dos outros
dois ângulos externos (em B e em C). Calcular os ân
gulos internos dêsse triângulo.

6-" Questão: Demonstrar o seguinte teorema: O ângulo
inscrito num círculo tem por medida a metade do arco
compreendido entre seus lados.

Questão: Sabendo-se que a equação í/̂  - (ín+3)y+12 Otem as duas raízes positivas, calcular m de mo o q
uma das raízes seja o triplo da outra.

Questão : Numa circunferência de raio R um arco40 30' mede l,57dra. Calcular a área do círculo.
(7: = 3.14)

9-- Qobstão: Um triângulo f"/or̂ frculoÍTns!
30m de perímetro. Calcular os raio
crito e circunscrito a êsse triângu o.

Questão: São dados dois triângulos semrî^ do segundo.
s e n d o S a á r e a d o s e ' ^ m e n t o á u r e oO lado V, do triângulo .igV Determinar a ,do lado l, homólogo, do triângulo i-
razão entre S e S'.

Racionalizar o denominador da fração resultante.
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I t E S O L U Ç Ã O
1') Temos r 3 ■>

g' X X _ 23 X 2 V2 X 2 VT
2* X ^25 X 2' X 2 X d'2

• >

3 1 22 ' V ^ X V y" 4 d 2 * 1 2
= V 2

2>)

■ * " 4 = l _ '
2 ® " V 2 X > r ^ V 2 • '-

1 -

evando ao quadrado ambos os membros, vem:
4x- = 3G - 12x + a;'9 3 + 3 6

w O U

■*■ 32' + 122 - 30 = o ou a:' + 43= - 12 = O
Resolvendo obtemoa :

o , v ® - 2 o u a ; = - 6 R e s p o s t a : 2 o u 'u stitmndo ca valores de A, fí e C em 4 - B' - 2C' temos:

_ I"' " - W!'' - 4!/ + 1) - 2 (!,' - e;/ + 9) =J ~1°!' + 16-V + 4!,-1-2Í,> + 12!;-18=»'-''
" " d o ,

4 a N R e s p o s t a : ( y + 2 ) ( ? /■) afinando „s donominadoro, (aupondo „ ̂  o o ̂  - D
• 2>nu ̂ ?̂  + '̂  + ̂  + 1 + 3;n = áin̂  + ém" 2'"í'+í/ = 1ar.-l C2̂  + l)y = (2m + l)C2m-l)

E, para m ̂  i y = 2,a - i R,,posía: y = 2m ' ̂
5-') O problema tem duas soluçOes:

Se 4 é o Angulo do vértice.
Fazendo B a= r
X , ' - d = 1 8 0 0 - 2 2Mas, foi dado que:

ISOo - A = — (180o ~B + 180° - C)

Escola Normal Carmela Dutra 163

Substituindo A, li o C por seus valores, vem. ̂
1 8 0 - 2 + I S O

180 - (180 - 2x) = 5
■ 2x = lOx = 3G0 - 2a: /. a: = 30

5

Então A = 180 - 00 = 120 Resposta: 120-, 30- e 30-
2) Sc A é um dos ângulos da base.

Fazendo A = B = x, vem C »= 180 - 2x.

Mas, 180 -A = ~ (180 - B + ISO - C):
Substituiüdo,

180 - X =«
180 - X + 180 - (180 - 2x)

000 - 5x = 180 - X + ISO - ISO + 2x
-Gx = -720 X = J20

Então A = 120- o B = 120- o que é impossível pois um
triângulo não pode ter 2 ãugulos obtusos. . jmpossível.
OnsEnvAÇÃo: Em nossa opinião, como foi enunciada a questão,

qualquer uma das soluções deveria ser aceita.
O-") A demonstração dêste teorema (os 3 casos) pode ser cnco

em qualquer livro da S.® série giuasial.
7 . - ) Te m o s : r y ^ = 3 y t

iyi + y2 = '" + 3
ly. . yT=12

Substituindo o valor do yt na terceira equação.
y.X3y, = 12 3y^ = 12 A ■; ^ '

Mas, se as raízes são positivas (- 2 não satisf
= 3 X 2 « O

..,^ão obtcmos:
2 + G = írt + 3 tn

8*) A área do círculo é: B — "TcB'.
Ca lcu lemos R.

A fórmula do comprimento do um arco
%Rn . x/g X 270' ^ j 57^ " 180° ' * 180- X 60'

y i = 2 . - . y :

Substituindo êsses valores na 2." equação . m = 5
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Simplificando a fração temos:
^ R = = 2 0 ( ; í í í

*Iv

Resposta: 1 256 dtn9. Cã,?"
círculo inscrito.

SS =s pr • r — ^
7 p = 30 -5- 2 = 15•■• '■ = 7̂  = 2;7Í

.. Se um ?riãíguiô j.pj® círculo circunscrito. a
J"potonusa é o diãnioiminscrito om um círculo,tenusa a = 2fí. ' círculo. Calcuiemoa então a

Portemos formar o aistoma ■■
I o c

2 3 0 ^ ( j Q
" + 6 + c = ;ío
«' ® 61 + c2 / ,

Da 2^ nr,, • «. 5 e c são os lados do triãnguio)equaçao: 6 + c OAonrto ao quadrado, ambos os membros, temos:
'"o" \tÍ'+ "'-000-600 + 0=

-p-o:;or-";o:ro=
6 o segmento ímeo de l r = 2m e li - O'®'"

ue t , t emos :

P^iÇVT:^
B i ^ " â n g u l o s T e V o . ~ ^ f r f l08 quadrados de f®"^cii'antcs, suas áreas estão en
■ I í a d o s h o m d l o g o s . J E n t ã o ;

fl { - l / n - 1 % " = ^ ; = L Ai ) '

l̂^̂ionalîaudo. temos:
(^5-1)2 G~2V5 V 5

N o T . . p „ = 3 +"um aprovadas 114, da! -^2
inscritas, nesta prova.

v T

II) INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

P r o v a d e M a t e m á t i c a

(Concurso de admissão ao curso normal, reali
zado em 8-1-1951).

PRIMEIRA ÉPOCA

1." Questão : Calcule o valor numérico do polinômio

+ 4a""'—'5ah° para a = — 1 e ^ ~
2-'' Questão : Reduza os termos semelhantes da expressão

3a + 2ò 5a + ò - (- 2a H- 3&)]
3-" Questão : Decomponha o trinômio x" — 7x — 30 em um

produto de fatôres binômios do primeiro grau.
Questão ; Decomponha num produto de dois fatôres

binômios o polinômio
2 - ô ~ 2a + a&

Questão : Resolva a equação
.■c + 1 .1: - 1 _ 1 ^

2 4 4
6.'' Questão : Determine os valores de in para que a equação

abaixo tenha solução ' 2mx -j- 7 = 4a;

Questão : Resolva o sistema
Gx - y =4
2a; + 3.y = - 2
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Questão . Racionalise o clcuominaclor da fração
3

4 V 3~ - 5^ ® paralelas. Calcule os ân
gulos X, y fi z sabendo que

2.-5 + 7/ + 2 = 240°.
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Questão : Um segmento de reta AB mede 1 260m. DeA parte para I um móvel com
metros por minuto. Seis minutos P mptros
para A outro móvel com a yelocî de
por minuto. Calcule a distância de B ao p
con t ro dos do i s móve i s .

15."* Questão : A soma dos ângulos internos de Ĵĝ'f̂ggg
convexo é 1 080°. Calcule o número de diagona
polígono.

16.» Questão : Na figura abaixo tem-se

AB^ 18m AC = 27 m BC = 13m

Fig. 20

dmplo dâ árpn̂  pentágono regular é onietro do primeiro^ Pentágono regular. O ̂
ll.*^ Questão- Pf - Calcule o lado do segun

o rcsultadô nT °P'̂ n̂,ções abaixo indicadas da"̂ ^^ expressão mais simples
^ ' 2 x

12-- Questão: Redutâ - 1

V32 + íJiB )̂2500 -(V2)3

QueItL''cir̂ lequação ̂  ̂  Valores de 7n para que as raíẑ ®
«eiam reaia e íguiTs."̂  + ("̂  + 9) = O

1 7 .

1 8 .

Fig. 21

/ i n — 6 m e t r a ç a " S eSôbre AB, a partir de A, ^^ma-se , • jq ângulo A,DE pai-álela a BC. Sendo /IF a b.ssetnz do ani.
calcule os segmentos DF c FB.• iim um diâmetro divide

Questão : Num círculo de raio ii ^ respecti-
uma corda em dois segmentos e ^ diâmetro
vãmente. Calcule os dois segmentos em q
fica dividido pela corda.

inscrito uni hexágono re-Questão : Num círculo esta ^ , altura do tnan-
guiar dê 60m de perímetro. Mrculo.
guio cqüilátero inscrito no me
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^ 14m ?̂ isóscelos a baso maior mede

*̂ rrEukr *Pm f̂̂ "̂ ''̂ -̂ í'® hexágonouuçao do raio do círculo circunscrito.
das lOulümM valor 4 pontos. Cada ui^
vação, como na f'' ri ^ pontos. A nota mínima de apr^d a p r o v a ? 2 L â ^ ^

I Í E S O L U Ç Ã O
^ ̂  (i)' + ̂ (-')-' (i)'-5 (-:, (|)° -
8X1X — + 4x(-I)X-1_5X(-1)X1 = 1-1+5

'̂'+='+t-«̂+̂+2a-3.1 =3.+26-5.+6+r-3" »
3 " ) P r o c u r • R e s p o s t a :

escreviê ; '̂ '̂ eros cujo produto é 30 e a diferença é 7, e=̂-7x-30 = C _̂ 10)(:r+3)
4-'') Temog: o - ^ o Resposta: (x - 10) C^: +a + GÍ) = 2 - 6 - a (2 - 6) = (2 - b) (1 - a)
5 . » ) T e m o s : R e s p o s t a : ( 2 - h ) ( 12a: + 2- x-|-i_,7

O - ' ) T e m o s • - • x = 4 R e s p o s t a : x2nti - 4a s- _ 7
•'• (2ni - 4)a. ^

ara que tenha solução o • j
2m -. 4 5iá O • ó determinada, é necessário que^ e m ^ 2

■') Multiplicando a primeira nor ̂  Resposta: vi
15, ® somando com a segunda18» - 3i/ « 12
-?5J~ 3?/ = ̂  2
2 0 5 ^ •10 '''

I n s t i t u t o d e E d u c a ç ã o 1 6 9

Substituindo na segunda:
' 2x4- + 3i/ = -2.*. 3r/ = -3 e y = -l

1 _ _ 1
Resposta: x ~ e y — ^

8-) Multiplicando ambos os tírmoa polo conjugado 4V3 +5, vem.
3 (4 V 3" + 5) ̂  12 Vs" 4- 15
(4 V3)í - 5^ ~ -IS - 2Õ _j_

R e s p o s t a : 2 3
^ Temos : x ~ z (alternos externos)

« + 1/ = 180® (adjacentes suplementares).
Substituindo na igualdade dada, ou seja, em x+x-hy~h2 240®^ = a; + 180® -hx ^ 240® .'. x = 30®
Então : z = x = 30® e y »= 180® - x »= 150®

Resposta: x = 30®. y = 150® e z = 30®
lí̂ -) Sejam S e 5' aa áreas dos dois pentágonos.

T e m o s ; 5 — 4 S '
Se o perímetro do primeiro é 40m, seu lado é

polígonos regulates de mesmo número de lados sa ^
o» as áreas de dois polígonos semelhantes estão e
quadrado de suas linhas homologas.

v e m :

E n t ã o : S 8 '

S '

o u

11-') O
x ® =

6 4

4 S '

S '

= 1 6

6 4 . . ^

. x » 4 Resposta: 4m

- 2 x - 2
m.m.c. = (z + 1) (x - I), então

_ 1 1 2 i r r - l - x - l - 2 x ^ - u . t w x - 1 >r m - " I x + D ( x - h l ) ( x D
- 2 (x + 1)

(x + 1) (x-1)
- R e s p o s t a : ^ ^

- 1

12.') Temos: V2Õ<2 + 4 ViTTs - V 2=X5' - '
= 4V2 +4V8 - V2X6 ' - ^
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13.") Para que as raízes sejam reais e iguais, A = 0.
I-oso. („i + G)2 - 4 X 1 im + 9) = O

»r- + 12ííi + 30 - 4/íi - 30 = O
"1= + Sírt = O

,>m iucompleta do 2." grau, que resolvemos colocandoe m e v i d e n c i a . , , Z
m (m + 8) = O
»t = O o 7?i + 8 = O

. . R e s p o s t a : 7 ) i ^ O o1 2 6 0 - X ^
^ E ^

Seja B o ponto de encontro e ÊB = x.
1 2 0 0 - X

t f t

O tempo gasto para percorrer AE 6
1 0

O tempo gasto para percorrer BE — —
G

por fi°'podemo?eLfevS:̂°'̂  ̂  minutos mais do que
1 260 — X X

10 " "ti +
3 780 - 3í = 5x + 180 Ba: = 3 600

gaifltO

3 G 0 G = 4 5 0

Rcsposi(í '

» 8

15.-) A soma dos dogulos intoroos é:
« ISQo (n - 2) = 1 080°

•.180»- 360 = 1080 lS0a=1410
° """"O <1= diagonais sorí:

B = , 8 X 5
-••)Ca,o„. „ 1

oe uíi paralelo a BC T,r.i ^
A A ' t c o r e m a l i n e a r d e T h a l c s

ABCr^ADE ...

. 450'»

ResposlO' •
. 20

Então:
D B

A B
o uA E a d

^^=5in e AB = ^ni
2 7 _

D E ~ A E O
1 5

r )i s í 1 / 1/ / O d c EducciÇdo 171

Conhecidos os lados do trifmgulo ADE, tomos, pelo teoroma
d a b i s s e t r i z i n t e r n a : ,

DE FE DF FE _ DF -P FE ^ 5 ^
- Ã D ^ Ã F - r 6 + 9 1 ^ 3
Então ; DF = G X-| = 2 e FE = 9 X g"

Resposta: DF - 2,n e FE = 3iu
17.") Chamemos um dos segmentos do diâmetro de x,

dâsso diâmetro será : 272 - x ou 22 - x. corda
. Mas, como sabemos quo o produto tto= f «XÍ:é igual ao produto doa segmentos da out >

1,(22-0:) = 6X12 Z. 22x - = «
- 22x + 72 = O

Resolvendo, temos: xt = 18 c xj — •!
Um segmento 6 ISm o outro 6 4m, c . igm c 4?»

IS-") Sendo 72 o raio do círculo, temos :
í, = 72 = GOm 6 = 10'»O lado do triângulo eqüilãtcro 6 diidôpcla expres

^ lojj^ = 15 15-r.
19) A. base mddia

B + 6 . 11±.^ = 10

A base menor é, portanto:
b « 20 - 14 = 6

Fig. S3
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A área do trapézio é;

^ = hmXh lo/z = 30 /i = 3
AD = CB = í eB= = 14 - O ^ j

^0 triângulo CEB. temos: ̂  ̂
í' = /̂ = + £B==0 + 1G = 25 /. í = 5

O perímetro pedido será:
^ ^ ^ + 2i = U + 6 + 10 = 30

^ u„ ^ ^ nes,os>a: 30».
Po Csomi-perímetro vôzcs o apótema)

P = 3 Í 8 = 3 B e a = c í r c u l o )
2 ^

S. = ZRXR^^3R^ V3-
Nota : Nesta prova fn. ^ 2

4oi 82. aprovadas apenas 6 alunas e a maior

SEGUNDA EPOCA
(Realizado em 19/2/1951).

Questão : Sendo P = ̂  2 . ̂
3a2 + 5^5 _ 14^2

Q - - 9a2 - aò + 062
calcule - p . , + 5a6 - Sô»

grau a expressão ̂  Produto de fatores do
'■" QuESTÃn ■ «• ~ + 27/2 - 22

® 33: + 3^

I n s / f f u f o d e E d u o o f d o 173

4.» Questão : Resolva a equação :
hx~a h-ax __ 2ax_^

G

5.» Questão ; Calculo os m-|mcros inteiros que satisfaçam,
simultâneamentc, as desigualdades:

.T — 3
2 x - > G

3 x + 7 1 > 2.T

Quest;'Ão : Resolva o sistema /42; - By — ̂
\Sx~9y =

Questão : Resolva a equação
r 2 — 3 ^'^-3 = 1

4

Questão : Simplifique a e:
6

expressão:

3 a A Í T - + 2 + V 3 '
Questão : Racionalize o denominador da fraç" ̂  „ ̂ f3

Questão : Componha a equação do 2." grau cuja
:r'=l + VT e

Questão : Calculo m e p pí̂ra a equí̂ã
3.1:̂  — Opx + (2ni — 3) — ̂

ter uma, e somente uma, raiz difer trans-
^2." Questão : Duas retas paralelas internos que P°"

versai formam d6is ângulos colaterais^ bal
dem ser representados por
cule o menor dêsses ângulos. pentágono

13.» Questão: Três dos ângulos lOO» 20'e 9T 40'-
convexo medem respectivamente

9.»
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Calcule o maior dos otitros dois sabendo que ele tem
20® mais que o outro.

■14.'' Questão : Um segmento AB está dividido por um ponto
M em 2 segmentos de 12m e 24m. Prolonga-se êss®
ĝmento até o ponto AT, conjugado harmônico dc ül*Calcule

Io." Questão : Os 2 catetos de um triângulo retringulo medem
me 24m. Calcuje o maior dos segmentos dete.rmi

nados sobre a hipotenusa pela bissetriz do angulo reto-
16." Questão : Os arcos compreendidos entre 2 secantes a

uma circunferência de círculo de raio R, são represen
tados, em graus, pelos números ̂  c —. Calcule o
angulo dessas secantes . 2 3

círculo está inscrito um triângulo eqüj
lonT ^ Calcule o perímetro do deca-

1R« n ̂ Ŝular inscrito nesse círculo.^ u m ' ' ™ . ' " O
um quadrado de área igual a 50m=.

^Spertiv-î  trapézio isóscelesá̂ erd̂ H ̂  20m, e a altura 6m. Calcule ̂■ longamento's"dos°l base menor e os P
20." Ottp« - ! paralelos.

e m ^ u m e s t á i n s c r i t olados 47? CD p ̂ ê̂ engam-se, nos dois sentidos,N Q p Dprrirt . ' ®e vão cortar nos pontos A '
Nota . De ' O triângulo MNP é cq^teto-

De 1 a 20 fi' a ^0 - 6 pontos cada. -

t") Temos: r e s o l u ç ã o
3a' - Bat + 142,2 ̂  ,Q »= 3a= - 5aB +T46' 4-t. . : "

+ 15a' + Gab _ 1452 = iĝ s 4- «6
Tíesposía: iSft' "b ̂

l ii St iliif O dc Educj^Çji^
175

2.') Temoa ; x- - y" A T-yz - z- Cí/ -

3.") Fatorando cada têrnio ilaa frações, tcmo^ • 3 ( r t + i l

( x + z / ) ( x - y ) 3a + 3
Resposta: - 2x - oj/ +

4.") Eliminando os denominadores :
2bx-2a-35 + 3«x = Sax-45

21,. - 5a. = 2a - 6 (25 - Sa) ̂  - ̂ a - _ 2o - &
_ 2a - t> Resposta: ^ " 2b-5a^ ~ 2b -5a

5.") Temo.s; (8x — z+3>24 ou• 3a; + 7 - 2 > 4x

> 3

Ix > 21
- a: > — 5

. < S ■ 3 < : ^ < S '. 3 o somando com a segunda temos:
6.") Multiplicando a primeira por - «s c su

- 12x + 9y = ^
S x - 9 . V = X = " Õ

= - 2— 4 x

- 9 y = - 9 í ' '
— -i- G y ^

Resposta .• a: — 2

7.") Eliminando os denominadores ; ._ 5a;2 = 55_ a ; S s a 11
3a:' - O - 36 = 12 - 2x; - 2 ••

° ^ ^ e X 2 - - ^
Resposta.

Sn t /a-S Va«.o+—

= 3aVã-8aVã+16aVn-»»̂Ĵ̂ _̂̂̂  Ua
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) ^íultiplicaodo amboa n.* t- ,

denominador 2 4- VT * da fratrto pelo conjugado do' •«' T" V d , temos :

|±-p;̂ (2+_Vg^^4 + .jVã-+3 . ,-V 3 2=- { V 3 ji 4 _ 3 — 7 + -1 ̂ ^3

IO-") CaIculon>„s a soma ^soma e o produto das r.aízos:
-S - 1+ VT+ 1 - VT= 2

. ^-(1+VT)C1-V2-) = i-2--lA '=í"ação poJH, x= - s. + p , o
11.") Para Tiesposla: a:= - 2a: - 1 ^deverá ter uma eíômoMe n raiz diferente dc ücro,o tôrmo independente.'' não deve possuir

■ ■ 2'n - 3 = O e - 9p ?£ O
_ 2• • - -2 o P 5^ O

3 . ^ O3Resposta: m = — e P2-') Como oa colaterais i, f
3® - 50 -e o , "'ternos são suplementares, temos :^ + 10 a ISO
• ■ - 220 .-. , „ 44

. . I « 4 43® - 50 =: 132 - 50 := OO o82 o 2a; + 10 « 88 + 10 = 98

Sejam x ^ « T ^outros ângulos, temes:
® í / = a : - 2 0 o . ~ = 2 4 0 "—+ -20 = 2.10 ,

Respos ta :: S2f

X = 1 3 0 °

Resposta: 130°

I n s t i t u t o d e E d u c a ç ã o 177

14.") Se M e N são conjugados harmônicos, dividem pois o segmento
AB harmonicamentc. Então,
M A 1-
M B N B N

. 1 2 X

A M B

. . .-. 2-la: = 12a: + 432 .'. 12a: = 432 o: = 362 4 X + 3 ( i R e s p o s t a : N A = 3 0 m
15.") Pelo tcorcma de Pitágoras, a hipotenusa será.

a- = 18= + 24= = 324 + 576 = 900 o = 30m
Sejam in a n os scginentoa determinados BÔbrc a hipotenusa,

pela bissetriz do ângulo reto.
fííi d- n = 30

Temos : ^ jn ^ _ m + n _ ^ ^
l Ts" ^ ~ 18+24 ~ 42 7

5 9 0. - . 7 r t = 1 8 X y ° T ~ 7
Calculando com aproximação 0,1 vem :

,a=12,9 o n = 17,l

16.") O ângulo dessas secantes 6 um ângulo e.xcôntrico ® «ntre
tem por medida a scini-diferença dos arcos compie
os seus lados.

O a r c o

E n t ã o :

x E
corresponde a 90° e o dc corresponde a 60°.

O

3, = M° - g . 15.2 R e s p o s t a : 1 5 °
17.") Seja L,o o lado do decdgono e 2p o seu perímetro.

L,„ = — (VT- 1) S 0.618E (E 6 o raio do círculo' 2 c i r c u n a c r i t o ) .

L, = R VT= 173 .-. 1,7372 = 173 R = 100'«
Então: 1,10=0,618X100 = 61,8e 2p = lüLio = 10 X 61,a = GIS Resposta. 618m

13."), A área do círculo de raio R é: S =
A área do quadrado é: St = B' — (R 2) -

2fí= = 50 Ti- = 2o
Então : S = 25x = 25 X 3,14 - 78,50 . 78,50m'

i
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19.») B AB - 20,n ; b = DC = 8m h = FG =- 6m
Seja S a área do triângulo DEC. (Fig. 17)

c . _ X E F^ n O E F = X

Logo,

Logo,

A B G E
D C E F o u

2 0 i + G
8 X

.. 20x = 8x + 48 12x = 48 e a; = 4

o 8 X 4^ — = 1 6 IG'»'

&

Fjg. 23

d

2 0 . ' ) ^
«"I>lomeuto3 doa anfuloâ df ̂  = MFA = CO" 6guioa do hexágono regular, cuja incdHl.v

,reni

I « 180° (G-2^
6 = 1 2 0 °

Inst i tuto de Educa çõ o 1 7 9

Fig. 24

Se dois do3 ângulos de cada um dos ̂triângulos AMF. EPD
ENC, medem G0°, então, também CriS* -

jf/ = JV = F = GO" __
Portanto, êsses triângulos são ̂ iGdáteros e aão tam-por serem lados do hexágono regular, g

bém iguais. .. -g seus lados são igums
E o triângulo MNP é equilátero, pois os

ao triplo do lado do hexágono.

Prova de Matemática
(Rcolizada eu^ 29/2/1952).

dos números1-" Questão : Calcule o Itm r̂ico da diferença
-9, +6, -2, +3, -16 P®'°

e r - . L _ 0entre - 7 e +2.
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2 « Questão : Calcule o valor da expressão

[-S - {Ba ~ O] 4- B sendo A = a \
B ^ 1 - a -

- 1

3.®

4."^

5.'^

6 a

7 a

8.a

9.a

10.a

11.a

1 2 a

Questão . Reduza à expressão mais simples:
° - g - . / a \

Questão . Resolva a inequação 2 - < x
3

Questão : Resolva o sistema
\ X - y = h

^ expressão V32 de modoesultado só apresente radical do 2." grau.^ d̂môdo q™ nâoTr® " ix̂  + x̂y-̂íF̂
fiquem fatores quadrados sob radical-

são dois ^ p^iuação do 2.^ grau cujas raízess reais inversos um do outro e de soma
Igual a - -2.

2 •

Q u e s t ã o • D A i » V , • . « f í «a maior raiz da equação — ^
Q u e s t ã o : C a l c n U ^ ^uma das raízes fln° de p de modo que

dôbro da outrL ' ^^+2) a;+8 = O seja o
Questão : Qual z n i-d o s â n g u l o s i n t e m n o ^

ternos? ® ^S.ual à soma dos ângulos ex-
QuestÃO ; o ân 1num círculo mSe°4(> ti"iânguIo ABC inscrito

tangentes ao círenlrt '<■ o ângulo formado pelasuio, traçadas pgr B q C.

I n s t it íi f o de Educação 181

fS-'' Questão : Qual ê o polígono em que o número de dia
gonais é o triplo do número de lados?

Questão : Duas secantes a um círculo formam um
guio de 2ü« e os arcos por elas compreendidos dao po

, soma 152°. Calcule o número de graus do arco
15.» Qdestão; Calcule a hipotcnusa de um

guio em que um dos catetos mede om e a
â hipotenusa 3m.

Questão ; De um ponto P, fóra de um O ŝeg-
se uma tangente P.4, ao círculo, e uma ^ j-^ai
mente externo da secante mede ddm e o
ã Rzl. Calcule o comprimento de PA.

Questão: As áreas de dois , triângulos equúáterossao
108 V 3 decimetres quadrados e 3 V 3 jg triân-
drados. Qual é a razão entre as alturas dos dois
g u l o s ? .

Questão : O ângulo A, de um '̂ "̂ sôbre AB, a
o lado AB tem 6m e o lado Aiy, nw paralela
partir dc 4, toma-se AD = 2m e traç̂ ê VJi
a AC. Calcule a área do trapézio DA

Questão : Um losango está inscrito ^ ^rea doárea é igual a ̂  metros quadrados, baicu.

««r, K,p....
P m fl .

16.

17.

18.

19.

20.
J i i x p i i u i a - < *

®m função do apótema a.
*Qta : Tôdaa ns questões tõm valor 5 pontos

1-»)
RESOLUC^*^

9 + 6- 2 + 3-16 = -18

q u o c i e n t e :

- 7 - (2) = - 9 simótrico de-9 = +9

?') Aa^~ [B - (Ba -C)\+B =
+o2 _ B + Ba

(-lS)-^C+9)- 2
! _ [B - -Pa + C\ + ̂
aU'Aa'+Ba-C
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■'l. 5 e C por seus v.iloros:^ 1) a-+(l ~ a - a-)a ~ (a ~ 1) = â -̂ -a-̂ -a - o® - - o+l - ̂
3-") Temos : ° ~ ^ a ~ a- ~ g _ - a

+ 1 a + 1(a + 1) (a - 1)
- g ' _

i + 1

-« V. g + 1 _ 1

4.")

5.'̂ )

cs -J- 1
Eliminando o denominador

G - a: + 18 < 3a: - 4x < - 24

R-olvcndoporadieão:' ̂  ̂  «
= a b

bx - by s 6?

Substituindo o valor de x na 2.» equação vem:
SoIuç3o: ^■'■-y = b-boüy = 0

6-)

7.»)

8»)

® / ü - u= VÍTT? = 2^ vr

t +y)-í/ (a:+?y|= Vç̂+y] (x̂-yS) = V (x+y) Cx+í/)7í
= = = C a : + y )

Â on̂ Sclasratzcsé:

2/
a; = 6

Z/ = O

-?/)

9.'̂ )

S e I • ^"nidadc. Ãiŝ*8c'̂  "«verso da outra, o produto P dessas raízes é o
r r i a : , = 1

pudida aerâ da forma:
' p Z ç i ^ I ^

ou a inda :

Resolvendo:
8Í: -f- 24 - «ío. _ o o^' + 2z~8^0 •■• S-t:' + 6a: - 2-4 = o

-uuior raia polCoTa ̂  x. = - 4 o x. - 2,

- Sx + p = O OU x= +
2a;® + 5x + 2 = o + 1 = 0

I nstif lit O de Ed ucaÇ('o_
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1 0 . « ) T e m o s : x ' = 2 x i
xi + xs P d* 2

a:iXi = 8
Substituindo Xi na 2.» equação. 2p + i

. n . — P "^ - logo I' — Oxi + 2xi = p + 2 . . aJi 3 '

levando êsacs valores na 3." cquaçao.
J

3 " 3
P + 2 ̂  2p +4 _ g . -̂ P-2p' + 8P + g = 8

2;+Sp + 8^72 = "
resolvendo, vem: p _ 8 e p

Portanto, o menor valor dc p será. 8
li") Temos : Si = Se ou 180°(n - 2) = 390° a

180°n-3G0° = 360° ••
o o polígono pedido 6 ura quadrilátero.

12.») O ângulo P pedido 6 um ângulo circunscrito
m iedidft :

P =
b a c - b c

A =_IÍ=iO' ■■■ BC .-so-
2t
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Q}!Ŝ tocs_ch Exumes dc Admissão

Jogo: BAC = 300" - SO" = 280"'
. p _ 280" - 80"• • ' - 2 ®

S.ia a o do lados do pol.gooo, tomos:
n (n - 3) _

2 = 3 / 1 ^ 2 _ 3 , ^ ^ = 0
■ '̂'iâ ratesuo: „ = o o „ = o.

E o podido sorí o ene,„ono (n = 9).
^4.*) Temos; p — - CD

2 = 2 5 "
Calculemos CD

■^B A- CD = 152»
- CS == 50-

Fig. 26

-̂-o..om.t̂amom,oo,obtomos:
2/15 SB 202° •

« sabemos quT? ® ̂  = 3m
. a ' - r 2
b e ^ a h j = a 2 - 2 5

5& = 3a

J n s t i I u t 0 do Educação

3 a
lleaolvondo o si.'^tema vem : 6 = -r

■■"'■Ivj .-. ̂ ^ = n=-25 .*. 0a' = 2õa'-625" ^ 2 5 „ 2 5 _ ( . 9 Kou 1G«= = 025 rt= = ̂  ■'. o = T " '
A hipotcnupu acrd, pois: 6,25m.

A

^6-') PB = 4dm BC = P-A (Fig- 28)
Sabemos que : 5/1 = PC X ^ ^

o u

FI^ = (BC + PB) PB
PA -̂ = (5Ã + 4) X 4

x2 = 4a: + 16
4 ± Vl6+64

^ " 2

Logo o segmcoto 5/1 será:
5̂ dwi ou aproximadamente

'J»46(iírt.

Como sabemos que polígo
nos regalares do mesmo ná-
niero do lados são semelhau"
tos o que as áreas dc dojs
polígonos semelhantes estão
entre si como os quadrados
de suas linhas homólogas.
Temos :

108 VT

2 - 42: - 16 - O

4±4 ^õ _2±2
2

I P = 3 6
3 V s " '■

e a razão pedida será: 6.

185
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IS.") A área do trapízio será : S = ̂
AC = I2m
A B = Q „ i

= 2 » i

BD = 4í/i
mo PS á paralelo a AC, tomoa : AABĈ ADBE.

_ A B 1 2 6
d b ^ : g f = T

Fíg. 29

Pelo teorenílfdo meo ̂  = 45» e portanto
Substituindo ^ •• 2^==4 e A = V2-oreg na expressão da área temos:

5 _ 12 + 812 + 8 ̂
2 ^ ^2 =10 'f2m^O". ̂ Proxi™ad™.„to:

•' ^ nosso Ver a * i -

InstiStôdrESí'̂  5Ue3trio na prova de admissão ao
r " "
»Sava"'''?° P"'" "=« imposM o que foi consi-de an íS in como a so lução que conngulos Iguais"). quadrado ("o quadrado é um Josongo

dtaso ponto do vista „ ,
^ X d s o l u ç ã o s e r i a :
~ ~ ~ 2 D

M a s° a"4: /f;; - •••2 / 2 S

l i ^ 1

= = 2 7 ? "

I n s t i l u l O ã c E d u c a ç ã o 1S7

20.") Sabemos que a área de urn polígouo regular 6: 5 — pa
. C T 3 Z e _. . S a = - r - . a o u S i -

m V 3
. o CD

Mas, fl j =
72 .-. 72 = 2a

Substituindo em (1) vem:

6*3 =
•^X^" ^ . a = 3a" V"3'

: Nost̂  prova, cm mais de 900 candidatas, foram aprovadas meuos
de 100 e a maior nota foi 95.

P r o v a d e M a t e m á t i c a
(Realizada em 19/2/1953).

Questão; A raiz cúbica de certo número N é 4,41;^ raiz quadrada dêsse mesmo número é 9,23. ̂
® aproximadamente, com uma só operação, ® v ̂
2 "ique a marcha adotada na resolução do problema.Questão: Pôr em equação e resolver o

ema: Qual é o número que é igual ao valoi a
® seu dôbro diminuído do 15 ?

O t -î STÃo : São dados os polinômios
A = a;2 - 3;c + vi
B = hx^ - 5

C l C = p x - {■ 3
iüuni''̂ '' h e p de modo que a soma 2A - B +a zero.

'®TÀo: Resolver a equação
a; - 1 X 1 _ 2
1 + íí 3 +
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5."̂  Questão: Num triângulo rotângulo ABC a diferença
entre os ângulos agudos é de 38®.

Calcule os dois ângulos formados pela hipotenusa BCom a mediana AM relativa à hipotenusa.
6. Questão : Defina o que é um postulado e enuncie dois

postulados que se apresentem em Geometria.
7." Questão : É dada a equação

- 8a: + 9 = O
e sem resolvê-la, formar e resolver outra equação cujas
raízes sejam respectivamente, a média aritmética e a
ni la geométrica das raízes da equação dada.

Questão . Num círculo de raio R foram inscritos umri ugulo eqüilátero de lado l e um quadrado de lado l -
a cular, aproximadamente, o número de graus do arco

que retificado é igual a | do segmento l + l'.
° seguinte teorema relativo ao

corda"' diâmetro é maior do que qualquer outra
IO.'' Questão: Num triângulo eqüilátero de 15cm de lado

1 inscrito um retângulo de GOcm^ de área. Calcular
as dimensões desse retângulo.

r e s o l u ç ã o
1') l." ao/ufõo; V4,41 » 2,1.

Porque

logo,

o

> / 4 , 4 i = V j \ r I „ ,
Resposta: 2,1

(O resultado não é apro.tiraado o sim exato)2." 0,23.4,41 = 2,09
Porque: -5- VÃ? « V 6 o

N " y l N 2 =
Resposta: 2,09

Instituto d c E d u c n ç õ o m

2") Seja X o número.
Temos : x = 1 2x - 15 1
Elevando ao quadrado, ambos o." membros, temos:

.t;:! = .br-- GOx + 225 _
:ix= - GOj: + 225 = O ou - 20í-h-

Uesolvcndo, temos: ii = 15 e Xi= Resposta: 15 ou 5
3-*) Substituindo os valores de Ã, o C em .--1

temos: 2x- - G:r -H 2»t - hx- + 5 + pi +
P r e p a r a n d o a e q u a ç ã o : ^

(2 - h) + (p - G) X + 2/a + S = ̂
Para que a (I) se verifique (para qu.alqucr va

s á r i o q u e 2 - h = O
p - G = 92HI + S - O ^ ^ j,=6em=-4

R e s p o s t a : h ,
ôta : Em nossa opinião essa questão não devia ter sido d

1 0 ^ - 3 ) . v e m :^Eliminando os denominadores ® o«_i_firt.4-63x-3+a.-a+. + l+-+"=̂ - + "'̂4:r+2ax = 2a'+̂  +S
2 (2 + a) a: = 2 (fl -b 2)

p a r a a ? í - 2 2 ( n - t - 2 ) ^ _ „ t . 2 , . « 4 - 2

5.") Tracemos a altura AH. O Ciiigulo HAM
com a altura é a diferença dos angu
® l ú a ) . o A n g u l o . « o

Então, no tr iângulo 00-38" » 52B-C = 38». Logo. o Angulo ̂  ̂ ois são adjacentes
Se um dos Ângulos mede _ _ 52» «12 ■ ̂

suplementares, então o outio j icspesto-
■ n os Ângulos B o C-

Nota ; Podia resolver achando pruneir demonstração.
G-") Postulado é n proposição ̂^̂ "̂''íraçar uma infinidade de r1." exeoiplo: Em um determinam uma reta.2.» exemplo: Dois pontos distintos
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7.») oquuçfiü dada e )/. e íys as raízes da cqua-ç a o q u e q u e r e m o s f o r m a r . - n . f *

T e m o s : . . _ « i + « a 8!/.- -^ = - = 1

J/2 = Vxixj = Vo = 3

dutô '̂ '̂^ formar a nova equação precisamos da soma e do pro'
„ 1/1 + 7/2 = 4 + 3 = 7 c 7„y, = 4X3li a equação pedida será:

J/2 - 7y + 12 = Ocujas raizos são, como já vimoa, 4 o 3.
Temoa : ! = J2 Vã" c i' = ií VT

A expressão do comprimento de um arco á

5

i : R n

1 8 0■ * W = -̂  W + iO = ̂_1L±AJÍZ = ̂_çll_±.
5 ^

9.»)

10.»)

• _ 72 (V'a" + V2Í
1 8 0 " 5

SimpilficMdo : xn = 30 ( Vã" + VT) .
Como Vs 4. d"Õ" íéj íiproximadamente, igual a vem •

„ ^ 36 (VT +
í = 3 6^ R e s p o s l O ' -

^ encontrada nos livros da Bíjric giims'̂ *'
eqüUát^ro do rctãiigulo ABCD inscrito no triâng"'®MN suporte de AB.''o '"í°6ulo cqüilátero será:

• 3 6 "

k =« l l 3 1 5 V T
2 2

x y = G O
' x y = Q Q ( I )

Ibantes, podeiSa°«Srevê ^̂ ^ h ek-y são seme-
(11)

Ã n l
C D h ~

1 5
o u

15 V 3

® 1 5 V T
— 2 ~ - l /

I n st if ut O de Ed iicaçêo
1 9 1

Resolvendo o sistema constituído pelas equações W e (II),
obtcmos a equação

15 V3"a:= - 225 V? I + 1 SOO = O
Vã" X- - 15 ̂ "3"! + 120 = Oo u

c u j a s r a í z e s s ã o i m a g i n á r i a s . _ r e U i u -
Conclufmos, cutâo, que o pm'̂ m triângulo equi-guio de OOm^ de área não podo estar inscrito em

látero de 15ra de lado).
ôta : Esta prova foi anulada.

Prova de Matemática
(Realizada em 28/2/1953)-

Questão : Some as frações
y- 2 _ 9

• j' y

?/ - 5í/ + 6
simplificando-as prèviamente.

Questão : Resolva a inequaçao
Zyẑ L

V 9

+ 2í/̂ -'6Í/+4

* O

Questão : Calcule o valor numérico do PJ■ ̂
%]P- - 18i/2-= - 3r'̂

^' Questão : Num trapézio 5m
as bases medem, respectiva
o perímetro do trape^io-

a ®iro.'"'cíjrule
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5.̂  Questão : Num triiingulo de lados a = 7cm, h = 9cra
e c = lOcm, traça-se a bissctriís interna que parte do
vértice A. Calcule a razão em que esta bissetriz divide
o lado oposto.

6." Questão ; Dada a equação -67/4-1 =0 cujas raí
zes são y' e y" forme outra equação cujas raízes sejam

y' ^ V''
7." Questão : Num círculo de 5dm de raio, inscreve-se um

retângulo. Determine a área dêsse retângulo, saben-
do-se que a razão entre a base e a altura é —r-

48.' Questão : Num círculo de 4m de diâmetro traça-se uma
corda igual ao ralo. Calcule as áreas dos dois segmentos
circulates em que o círculo ficou dividido por essa
corda.

9.'̂  Questão : Determine m de modo que o sistema abaLxo
não admita solução.

fm (x 4- y) = 5 - 2/
jn (7/ - a: 4- 1) = 12 - 2 (3x 4- 2y)

10.» Questão : SÔbre os lados de um quadrado ABGD cm
seu exterior constróem-se triângulos eqüiláteros. Li-

f triângulos, opokos aos ladosdo quadrado, foima-se um novo quadrado EFGH-
S a b e n d o q u e l a d o d o q u a d r a d o 7 n lcule o lado do quadiXTw//

í'

r e s o l u ç ã o
l.-) Fatorancio os tírmoa das frações tomos:

y (1 - y)(y + 3) (;/ - 3)
( y -2 ) ( y -3 )

SimpliFicando, obtemoa:
; / + 3
y ~ 2

A 2 (j/ - 2) (y - 1)

2 (1/ - 2)

I n s t i t u t o d e E d u c ^ ^ ^
193

Efetuando n subtração, vera:

2.»).Tcmoa: ?ILĴ  <

2y + 6 - y ^ y_± Í y - f - 6
2 (y - 2) 2í/ - -l Resposta: 2^-4

,_3, + C<-4oa-3y<-"'
4 3

. -?7-f-2 ^ 1 1 0

3y > 10 R e s p o s t a : s

S u b . s t H u i n d o :

E f e t u a n d o : ■ »

s O D a s 5 x n e
. 1 ifíCD onde AB ^ ^ >

L!''^ò'tdr%'ta'p.a.>ria alturas ,
Precisamos calcular o lado flC. ,c. L0.0, pe'»

formado um triângulo rotfu.gulo cuja up
tcoreraa de Pitágoras, temos.

8X-^ -

e r a a d e P i t á g o r a s , t e m o s . • B C = 1 0

E o perímetro pedido s^rá: jiesposia: 34m""" wos .ca —interna ..rs
5.») Sejam vi e os segmentos determm

o a. Temos, então:
Ã T 1 0 . - a b i s s e t r i z

pois, de acôrdo.com o

o p o s " t o ' / l e s p o s t a : " o "
6 ^ JL = 3

6.'') Temo.s que : y' + y" " '

y' y"

a 2

7°° 2
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íigora a soma e o produto das raízes da equação
_L . J_ _ y'+y" _ X _ f.
y ' y " y ' y " 1

y ' y "
= 2y ' ' y "

E a nova equação será: - 6x + 2 = O .
7.'') A diagonal do retângulo é o diâmetro do círculo

2 R = 1 0

Podemos então formar o sistema:
íb^ + A3 = 100

{ l - lI a 4
Resolvendo : A = — A

9 ^• • 10 + A3 = 100 9A2 + 16A2 = 1 GOO
A' = 64 A = 8

Logo, 7 ó& = — X 8 = 6
E a área será: S =,6 X 8 = 48

Resposta 48 d»d
8-̂) A expressão da área do segmento circular é S = ̂  {I - h) .

da corda°do arS'°duplo° comprimento do arco c A a metade
regular inacruS e'^o^irrri ^ ° do hexáRODO^ 9ue o subentende medo SGO- O == C(P-

L o g o , í a 2 ^ _ i c X 2 X 6 0 2 - 7 C
C o m o o a r ^ ^

triângidoeqüUátero^iiMrito^^' ^ ^ °
h = ^ - V a

a Srea do menor eegmlto d:
i S = i - ^ 2 x - V 3 " \ ' '2 \ 3 j = 2,09 - 1,73 = 0,30

I n s t i t u t o d e E d u c a ç ã o 1 9 5

A área do outro sogmenlo determinado será:
S' = %R'-- S = ir. - 0,30 = 12,50 - 0,36 = 12,20

Resposta: 0,36m3 e 12,20m3
9.") Preparando o sistema obtemoa:

(mx + (wi + I) y — 5
(6 - írt) X + ("í + 4) y = 12 -

Poro que não odmito eoluçõo, isto 6, soja impossível, d neccs-
s á r i o q u e : , 5 ( j )

o u

_ VI + 1
G - 7a ííi + 4 ^ 12 - w

Da igualdade das 2 primeiras frações, vera:
jn3 + 4/71 = 6m + 6 -

2/n' - 7» - 6 = O
o

Resolvendo obtemos iis raízes. vi ^ 2
- j- f,.» nni-i torna a segunda fraçãoMas o valor m ~ ^ satisfaz p

de (I) igual à terceira.

como -I sotisfos o (I), .crd o voior _ 3
I 1 r z a "soraa do lado do qua-10.") A diagonal do quadrado EFGH Pe jado triângulos eqüiláte-drado ABCD com o dôbro da J a figura).

roa traçados. (0 que pode ser —
Mas, a diagonal é também EG E ̂  ̂
Logo, iV2=i + 2»oulV2=I + 2X^
Como l = 1, então:

í, VT = 1 + ^ 3" ^ =

i Vs"
2

V 3" + 1 3 +1)

h

< 2

1.41 (1.73+1) ̂  J_924 6
2 Resposta: 1,92771

1 • lío dos 751 inscritas.Nota : Foram aprovadas 152,



COLÉGIO NAVxVL

m a r i n h adiretoria do ensino naval
COLÉGIO NAVAL

(Concurso de admissão ao primeiro ano, rcali*zado em 14/2/1951). Duração da prova; 3 horas)-

Prova de Matemática

f o r -

i n s t r u ç õ e s
áevem ler com atenção as questões

dadas são estar seguros de que as questões
o Concurso. hZ programa fixado

tempo dado é terem a certeza de que ocorreta do questiouSô^̂  satisfatório para a resoluça»
em ordem cronãZẐ  candidatos procurem resolver
xando para o fim iq Questões que souberem, dei-
imediatamente. t iverem podido resolver

ŝtá em iuSnamenM̂  mente que o relógio^ P̂ d̂a de temnn"̂ ° sendo, por isso, de bomquestão que «oiiK tentativa do solução de
E l e m b r a d o " • ^ P i d a m e n t e .o mesmo valoTo,,? ̂ "f̂ tões julgadas mais fáceis

Slue as demais.

C olé gio Naval 1 9 7

IV) As perguntas constantes do presente questionário de
vem ser resolvidas como indicado no exemp o a aixo.
"Qual a área de um quadrado de lado

Resp. : - - -

Os candidatos deveriam calcular no
cunho ou nas folhas grampeadas ou am ̂
o valor da área do quadrado dado ̂
pés quadrados = 3 pés quadrados) c 9° gp̂ gt̂ .
como acima indicado, no espaço própn p

V) Sempre que fôr necessário o emprego de
ser anotado o valor 3,14.

VI) A correção do questionário
exclusivamente as respostas indicada o
priados.

VII) Ê augurado o melhor resultado possível a todos os
cand ida tos .

VIII) Boa sorte.

q u e s t i o n á r i o
1." Questão : Converter da jarda em jardas, pés e po

l e g a d a s . , e m2.̂  Questão: Quantos graus, minutos e segundos
meridiano terrestre3." Questão : Sendo o comprimento comprimento, em

igual a 40 000 quilômetros, quai
me t ros , do a rco de 1 ' ? . _5_

V 4.- Questão : Calcular o produto de 0,2 [30 PO o
V . C r S 3 0 0 0 0 . 0 0 f o i5.'' Questão ; A importância g QQal a maior part

em partes proporcionais a , ^ ^^ 6.» Questão : Fatorar - 2.r// + !/
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/ 7.''
8 . "

Q aV

1 0 »

Questão: Multiplicar V24 por VSG c simplificar o re
sultado.

r \ - ® ^ ^Questão : Resolver o sistema < "J " "s" " ̂
2a: + y + 32 = 8

Questão : Para quais valores de a c ò será indetermi
nado o sistema /-o o

12a: - 3y = a
\4a: + 6y = 10

Questão : Resolver o sistema de inoquaçoes
a: + 3 > 2a: - 1
x + l ^ 2x

/

11.»

12.»

13.»

14.»

15.»

16.»

1 7 »

18.»

Questão : Resolver a incquação íí—Z > i
a : ~ 1Questão : Determinar a maior raiz da equa(;ão

~ S a x + I 5 a ^ = a > O

® valor de m para que a equação~r X -j- Tíi = O tenha raízes reais e iguais.
^ - 90 ■ Tf'""' a « equação

t r J n i r t ? i . ? r a í z e s s e j a ox n p i o d a o u t r a ?
Questão. Que valor se deve dar a 5 na equação

3^ gy U — O para que uma das raízes seja igual
Q 'STÃo. Qual o maior de dois números cuja soma é

2 e cujo produto é — ?
4

da de Pau f̂? ''''''' ̂  Roberto será o triplo

externo. Determinar o valor do ângulo

Colégio Naval
1 9 9

23.

19.» Questão: Os I.kIo.s de um triângulo ®
20 metro.5. Calcular o menor dos segmentos em q
bissctriz interna divide o maior lado.

V20.» Questão: Um triângulo cujos lados j^ede
20 metros é semelhante a outro
10 metros. C.alcular o maior dos lados do triângulo
m e n o r . ^ j

^ 21.» Questão: Num triângulo retângulo a "gabendo
10 metros. Calcular o menor dos câ ôs,̂ ^̂
que um dos segmentos dctcriüinad P
a hipotemisa mede 6,4 metros.

22.» QuF£rÃo : A inpotenusa de um
VlO metros e um dos eatetos é o I
Calcular o valor do cateto maior.

Q u e s t ã o ; U m a t a n g e n t e a u m m e t r o s

rf s" mitr8~o.r"caiĉ  a parte externa da
s e c a n t o . . « i r -

24.» Questão : O apótema de um quadrado mscr
culo mede 5 V¥ metros. Calcular o lado
guio cqüilátcro inscrito. «^niiátero inscrito

25.» Questão : O lado de u^ triângu o ^ compri-
num oírculo mede 5 VS
mcnto da circunferência do o rc ■ ĵ Jqs de um

Questão : Os arcos compreendidt̂  en ̂  Calcular,
ângulo excêntrico exterior me e ̂  cedida do ângu o
a menos de um centésimo por »
e m r a d i a n o s . , p e t e r i n i -

27.» Questão : Uma pista tem 20 um móvel para
nar o número de voltas que
percorrer 6 280 metros. „nézio tem 10

28.» Questão : A base média ̂  maior dos lados nao
o perímetro 28 pés. Cal jjferença é ^
paralelos sabendo que a si

2C.«
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3 polegadas.

£ • 34 jarda é — X 36 polegadas = 27 polegadas = 2 pés e
d n n

Eesposta: 6 jardas, 2 p6a e 3 polegadas-2.'} 25 347" I 60
134 422'~\ 60
1 4 7 0 0 2
2 7 '

3-) 40 OOOkm = 40 000 000,.

40 000 000«̂  21600 = 1851 -|n,otro»
4-) 0,2[301XI4 = ?36^2^ U 234 11 136 90O XT=Õ9-0X-r=-i
^2 " "a = 4" = _ 30 0005 2 + 3 + 5 iõ- == 3 oco

A maior parte será • 5 v» nnno X 3 000 a 15 000

6 - » ) + R e s p o s t a : C r . S l S 0 0 0 , 0 0
7.-) Vl4 xW,
« ■ ) - = 2 V õ X V õ = 1 2

2 3 _ I - n i .

\
' ri polígono mede dez metros qual

c i d n n l r ' . ^ d o p o l í g o n o s e m e l h a n t e
30» é três vêzes maior.d̂e árpfi (̂0̂  polígono regular tem 40 metros quadrados

círculo inscritT Perímetro. Calcular a área do

r e s o l u ç ã o) 1 jarda - 3 pés = 3 X 12 polegadas = 36 polegadas
2 7 o

T jarda» 6^ de jarda

Colégio Naval 2 0 1

Tin indo os valores de x, y e 2, vem:
X = 2in, y = 3»i e Z = -

Substituindo, obtemos :
■im + Zin - 3ííi = 8 -■. m = 2

E, portanto. xs=4, y = 0eZ = -2
9-') Para que o sistema seja indeterminado devemos ter.

- 3 Q

4 = 5 " 1 0
Então : 25 » - 12 e 4a = 20
D o n d e , 6 = a - 6 c o = 5

10.») Temos:
- X > - 4

3x + 3 > 4x

2 : < 4 o u
- X > - 3

X < 4
X < 3

Resposta: x < 3
11.°) Passando I p.ara o primeiro membro (não pode eliminar o de

dor) temos:
4 x - 7 - 1 > O 4x - 7 - X + 1 > 0 3 £ ^ > 0
x - 1 a ; - l

Temos duas hipóteses:
3x - 6 > O ou j 3í - O < O

X - 1 > 0
[ x > 2

- 1

X > 1

X > 2

a - 1<0
X < 2
X < 1

X < 1

Resposta: x > 2 ou < 1

•̂2») Resolvendo a equação achamos as raízes.
« 5a e xj =» 3o

Se a > O, 5a > 3a. Então a maior raiz
Í3.») Se as raízes são iguais, temos:

53 ~ 4ac = 0
16-8,4-0 ■•. » = «

T e m o s : z r » = 3 x i
X. + X3 = 2a
X i X i ^ c ^ j g

Então: xi + 3xi = 20 .. ^
Eternos: e - 5 X 15 = 75

Sa.

i
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16.»)

« 5 .
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Se uma das raízes & 5, a equavão dada ú HiiUsfeita para x
Então: 25+56 + 10 = 0 56 = - 35 c 6 = -7

Sizes-5 e produto P, basta aclmr naraízes da equaçao: + p = q
Tomos então:

~ j = O ou 4x"- - Sx + 3 = O
Resolvendo a equação achamos

3 t

2 ° - - 2

17.»)

A maior raiz será portanto: ̂

18.»)

19.»)

20.»)

Cbamando de . o número de anos' tomos que
24 + X - 3 (10 + a:) 2-1 + x = 30 + 3x

Inte --2x = -g e x = -3isso acontwô "h,í solução negativa encontrada, concluímos Q̂ e" o anos plissados.
' - 180» (n - 2) = 1 200°

• • 180a - 360 = 1 260 I80;i = 1 620

A bL°rt°'^''' t- 9 = 40..20-rp™;„re!SS hdos Toèo'" ̂  ̂
^ 2 0 ~ X • b .X

1 0 3 x = 4 0 - 2 x . - . X = 8

S e ^ ° 6 p o i s d e 8 m e t r o s -
Porcionais. Podemoi'entSf"''̂ "̂ '̂ ®' homólogos an®
desconhecidos: escrever, chamando de x, y e z os ladoa

X V > 7X

1 2
7 / Z

I F = = g - + ? / + g 1 0

21.»)
Eomaiorrcrd: 2 = 20 X i - i^ g 4Se a hipoteuusa é lOm „ ^ Resposla: 4 metros
Pe a altura, 6 6,4in o outi-'̂ ^̂  aegmontoa determinados sóbro

' s e g m e n t o m e d i r á :
3.6m sendo menor do ~ ̂

que 6,4m será a projeção do menor cateto-

r

i

Colégio ^ a vqI 2 0 3

E, como qualquer catcto 6 média proporcional entre a hipotenusa
e sua projeção sóbrc cia, vem:

h' = 10 X 3,6 = 36 .■• f- = 6 t , 6m
22.») Sejam 6 o c os catetoa e seja b = 3c.

Pelo toorcma do Pitágoras temos.
c2 + gc2 = c* = 1 e c =1

Então o maior cateto será 6 = 3X1 = 3- Resposla: 3m
23.») Sabemos que se dc um ponto ̂ '̂ l̂ rior de "̂ ^̂ fgjgQcia, o segmento

moa uma tangente e uma sccantc a u _;- ,̂,nferência é média pro-
da tangente limitado pelo ponto c pe ^ gecante. Assim,
porcional entre os segmentos determ
sendo x a par te ex terna, vem: Respos la : 2m

8x = IC ® = 2

24.») Sabemos que a* = —-g 5 V2
... ij ir2 = 10 vT R = 10

E, ía = VT = 10 VT = 10 X 1.732 = . 17,32m
25.») Sabemos que I3 = R = 5 '̂ '3 '

E o comprimento da circunferência, s
c = 2X3,14X5 = 31,4 31,4m

a Bemi-.difereoça dos
26.») O ângulo excêntrico exterior tem

arcos compreendidos entre os seus • ^ ^ g padianos.
150° - 10° - 70 X radianos = íg= 70 - 70 X ,80 , ,^,0 radiuno,

27.») O comprimento da pista será: , os fim
c = 2 X 3,14 X 20m ^ i25,6m - 50
._„„on„„™veldevedar 6 280a.

»uiwta. soma das bases : B4-à='
28.») Se a base média do trapézio tem 10 «aralelos:- 20 pés. ^ dos lados não paralelo

Como o perímetro 6 28 pês, ̂  s. 8 pês
2) + / = 28 pés - 20 pea

/ 8Te m o s e n t ã o : ^ , o

Para percorrer 6 280m o movei dev
vo l t as .
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Somando vem: 2Z, = lo z, = 5

29") Se d̂ ' paralelos d pois 5 pés.oa quadrados^^df^^cif^^ líreas estilo entre eicomo OB perímetro3̂\emo'̂^ l̂oniólogas e como estas estão entre e
^ i ^ ) ' S o

• . « ? « o n

; 90w*
S ' { 2 p y

o u
1 0

3 0 • ) A R e s p o s t a :perímetro peio'seû  apóSma ̂  produto do seu send-
Como -3 =■ P . ado círculo iuscritT̂ npo'̂  polígono regular d por definição o raio

nesse polígono, então temos:

p ^ ^ = 40 r = 10;n^ ílrea do círculo será:

Observação : Tod ̂  x lOOnt̂  = 314ŵforam considerados''ànrf acertaram, no mínimo, 12 questões
aprovados em Matemática.

rova <le Matemática

finalizada em 1952. Duração da prova: 3 horfls)-

I) Aprov
de itens envolvendo as matérias

") Suas soluçees' - 7uum total de s" horâ â' ™̂dia 6 min. por item,
para a prova tôda.

Colég io Naval 2 0 5

n i )

IV)

V)

V I )

V i l )
VI I I )

I X )

X )

Deverão ser respondidas nos locais ^ .
respostas, sendo porém feitos todos os ca eude rascunho, quando necessário.
O papel de rascunho deve acompnnhar a pro
Sempre que fôr necessário o emprôgo de deve
tomado o valor 3,141 6.
A correção do questionário será feita, luvundo conta
exclusivamente as respostas indicadas
priados.
Tôdas as questões tém o mesmo \alor. ̂
As perguntas do presente ̂  ̂
solvidas de acôrdo com o exemplo aDai. •
"Qual a área do quadrado de lado Jguâ^ ̂

Resp.t

o cálculo pode ser feito mentalmente ou no
Assine e date esta fâiha nos locais indicados antes
começar a escrever as questões.

q u e s t i o n á r i o ' _ ouja
I® Questão : Determinar a fração eqüiva i5

s o m a d o s t e r m o s é 1 9 8 . ^ 2 ^ y
2-" Questão : Que espécie de dízima gera ̂ jj,enos de
3" Questão : Calcular a raiz quadrada de 1 ̂5

T ' l e x o £ l O -
Questão: Converter em penny o co produzidos
Questão : No fim de quanto tempo os ̂  ̂

por um certo capital são iguaí g
taxa de 15 % ao ano ?
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Questão: Efetuar a multiplieação (x2-5.i: + 9) (a:+ 3).
7-'' Questão - " ■

v/S.® Questão = 0 .

Fatorar Sz (x ~ y) - 3 {x - y).
Discutir as soluções da equação px + Ç

1/ 9.. Qdestão : Resolver a desigualdade x - -f- > + 7-
I Q 3 ^

^ composto de trôs algarismos,
do dn<í algarismo das unidades é o dôbro
dadpq P ® o das dezenas é a soma do das unidades e das centenas. Qual o número?

Questão . Determinar o valor de k para que o sistema
seja indeterminado : 3a: = ĵ y

12y = /ca; — 112." Questão ; Simplificar a expressão
- V 2 5 r r p 3 _ ^

V . " - o i / j V J , < /

Questão : Forrmr «î ormar a equaçao do 2° grau cujas
s e j a m - n f o j

raízes

2 ' ~T-

-= O,dêmodo ̂ueT,lT̂  "■ ®9uação 642:2 _ 16O2: + cque uma ram seja o triplo da outra.
yUlÜSTAO • Dof '

s o m a é n ú m e r o s c o n s e c u t i v o s c u j n

^ i*egular d? 9 lados ° ângulo interno de um polígono/ ângulo ex?erbr mJdôl̂'io?"̂  polígono regular cujo
^ 18-" Questão : O n t

um dos lados tem í̂ím triângulo é de 120m;
semelhante cujo laHo k* ® perímetro do triângulo- ° fiomólogo ao dado é de 30ra.

;/■
I

C oi ó"io N a üol
207

19.

V 21.

Questão : Calcular o perímetro de um losango cujas
diagonais tem 4Sm e 96m.

fp 4 7? fde l2cm) ele-20." Questão : Do meio de e'faz-se passar umava-se uma perpendicular (de J perpendicular ecircunferência pelas extremidades ticcuiiferêiicia.
do segmento. Calcular o raio »

Io inndm do centro do
Questão : Por um ponto " uma tangente aum círculo de Gm de raio, - Ç jçgta tangente?

este círculo. Qual o comprimento desta
. . d n a r c o d e u m s e t (

este círculo. Qual o comprime»-
drt arco de um setor22.» Questão: Qual é o comprimeii raio?

de 28,48m̂  de superfície, e de 7,12m üe
R -

23.» Questão : 2"̂  -H - 1 207" + J-
24.

L

" \ ^ /

Questão : As duas bâ s de jí̂ r̂fície do triângulo30m e a altura I2m. Ĉ ^̂ "'̂ \jJ.„ionffamentos dos ladosformado pela menor base e os piolongnmn ã o p a r a l e l o s . ^
25.» Questão: Para ladrilhar uma eqüiláteros e

garam-sG era íuiracro igua Quan
hoxágonos rcgulares de . 9ladrilhos houve do cada espécie.

Questão: Calcular de superfície,
c u u s c r i t o a u m q u a d r a d o a e g

27.» Questão: Duas umVcm''̂ ^̂
horas parte do A pai- . g naais j mkm pm*
30km por hora e, duas hmas de de 40km P̂ ^
para A um outro ̂ em com ̂  encontrhora. A que distancia de
do is t rens ? tanque em 4 horas .

28.» Que.stão: ̂ uas.tû
Uma delas sòzmha, ene ̂  encheria o
tos minutos a outia.

2 0 . "
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Fig. 30

* ^ 4 0 ^ ° 2 0 c r a , 3 0 c m e
bisse t r i zP^ , b ido t raçam-se aS
Calcular a ® externa do angulo correspoudent •30." OupcíTÀr^. entre os pés dessas bissotri25es.^
do ® ^"Sido A tem 15" n ia js^ - o r -

1-") Seja r e s o l u ç ã oa fração. Temos:
^ + V = 198
^ _ _ 7 o u

, y 1 5
Donde: ® = 7 X 9

ix-^y ^

\ 7 ~ U
63 e y

1 9 8

y X + y _
7 + 15

1 5 X 9

1 9 8
2 2

- 1 3 5 ^
2 - " ) S a b e m o . , . R e s p o s t a : j g g

dízima finita (fração te."̂ :
®ó contenha^'^ ? ®®" dízima periódica co
faWres diferent 2 e 5 (ou decomposto era fatores pr'in >

s+Sí" •' •• -":i»sS'.s ss-sd̂í dĵa í 14V . 3 >; 7". e .4
fraçao gera uma dizima periódic

Colégio N a Qol
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i--) Temos: \l 1 H X T'-h 7 -X « - ? =
' 1 5

v 1 4 • 7

Como a mis ouadrada de com apro» de uma uai-
d a d o , p o r f a l t a 6 9 . g 2

Temos que a raiz pedida será. ̂  7
4.") £ 10 = 10 X 20 shilings = 200 shilings

200 fihiliugs + 15 shilings = 215 shilings
215 shilings = 215 X 12 pence = 25S0 peace
2 580 pence mais um penny dá 2581 pence.

5 "J A fói'mula que permite calcular o tempo é ■ t
e n t ã o v e m : 3

G

e ^ c ,mas, J ~ s

l =
lOOX 8 " ̂  4- = 2 ̂

c X 15
9 2

, o anos e meio■Resposta. 2 ao■Resposta. ^.. .27 a=2'-2x'-6a:+27
6-") (r'-5z+a)(x+3) =a:3_5ja+93:+3i=-l

Colocando a: - y om evidência temos.

Eliminando os denominadores c faẑ  ̂  ̂  ̂dos têrmcs, vem : . q + 42 ou O > ^ . impossível■ 6a: - 6z > 10 - 9 . _ (ncquaçSo é tmpo
, , j R e s p o s t a - u n i d a d e s , d a so que é absurdo. learismos das uQ

10.-) Sejum X, p e c respectivamente es as
dezenas e das centenas.

Equacionando o problema ̂ro ̂x + y r '
2z

'ZlVa terceira equação temos:Substituindo o valor ̂  ̂  g ̂  3z
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v c n i :Substituindo os viiloros úo x v y rui priincini equação,
2z + 32 + z = 18 2 = 3

X = 2 X 3 = G e í/ = 3 X 3 = 9
11.-) Preparando o sistema temos: Î esposla: o nümero

3z - ky ~ O
- kx + 12)/ = - 1

Para ciue Èle fôssc indeterminado soria nceessário que:
3 ~ k O

~ k 1 2 - 1

igualdades,
1 2 - 1Ora é fácil de ver que não ee verificam easaa igualdaüea, f"

a terceira fração ̂  é equivalente a zero e, não há valor de h q"®
torne a primeira fração nula.
t o p o s t e : „ a „ ^ i m p o s s í v e l '

- 5 a ) =

13.*i OI , ~ ^ + 5» ^ = 3^ ^n cu craoB a soma Soo produto P das rafzos.
- 3 m + 2 nS = -

P = -

V I + f = -

A equação pedida aorá;
H L V ^ m n
2 ü ~

Ou,
14.'') Temos:

3 - 2 3 f f t + 2 a m n
6 " 6 ~

2̂: + (Sm — 2n) x - mn = O
3:j = 3xi

1 6 0 5« 1 + S 3
6 4

^ i X i

a:i + 3x,

Então:

c

6 4

1-2 ou 8X,ss5 e xi=
— V 158 x-r

6 4 o u

e x s «

7 5 c
64 ™ 64

Resposta: c 7 5

Colégio Naval
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15.») Sejam x, z + lex + 2 6ssc.s números. ,, , «v
Dovomostor: . + x + 1 + x + 2 = <-+ «

••■ 3x+3=x'+3x + 2 X' = ^
Resposta. ii

IG.») í = 180° (» - 2) ̂  180» XT. ̂  1400
n O

17..') 1 5 » =
3 6 0 ° 3 6 0 °

n —
== 24 JÍMpssto: 24 ladosn n 1 ^ °

,._os semelhantes estão entre18.») Sabemos que os perímetros de 2 P° homólogas,
si como duas quaisquer de suas

1 2 0 4 5
Logo,

2 p

2 p 3 0
120 X 30

4 5
80 Resposta: 80m

19.-) 2p = Al, AC = 48m e BD = 9Gm
Temos : BO — 48m e OC = 24m
Pelo teorema de Pitágoras temos

no triângulo BOC (Fig. 31)
íi = 50' + ÕC'

ou P = 2 304 + 576 = 2 880
l = ^ 2 8 8 0 = 5 3 , 6 m

2p = 4 X 53,6m = 2\A,Avi
20.») AB = 12cm CD = 2cm.

No triângulo retangulo OCB, temos.
ÕB̂  = ÕĈ  + CB' (Fig. 32)

pa = (fí - 2)= + 36
fíi = fía - 4J2 + 4 + 36

AR = 40
Resposta: 10'«

21,.) ÕÃ-Í: = 6"'
^ ^ lOpd?^ lOí».
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Ternos, por uma das relações métricas no círculo,
'-PB X FÃ

PF =16X4 = 64 Fr = 8
Resposta: 8m

22.») Uma área de '̂ R' corresponde »
300°, logo uma área dc 28,48?»
cor responde a n g raus .

„ 2 8 , 4 8 X 3 6 0

O comprimento do arco de n graus
s e r á :

. _ xTga -KR ̂  2M8J<JÍC0_ ̂
1 8 0 I S O - ^ 1 ^ '

= 2 X 28.48 ^2X4 = 8
Fig. 32 7 , 1 2

Resposta: 8?»
23.») Temos: ~ + 2' — i 4- -xTTa 1 i2-1-2 1+-V43 = -̂ 4-4_i_|_ VG4^=

2- + 4-l+8=u + i=iii
Nota ; a"?" ( i) '

2 " " 2

Resposta:

F l g . 3 3

Colégio Naval
2 1 3

24.*) Temos dc calcular a área
do triângulo DEC.

fi ^ D C x F F d c X h
2 " 2

, Os triângulos ABE e DCB
^0 semelhantes, pelo tcorema deThales, logo:
4ê.„ Õ£.-.x„ 30,_ 12 + h
D C Ê F ^ 2 0 ' h

3ft = 24'+'2;i .-. A = 24
E S =

A

Jíesposía.' 240w'
25.") Ãrea da sala = 303,10m« =

30 3l0dm2.

]. Lado de cada triângulo eqüi-«tero ou bexágono regular 6 igual
a 0 , l 0 m = I d m .

Área de cada ladrilho triangular.
VT ̂  JS dm'

S = ^ 4

Área de cada ladrilho he,\agonal.

Seja X o número de ladrilhoa, d" 3 0 3 1 0

Fig. 34

2 ^ -cie usados. Temos:
cada espíC®' ̂

9 4 0^ , . 1 0 0 0 0 l a d r i l b o B® 7X1.732 Resposta- , . ^ 2 i :B

A 5a é dado pe'®
26.») O comprimento da circunfer a ^

A área do quadrado é: ^ - iSS»*
Q ^ rs as (i2 2 ) o ea Sm^ ^ = eim' e ^

. . a ,■■■ , 50,2666».
Lobo: c - 2 X S.l̂ U X
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27.«) sh l O / i

-I- = 200Icm

AQĴnlhO tempo gasto pelo trem que parte de /I para

V 3 0E o tempo gasto pelo trem que parte de B para
í s= _1 _ 200-a;

V

ir até C é:

ir iit6 C é:

i r
V 4 0

aU ® partiu de A gasta mais duas horas, p^aaie o do que o que parte de B, então podemos escrever:
X 2 0 0 - X
30 4Õ~ + ^

4x = 600 - 3x + 240 7x = 840

2 8 « 1 e X = 1 2 0 / c í í i
eòzinha.̂  tenipo que a outra torneira gasta para encher o tanqu®'Em uma hora ela enche 1 do tanque.

enchcrâô um enchem o tanque em 4 horas, em uma h®'"'''7 horas em tanque. E se a primeira sôzinba enche
Î Éo!"pott:er\tr"'

7 ^ X 4

e m

. X =
2 8

4x + 28 = 7x

2 9
hora = 9 hora = dk 2Qin = 560minuto3o 3 " " J i a — y n z w n — o o u m m u i - v " '

interna e r\« aditivos determinados pela
externa. Temos PtrSíf j subtrativos determinados pelae externa", (Fig,* 35) ° "teoremas das bissctrizea mtej:

m

2 0

o u . m

3 0

40 - Dl

n r~ e

2 0
8

3 0

4 0 + r
. 2 0 3 0 - ^ 2 Õ 3 Õ -Sm = 80 - 2m e 3r 80 + 2r
• • ^ = 1 6 r = 8 0

E l e m o s : MN s= m + r
MN = 96cm

30.») Chamando o arco BC de x, temos.
A = X + 15° j -Q = Sc = 4z.

Se a razão dos arcos BC e DE 6 08 l para ,
Como A 6 um ângulo excén

trjco exterior, tem por medida a
semi-diferença dos arcos compre
endidos entre os seus lados.

A = D E - B C 3 x

1 + 1 5 =

2

3 x 2x-h30« =

= 3 i X = 3 0 «

E, o ângulo A = 30° -i-15° = -15°

Prova de Matemática
(Healî ada e»

i n s t r u ç õ e s
I ) D u r a ç ã o : 3 h o r a s . « r l i d a s d e v e n u
11) As cLstecs deveu, ser respo ̂d.̂  ,dos para as respostas Portai rascunho

ser feitos no espaço
III) Tomar x = 3,14- conta apenas
IV) A correção será f®"? .jeados.

p o s t a s n o s l u g a r ® ^ ^ l o r .
V) Tôdas as questões tôm
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Q U E S T I O N Á R I O
1.^ Questão : O produto de 2 números é 2 IGO e o m.d.c.

é 6. Calcular o m.m.c. desses números.

2.^ Questão : Efetuar 0,2

1,2X f í á

S."' Questão : Paulo e Antônio têm juntos Gr$ 123,00. Pau-
2 o jIo gastou — e Antônio — do que possuiam, ficando

com quantias iguais. Quanto possuía cada um ?
4.^ Questão : Efetuar 14-+ 5° 18-6"

4
5. Questão : Calcular dois números sabendo-se que a di-

ferença é 14 e que estão entre si na razão
6.̂  Questão : Dividir o número 205 em partes inversamente

proporcionais a 2. — e —
' 3 3 '

7." Questão ; Doze máquinas trabalhando 8 horas por dia,
fazem 9 OOOm de fazenda em 15 dias. 15 máquinas
quanto necessitarão trabalhar por dia para fazerb UUüm de fazenda em 10 dias ? (Resposta em horas,
minutos e segundos).

8.̂  Questão: O capital de Cr$ 6 300,00 foi diVidido em 2
partes. A primeira parte colocada a 3 ̂  a.a. rendeu du-
t̂ R n « 03 mesmos juros que a segunda parte duran-03 a /q a.a. Calcular o valor de cada parte.

9 . * Q u e s t ã o : C a l c u l a r a . „ . 1v^aicuiar M 21 com erro inferior a
10.- Questão : Efetuar o produto

+ 2 - x) (a;2 _ 1)
cre°cLt°es'''drx''' as potências de-

Colégio Naval
2 1 7

li-" Questão : Determinar o m.d.c. das expressões
x2-lea^ + 2.r-"3

12.'' Questão ; Calcular o valor numérico da exp
a2 - 6 5̂  3̂ 3̂ , para a = - U & = ̂

" 2 a : - l ^ + 12 3

13.^ Questão : Resolver a equação

14.̂  Questão ; Resolver a desigualdade
1 - 3 x ^ ? + J

6

2 ^
/ »/ = 5 8Questão : Resolver o sistema <^2x - 3í/ —

Questão: Em uma bolsa que o 'Pejada
Cr$2,00 e de.CrSO.SO. Sabenao je caaamoedis é 26, calcular o numero
v a l o r . X 1 3 o p r i m e i r o m a i s

Questão : A soma de "7°̂  Calcular êsses numea raiz quadrada do 2," ̂  do 2** sabendo
' Questão: Escrever a equaçSo é P-

que a soma das raízes ĵ ^̂do que as equaç' Questão ; Determinar m de ^

2 m x — ^

representem retas parale ^ ^1 — —õ o-r~+ 1
20. '^ Questão : Efe tuar ^2-1 ^ . g é l3m, ^

22.'^

15.'

16.

17.

18.

19.

IlTura'd um.
Questão: Calcular a ̂-̂%erImetro 1̂-que sua diagonal é om



2 1 8 Questões de Exames de Admissão

23. Questão; Dado sobre uma rota o segmento/I= liem
calcular o segmento MA dessa reta, sabendo-se que M
divide AB externamente na razão

24. Questão: Os lados de um triângulo medem Om, 8m e
llm. Quais são os lados do um triângulo semelhante
sabendo-se que o lado homólogo ao de Om vale 3m

25.'̂  Questão : O comprimento da circunferência externa do
uma coroa circular é de 9,42m. Sabendo-se que a cli-
terença dos raios das circunferências externa o interna
e u,5m, calcular a área dessa coroa.

Questão : Os lados de um triângulo valem G, 9 e I2cm-
âicular os segmentos determinados sobre o lado oposto

97 a do maior ângulo interno."̂"̂STÃo : Na figura ao lado sabe-se que
ACD = 85<>

AOD = 120"
Calcular o ângulo fílo. (Fig. 30)

ê

Fig- 36

K é B. altur/̂ fÜf̂ ' ? hipotenusa, ò e c os catetos,
Exprimir hi em a a e íq perpendicular a c.«1 em função de a, 6 e c. (Fig. 31)

C olcaio N a vol
219

29- Questão: Nuni triângulo isosceles os lado.
lOm cada um, a projeção de um doŝ Iac ®
o 3." lado ó Gm. Calcular a área desse triâng

/

h /
i

i

/ Hi
/

t

t
t

Flg. 37

^9." Questão: No círculo abaixo o ÃD =
■A. projeção da corda AC sobre o a
Calcular a corda BC. (Fig- 38)

J 2 números é o u
t-") Sabemos que o m.nt c- ® ;

seu produto pelo seu m- • • « -s 360
« = 2 í60 -5-m.m.c. - ^
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2.") Desenvolvendo temos:
1 3 - 1

9 0 1 0

1 2

1 0
1 0

1 2
o) e Paulo gastou — do seu dinheiro ficou com os —; 6 Antôn'̂

que gastou — do seu dinheiro ficou com do mesmo. Como gdo dinheiro ̂de Paulo corresponde a ̂  do de Antônio, j cô^̂es-
ponderá a — e todo o dinheiro de Paulo, —, eqüivalerá u ̂
d i n h e i r o d e A n t ô n i o . ®

os doisEntão, 2 0 q-ü - 41
21 ~ corresponderá à quantia que

n < 5 r « » e t o o n n

. . . 2 1 ' 2 1 2 1 " -têm juntos, isto é, CrS 123.00.
2l ̂ ^Tesponde a CrS 123,00, corresponderá ̂CrS 123.00 ̂41 = CrS 3.00.

Paulo que possui terá 20 X Cr$ 3.00 = CrS 60,00 e Antô
nto que possui ̂  terá 21 X CrS 3,00 = CrS 63,00.

4 ■') Temos: 17°18'20"
4° 19' 35'

está para o primeiro'̂ nâ '̂ '̂ diferença dos dois primeiros
para o terceiro" ternos °ouio a diferença dos dois último^

1 4 5 - 3
o =

3 X 14
2 1M ® 3 - 9o e o m e n o r é 2 i •

Ê o mesmo ■ ' '^^+14 = 35.
3 e ou ® partes diretamente proporcionfl'35 " " l ò ' T õ — '■
partes a k 10' lo * ainda é o' ̂ "■^Porcionais a 6, 30 e 6

i =, -1 - 205

•( ou ainda é o mesmo que dividir 205

30 ' 6" = "íf " ®
25, 5 - 150 e c - 30

C o l é gio N (i oul
7.*) 12 máquinas - 8h - lõd - 9 QOO/a

15 máquinas - ® - lOd - 6 OOOw
/ I D

12 X 15 X 6000 ^ jl A• ■ ^ ~ 8 X ^ ^0 X 9 000 5

o u a : = C I i 2 4 m 0 5

8*) Sejam a e 6 essas duas partes. Tomos:
0 + 6 = 6300

Da fórmula j = podemos tirar :

a X 3 X 4 & X 2 , 5 X 6 . 40 = 3b
1 0 0 ^ 1 0 0 •

A . . . 1 — H . a s e g u n d a ;A primeira parte a 6 pois igual a ^

£ + 1 = 1 corresponde. CrSO 300,00;
' 4 4 4

~ valerá CrS 6 300,00 -r 7 = CrS 900.00.
4

E as 2 partes serão:

3 X CrS 900,00 = CrS 2 700.00
® 4 X CrS 900,00 = CrS 3 6 -

9.") JÍlTx̂  ̂  V 1344^ 8 3 6 6
A raiz quadrada inteira de 1344

221

(1)

flpro»®»-

de -i- será: ̂ .
l0.*l "TI' X . e m o s : - z + 2
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11.®) Faioraodo as c'xprcssoc.s i
xí - 1 = (x 4- 1) (a: - 1)

X' + 2x - 3 = (I + 3) Ca: - 1)
e, de acôrdo com a regra, o m.d.e. = x - 1.

12.") Temoa, subatHuindo:
Q _ / 1 \

+ 3 (- 1) X 2 =
1-2 , S-Cl)

2 3

2 3 O 6 6
13.) Eliminando os denominadores :

3x - 8x + 4 = 2x + 2 - 7z = - 2 x = y
14.-) Elimmando os denominadores:

3-9X-Gx>2X + 2 + 6- 17x > 5 17x < -5 a: < - ̂
15.') Resolvendo por sub.stituiçâo:

2x - 3(5 + 3x) = -8 2x - 15 - 9x == - 8
- 7x = 7 X = - 1

substituindo o valor do x, vera:
y = 54-3X(-l) = 2

solução :xa_i y_2
16-") Seja X o número de moedas do CrS 2,00

® y o número de moedas de CrS O 50

g - 3 x = - 4 5 X = 1 5
, í/ = 26 - 15 = 11XIS em pois 15 moedas de CrS 2,00 e 11 de CrS 0,50.

"■') ̂  08 números. Temos:
® + y =13
X + V7 = 7 = 7 _

C o l é g i o N a v a l 2 2 3

G elevando ao qu.adrado, ambos os membros, vem;
y — 49 - 14x + x'

substituindo : x + 49 - 14x 4- x- = 13
X- - 13x 4- 36 = O

resolvendo achamos: x, = 9 c xj = 4
As soluções do sistema são:

x = 9 e y = 4. ou x = 4 o y = 9
E 03 números pedidos são 4 e 9.

Temos: X i 4 " X j = í i

X 1 - X 2 = 5 ,
Somando: 2xi = a 4- 6 xi = "

Subtraindo : 2x2 = a ~ b xj = -2-̂
Temos então : xi + x. = a o xiX: =

° ^ equação podida será:

X' - ox 4 = O OU 4x= - 4ax 4- a- - = O

IQ̂ »)
due n equações representem retas paralelas 6 necessário' o sistema por elas formado seja impossível.

Preparando o sistema, temoa:
("I - 1) X - y = - 2

(2;?t - 1) X - 3y = - 4
I' a que seja impossível é necessário que:

? - : - ^ = - L ^ - 2 m - l 1 12UI-1 3 ^r4 ou 2^^=
buBta poÍB̂  que. m - 1 1

2 m ~ l 3

2 Q ~ 3 = 2 » ! - 1 m = 2*̂alculcmoa o m.m.e. dos denominadores:
x= - 1 = (x 4- 1) (x - 1)

® - 2x 4- 1 = (x - 1)2 e o m.m.e. = (x 4- i) (x - l)a
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Podemos então escrever

+ ^ z - 1 - jg - g - (x^ + I)
(x + 1) {X - 1)! (z -f 1) (a; - I): - (a; 1) (x - ly

o u a ; ' + 1

21.") Temos:

Mas,

+ 1

S - f ô
S = X h

B + !) = 13 e + /i = 11
6 + / i = 8

Somando membro a membro, vem:
ií + 6 + =. 19 13 + 2h = 19

substituindo, temos:
A = 3

S =
1 3

X 3 = 19,50m2
22.") Temos: S = bh.

diagôa? veŜ ''" triângulos rotângulos determinados pcU
mas. _ b-̂ h = 7\ ~b Í̂7-h

substituindo: 49 - HA + ;,2 4.= 25
A® - 7/i + 12 = O

resolvendo esta equação, temos :
A = 4 ou A = 3

E, para A = 4, 6 = 3 ; g, para A = 3, 6 = 4.
_ S = 4 X 3 = \2m^23.-) Se ^azão é ^ , 53 ^ 4 esquerd»

/ I a . 1 D í - . ^ . .de AB, isto é, mais próximo de A.
t e m o s :

4x = 33 4. 3a. X = 33cm

Fazendo MA = x, temos:
X 3 _

4114- X

proporcÍonaiâ"loĝ °̂̂  semelhantes seus lados homólogos são6 " U
= 23 X ~ V

.. 2x == 8 6 z = 4 e 2y = 11 y 5,5
a os do triângulo serSo pois; Zm, 4m e 5,5m.

C oJé^io NgtJflf
225

25.") A. área da coroa 6: S = xCE' — r')-

T e m o s :
9.42 _ 1 5

2r.R = 9,42 R - 6^28 '

M a s . =
Logo, S = . (2,25 - 1) = 3,U X p,„ .eo-

^6*) Chamemos de m o menor dos segman
rema da "bissetriz interna", temos.

1 2 - w7 n

o ® _ 72 ■■ m =
.•. 9m = 72-6m 15« _ ,7,2cm.

Os segmentos pedidos serão toorito.
27') Ê fácil de ver, na figura apresentada, ̂

. — B C
.-. DAO = "X"
ÍD ggo •. ÍD = 170"

Temos : ACD = -y •=
^ ^ / ^ . ' T n s 2 4 0 °

e a Õ B ~ - - 1 2 ( P2 . ' S ? = 7 0 °
ou, BC + 170° = 240" • ■— 7^ ^ 35"

p o r t a n t o , " 2 à

28.>) Na figura do problema ve-M» e" ' ""
do t r iângulo rc tângulo de h ip ^
c aÔbrc a), então ^ A, =• <.

o & e i : ,
®a0, no triângulo retângulo de Ia

V frt °® "a"
Ct » 0771

bc = cA

o

o

seua

Substituindo, em Ai, t» e
c' v:

A l

valorei' obtcifl®® •

bc*
a *
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29-) Temos: AB = AC = lOm. (Fig. 39)
B D ^ G m

bém ^ altura traçada do vértiec, í tam.
BC = 2BD = I2m

E, uŝdo ôorer̂de Pitágoras no triângulo BDA, vem:
= AB̂  ~ BD^ = 100 - 3G = 64 ÃD = 8

L o g o : . g X A D 1 2 X 8
2 2 — ~

30.') Temo,, por

X- 5 o B/> =. Afí _ Jõ = 5 - 1,8 = 3,2
.. BC» = 5 X 3,2 » 10 .-. BC « 4w

TERCEIRA PARTE

questões de exames
DE ADMISSÃO

Instituto de Educação (D54/Õ5)
Escola Carmela Dutra (1954/ ;
Colégio Naval (1954/55)
E. P. O. do Exército (1954)



I ) I N S T I T U T O D E E D U C A Ç Ã O

Prova esc r i t a de Ma temá t i ca

(Uealizrtclii em 4/2/195-1)

QUESTIONÁRIO
Questão : Calcule o quocieiite do menor dos números:

^ -18 e +9 por (-3)2.Questão ; Reduza os termos semelhantes da expressão :

Questão : Transforme a seguinte expressão num pro-
ü̂to de fatores do primeiro grau x-ŷ  - 25 a-y

%)

Questão ; Efetue : ~
a — X X - — a r

Q u e s t ã o ■ i ■ x + a 3 { 2 a - x ) _o • Resolva a equação : —^— r ®
6 . " Q o ^ d ^

^ maior número inteiro que satisfaça a
"equação: 2-3a;>7

Q u e s t ã o ■ p i í x + G í / ^ O• Resolva o sistema : s , , . - o
8 , a Q ^ [ 4 a ; d - 1 5 í / = - 3®stão : Efetue a expressão :

Q u E S T Ã f ^ - o - . . /• Simplifique a expressão: 3 VlO—
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^ . > 1 ^ , „ I í . v . v f í f ;0̂-" Questão ; Dê i smi-v.
equação, sem rosolvê h dn seguiute

2a+3
- ( ia+9

íc + 1 = o
1̂-'' Questão : Dê n n.'

44 diagonais. dc lados do liolígoiio que possiU
2̂." Questão : Dê o n -

qual a sonvi íudos do polígojio convexoe- soma dos ângulos inUn-iios excede dc 720"
^"guios externos.13.

14.

paralelos éiĝa/?9n̂ °̂ ̂«"scoles a soma dos lados nãoforma ângulo de' 120̂ ^̂  ̂  menor, que mede Ocm,
paralelos, q j . com cada um desses lados nao
UEs- r r. . T. ^ ^ "u i i o r.

, - s e

15.

Questão : Do
^oas ^7 Tora um círculo, fcraçaiu-seí!̂  arcos dotermin " qmdquer do menor^aça-so outra tanao íí tangência,ênto de cada uma dî  babondo-ae que o compn-^̂ 0̂ ponto de contacfn tangentes, do pon]»angulo formado pelas' +' ̂ ĉm, dê o perímetro do

Questão : Num t.v
eion sôbrf t"" í-a bissctriz do ângulo2nn^' a 3 e 4. &Vhl segmentos propor-

16 a Q ' ̂ ^̂ ^ule os catetos ̂  hipotenusa mede'QUESTÃO : A. altu
inscnqn Valcnl̂ '̂° cquilátero inscrito num17 a n círculo. ® ° apótema do quadrado• Questão; Diga a

do arco cn?círculo de raio i2,
mede 1§5. ■'° angulo central, em graus,

18-" QüESTiof .
Í Í : ^ 4 o r i n t e n t o n u n .• C a l c u l el e a á r e a

c í r -
do

í }} s t i l n l o (I c E (1 li c a {• ã o 2 3 1

IQ-'' Questão : As liases do um tvapézlo estão eutre s\ na
razão de õ para 3. Saboudo-sc (lue a área do trapèyÀQ
ê 32rn-, calcule as áreas do.s triângulos (juc se obtêm
prolongando o.s lados não paralelos.20-" Questão : Ü.sando a fórmula do lado do polígono regular
inscrito de 2n lados em função do de n lados, dednza
a expressão do lado do octt)gono regular inscrito num
círculo de raio R.

De ' questão víilc 5 i)Oiito.s. Xâo será aproveitado o rascunho.^ dc 1 õOO camlidutas, foram aprtivada.s apenas 228 nesta prova.

R E S P o S T A s ;
1) -2

2)

~ 5 a

5) Xas

I 6 ) - 2
I 1
] 7)z=-2cy = y
I «) 1
1 9) -10

1 10) -S = Y P " 2a+3
2 a

12) 8
1*^) Kícm
14) 30em

I 1 1 ) n = l l

1 5 ) l ü c m c 1 2 c m |
1 6 ) 1 , - l l c m I
1 7 ) R \

18) lO.SScm^
19) ISm® c riOm'
20) Í(. = P ̂ '2- V"2

P r o v a d e M a t e m á t i c a
(Realizada cm 11/2/1955)

QUESTIONÁRIO
uestão : Efetue as operações "idicadas na ex̂eŝão
®giunte, dando o resultado sob a forma

2 "b a 2 a
,2^^ ~ 2 + aJ
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2 . ' Questão : Efetue as operações indicadas na expressão
seguinte, dando o resultado sob a forma mais simples :

Vox VT2"+ V 250
V 5

1

L V5 _

- 1

+ Vl25 + [V2

3.«

4.»

5.»

7.'^

9 . '

10.®

Questão . Calcule m e p de forma que o sistema seguinte
seja impossível:

í 3x'\-2y =4md-4
\ 6X-(P+2)7/ = 1

Questão; Calcule m na equação - l6a:+(3m-[-12) =0,
de forma que uma raiz seja ~ da outra.

O

Qüestão : Resolva a equação : = —
5 . T — 3 5

Qüestão : Um triângulo e um trapézio de mesma altura
^ base média do trapéziosabendo que a base do triângulo mede IScm.

Questão . O perímetro de um triângulo equilâtero ins-
dêŝ ecTrculo. 12 VTcm. Calcule a área

*^medmn retângulos semelhantesa áíea d^segunSi.̂  ̂
"̂ isósceles medem̂4im\̂?R® triângulo

à b a s e . ' c a l c u l e a a l t u r a r e l a t i v a

é a base men̂r̂'̂CalcX o um trapézio retângulo
que os lados desse do trapézio sabendo
consecutivos. quadrilátero são números inteiros

!
I n s t i t u t o d e E d u c a ç ã o 2 3 3

li-" Questão : Num círculo de raio 2m, a altura relativa à
hipotenusa de um triângulo retângulo inscrito, deter
mina sobre essa hipotenusa um segmento igual ao
apótema do triângulo equilátcro inscrito no mesmo
círculo. Calcule o perímetro dêsse triângulo.

12." Questão : Demonstre o ícorema : "Quando duas secan-
tes se cortam fora do círculo, o produto dos dois seg
mentos de uma, a partir do ponto de intersecção, é
igual ao produto dos dois segmentos da outra".

tün • As 11 primeiras questões valem S pontos cada uma e a ques-vale 12 pontos. 449 aprovadas em 1 800 (G notas 100).

Hespostas:
1)

2 + a

2) 13 VT

3) P = - G e 7ji

4) jn = 12
5) 11 = 28 c «3 = 2
â) 9em

8

7) 50,24cm^
8) 540m'

9) 40m

10) 18 unidades de comprimento

11) 9,4Gni

12) Ver "relações métricas nos
círculos" - 3.® série ginasial

(2." Época)
P r o v a d e M a t e m á t i c a

(Realizada em 15/4/1955)

QUESTIONÁRIO
Questão : Efetue as operações indicadas na expressão

seguinte dando o resultado sob a forma mais simples .

1 -
fl  - 1
a -h 1

a -h 1 o - 1
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Questão : Efetue as oppraçíõey íiidicathis lui expressão
segmnte dando o resultado sob a forma mais simples :

si
4 V2500 + +

3 0

3 ^

5 ^

1.^

8 . "

9 . "

lO.-^

11 . "

(V50)-i ' ^f2- VS
Questão : Decomponha cm fatôres do primeiro grau a

expressão: x~x}j~\-\-y^

Questão : llesolva a equação ;
l±a _j_ 2&^ ^ a:-a« - íí h~a a -h 6 a + ò

Questão : Calcule o maior valor de m que torna reaise Iguais as raízes da equação : a:2+Cm+2)a:+C3m - 2) = 0
• Dê o valor do ângulo central do polígono

de diagolmir' " lados é 2/3 do número
a u m c í r c u l o n a s

"da circunfpr̂ n ̂  diâmetro AB. Por outro ponto
as duas nrim outra tangente que encontra
Dê o niimnrA^̂ l̂ ^ Pontos C e D, respectivamente.JJe o numero de graus do ângulo COD.

TíTrrf? l̂idos de ura triângulo mede 13 VYcrocircunscrito a êsse" ritoguíô'. ° diâmetro do círculo
cujo perímetro é'igu.í

Questão : Os InrJnc^■6 = 5m, PC=^9m p . ̂ '̂lângulo ABC medem:
• 4 B t r a ç a - s e D E n - i v c i i p o n t o D d e
que essa paralela ^ ®®^^do.^ o ponto em
monto DB, sabendo «" t ° ''''̂ ° Calcule o seg-

QUESTÃO- ' quo DE=CB.
sabendo que a base "í'" trapézio retâugulo,oase menor mede 3m e que a diagonal

l
/ >

I n s t i t u t o d e E d u c a ç ã o 2 3 5

(pio parto do vértice do ângulo agudo da base maior
forma com essa base um ângulo de 30° e mede lOm.

Questão : Demon.stro o tcoi'ema : "Dois triângulos são
pomelhantc.s quando têm um ângulo igual compreen
dido entre lados proporcionais".

tün 11 primeiras quc.stoo.'? valem O ponto.s c:uhv utnii c a qucs-12." vale 12 pontos.

Respostas:
1 ) l - a

2) - 30 VT

t̂ -?/){a:-T/- 1)

1 i " ) 9 0 °

4 )
b r 8 ) 2 0 m
3 1 9 ) I S m -

r>) 0 1 1 0 ) 2,25m
6) ÜO"̂ 1 11 ) 29,12õ0m8

Á
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Prova escrita de Matemática
(Realizada era 10/2/195-1)

I N S T R U Ç Õ E S
^ ̂  T necessárioj as folhas em branco para a reso

lução das questões.
) a resposta de cada questão no espaço indicado

em seguida a seu enunciado.
^ consideradas as questões cujas respostas não

estiverem no lugar acima indicado.
questões cujos cálculos auxi-iiarea nao figurem no rascunho.

^ t o m a d a , a p e n a s ,
dois algarismos decimais exatos. Exemplo:

* — 1 , 4 1 .
VI) Para o número basta tomar 3,14.

Qualquer sinal inutilizará a prova.

q u e s t i o n á r i o
Primeira Parte — IQ Questões

4.° grau Po înômio homogêneo completo doQ - s ^ : Q j ^é igual à sua sexta parte quadrado

i f

f

3.-̂

5.^

6.a

Questão ; Efetue e simplifique :
Q + .T a + X 2íi-^x
a + l a — 1 a - — 1

Questão : Desenvolva c simplifique :
(0,333 . . .

Questão : Efetuo :
(-2)-í^ -r- [(-VT)-'. 1/2

(- 2)-' . (- 2)-^
Questão : Racionalize os denominadores e simplifique :

Questã
Võ -h V 2

F = X Võ_-J2
2

' A O Nó triângulo isóscolcs ABC:
= 30cm

9.«

10.

JW = BC
AR = l2cm

Pelos pontos M e N que dividem AB em_3̂ seg-
uientô  iguais traçam-se paralelas MAP e NN aolado BC. Calcule o perímetro do quadrilátero il/ilí N

Qítestão : Ligam-se os meios P e Q dos lados op̂ ostos
do um quadrado aos vértices. Sabendo que o lado do
qiiadrado mede 2m, calcular a área do quadrilátero

QBS assim formado.
Questão : Numa circunferência a corda AB é o ĵ dod triângulo equilátero inscrito e a corda AC é o Ia o

do quadrado inscrito. Calcule o ângulo AMC, formado
Pdla tangente à circunferência em Á e pelo prolonga-
diento de BC.

Questão : Demonstre que, quando os lados de dois
Pobgonos regulares são cordas de arcos suplementares,

apótema de um é a metade do lado do outro.
ota . Valor de cada questão: 5 pontos.
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12.»

13

Segunda Parte — 5 Questões
11- Questão : Qual é o valor negativo de a ciue torna inde

terminado o sistema :

/ a2x-3í/ = 3+a;
Im-I-2^+2=0 ?

:r2+3a:-fp = 0 não tem raízesreais, biibtraindo-se uma unidade do 1." membro, a
a equação pa.ssa a ter duas raízes reais e desiguais,

oenao p um número inteiro, dcferminc o seu valor.
p̂n̂ r̂? ̂  diâmetro de uma circunferência coincide
dm<? ^ ^rea compreendida entre ascir̂ nLtcL'f̂  ̂  comprimento da menor

'̂ um p̂ííli.î S ̂  distante lOcm do centro de
~ÂT ~Ã~̂ ' ̂  igual a 6cm traçam-so as tangentes

^ ' ^ îcule o perímetro do triângulo ATT'-
triâníiín O do círculo circunscrito a um
seus ladnif'̂ n̂̂  ? traça-se uma paralela a um de
formado r u ̂ ^̂ -icule o perímetro do trapézio assimdo, sabendo-se que o raio do círculo mede lOcm-
" Valor de cada questão: JO pontos.

I^ESPOSTAS*

2) 1/18
2a+2x

0 - 1

4) l/9í®+425í/â36j-4y9
4

6)
7 V 2 - 4 •vTT

3)

5)

7) 44cm

8) Im^

9 ) 1 5 °1 0 ) • ^"'"a circunfeincia f°''das de dois arcos suplcmentures
CBtd , „8c r i to no í - r iAngu lo ABC rc t f lnRu lq"rculo e sua hipotenusa AC^2R,

Escola Normal CarmcJa Dutra 2 3 9

O ;ipútcin:i di) pulítíoiio regular, nn'm? ̂ "naraieio0.1/ 'M o o lucio do BC), perpendicular a BC. ^a .-tit c pelo teorenia linear de Thalcs AABĈ AOMC e como
A C , A BO C = — l o g o O M = —

1 1 ) - 2

1 2 ) 3

13) (i.Sdin
11) 25,üi'in

15) iO.ilGcm

Prova de Matematica
(Realizada era 11/2/1955

i n s t r u ç õ e s

I) Escreva o resultado dc cada questão no espaço indicado
em seguida ao seu enunciado.

A''âo serão consideradas as questões resultad
'oi'em escritos da Jorma acima exigida.

III) Utilize as folhas em branco para o rascunho que é o
g a t ó r i o .

IV) Os valores do x, V¥, V¥, etc., devem ser
com duas decimais exatas.

1' tomados

QUESTIONÁRIO
I-'' Questão: Efetue as operações simples :

seguinte, dando o resultado sob a
/o "h & a ^ —5-—
\ã'- b ~ a+ b) • 5a+bb



' y - t . '

Vl44 +
V s

5 Vl2

6 Võ
2 V3

3 ^ Q u ' o o
®eja indeterininlfdô-̂  ̂  foi'ma que o sistema seguinte

4 . a Q . =

form"̂" »a Pquação ; x2-m.t+l08 = 0 deu.a daa .aí.es .eia I Ca outra.
'■' ̂  K-0'va a equação :

2 ~ X 26-" Questão : Duas ' 4 2 - a: 2
uma coroa dc lo^ím concôntricas formam

os comprim^ifl'' Calcule a diferença
Questão : o lado d ' circunferências,
mede 3 i~2 mpi-».̂ *̂  quadrado inscrito em um círculo
ferência. ^^^cule o comprimento da corcun-8-̂  Questão ; A áro

a área de um dÒIíÍ mede 1 SOOm .̂ Cal-
razao de semelhança ,In '"Semelhante sabendo que aà para 2. Priraeiro para o segundo é de

Questão: Em
^ encontr ̂ ^̂ gulo ABC, a bissetriz do ângulo* í n c o n t r a o l a d o R p > , i
comprimpnf IA ponto D situado a do

do retâugulo. ^ 64<=m. Calcule o perí-

m

de Admissão
Questão ; Efetue

seguinte, dando n indicadas na expressão4 ultado sob a forma mais simples :

E s c o l a N o r m a l C a r m e l a D u t r a 241

li-'* Questão : Um dos catetos de um triângulo retângulo
2vale os — do outro. Calcule o perímetro do triângulo
4

semelhante cuja hipotenusa mede 40m.
12. Questão ; Demonstre o ícorema : "Quando duas cordas

se cortam no interior do círculo, o produto dos dois
segmentos dc uma é igual ao produto dos dois segmen
tos da outra".

(Faça a demonstração no espaço abaixo).
D primeiras questões valem S pontos cada uma e a^ 12 vale 12 pontos.

Respostas:
1) -JilííL

y(a-6)
2) - 2 VT

3 ) n i = ^ i .
J o p ^ 5

4 ) m = ± 2 1

5 ) c X 2 = ~ 2

6) -62,Sem
7) lS,S-lm

8) SOOm®

9) AC = 3Afí

10) 2S0cm
11) 96m

1^) Ver "Pfti
íiÇoes métricas nos círculos" — 3." Série Ginasial".

1.»

Prova de Matemática
(Realizada cm 15/4/1955)

q u e s t i o n á r i o

SGgubt' operações indicadas na expressãoe, dando o resultado sob a forma mais simples :
+ h _l_ a
a b ' 6 2

-L +J_ + _L
a2 ^ a6 ^ 62
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2. ' Questão : Efetue as operações iiuliciulas iia expressão

seguinte, dando o resultado sob a forma mais simples :

V512 -(iwí" , V18
V ^ - i

4 . "

6.-^

7 ^

Questão : Decomponlia cm fatores do primeiro grau a
expressão: o (a-1)-6 (6+1)

Questão : Resolva a equação :
^ + b __ X
a + ò ^ ~

a X ~ a

9 . »

10. '^

h ~ a

° 'nciior dos valores do m que tomam
e Iguais as raízes das equações :

12+2 (írt+i)a:+5„j_l_ 1^0
^ ^ " S u l o s i n t e r n o s d o p o l í g o n o

número dTladoL^ ^ ^ triplo do
^ t r i â n g u l o i s o s c e l e s s a -

a d i a c e n ? p . ! a \ ® â n g u l o s
d o i s . ^ s o m a d o s o u t r o s

'̂êpõê-se a Srf? l̂dos de um triângulo mede 18 VTcmcircunscrito a êssftriângX.
'̂está circun̂ntô âum apótema 6V2do quadrado inscrito nesse í̂." °

primeiro ŝriguais semelhantes. Os lados domie o perimeífo dn P 3, 4 e 5. Cal-
pelo mesmo número sabendo que êle é expressooiero quo representa a sua área.

Escola Normal Cnrmclfl Dutra 24S

U.'' Questão : Calculo a área de um trapézio isósceles cii-
cunscrito num círculo, cujas bases medem respecti
vamente, Sm c 18m.

12.'' Questão ; Demonstre o teore7na : "Dois triângulos são
semelhantes quando têm os três lados proporcionais .

Not.v : .\.s 11 primeiras questões valem 8 pontos cada uma e a
questão 12 vale 12 ponto.s.

R e s p o s t a s :

1) a
2) G
3) (a+6)(a-6-l)
4 ) a

5) zero
6) 1 2G0»
7) 9cm2
8 ) 3 C c m

9) 48

10) 24
11) lõGra-



I l l ) C O L É G I O N AVA L

Prova de Matemática
(Realizada cm Janeiro de 1954)

i n s t r u ç õ e s^ poclem estar certos de que as questõrs
e de mm dentro do programa para o Concurso,
de to(?i=: ° dado é suficiente para a soluçãoue rodas as questões.

dô  <4Uestões será feito em vista sômente
resolução <̂ ontido nos espaços destinados à sua
ûmâ  viín compostas de 10 itens cadaiZk ^ P^nto e a 3.^ é com-
pontos. ' cada um deles 2 (dois)IV) A duração da prova será de 3 (três) horas.

I Laso seja necessário, use os valores :
3,14 ; \f~2 = 1^41 . yj-J ̂  . ̂ !5 - 1 ̂  QQ2

2

ques t i oná r i oí-" Questão :
o) Calcule o valor de :

8 ® + (kV + 0,017" X
0 , 8 8 8 . . .

í>) Efetue V20Õ vX V108 e simplifique o resultado.

C o l é g i o N a v a l 2 4 5

1 1 1
c) Extraia a raiz quadrada de 2 a menos de ^ i

por falta.

d ) D ê a r a z ã o L c o m o denominador racionalizado.
V 6-'

c) Na equação x'--5x+c = 0, que valor se deve atribuir a "c" para que uma das raízes seja 2 r
J) Decomponha em três fatores lOx'* — 1
<7) Resolva a equação: C-T"--+1 = o
h) Forme a equação do 2." grau cujas raízes são 1+̂ 2

X _ 1 _i) Determine a raiz da equação: Id""^ i
j) Resolva o sistema :

f .T2-y2=16
\ a:-l-y = 8

2-'' Questão :
o) Determine os valores de ".t" que verifiquem o sis

t e m a :

í 4.T - 9
7

3 X + 1 0

< .T —3

> 2 . T - 5

b) Ache as raízes do sistema :

2 a : + l 2 / - 3 _= 2
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c) Divida o ângulo de 2S° 47' 18" em partos propor-
cionais a 1, 2 e 3. Calcule, apenas, o maior dos ân
gulos.

ã) Vm n̂quG do forma esférica, tem de raio iiiterno
V ~ í ~ a s u a c a p a c i d a d e c m d a l ?

e) Uma circunferência de círculo tem de comprimento
b,Am. Calcule, em ha, a área do triângulo equi-
látero inscrito nesse círculo.

r l̂nín" ™''"" intfi-no de um polígonoguiar convoxo cujo número de diagonais é igual
ao numero de lados?

lOcra de comprimento,
nnnifi ínl ?• e extrema razão por um souonor. Calcule o valor do segmento áureo.
sabpiufo ^ área de um trapézio isosceles,
um dn^ ln.ln^^ - ^ medem lOm c 12m e ques nao paralelos forma, com a base, um
ângulo de ~ radianos.

°frcub̂medem'Z'ê 8m'''c'arT''̂  ""t"da mediana relativa \ iTpotentf "
torpeddrÓ'em'™Vas"'r4°h °

pintar o mesmo casco em O dias e 6 horas?
Questão :

a Pi-oposiX̂ nô cLTn̂ T̂ ^̂ ^ Demonstre
gura apresentada era apesentado. (A fi-um dos lados era um dilmetíS
endo «>0, discuta a equação aa:2+ç==o.

C ol c a io Naval 2 4 7

c) Qual o valor a atribuir ao parâmetro "»i para que
o s s i s t e m a s

j mx-\-2my = l jx = a
\?»a;+3mz/ = 2 ̂  \y=-a sejam equivalentes?

d) Dá-se um triângulo rotângulo que tem imi ângulo
do 30" e cuja hipotenusa mede "n". Institua a for
mula para o cálculo da sua área em função de a .

c) Demonstre o tcorema de Pitágoras.

R EE s r o s T A s :

J." Questão

a ) 9
o

00 VT
c) -1/3

7
d) ç V b»

h
c) 6

•'l (4i2-|-i)(2x-l-l)(2a;-l)
o) ̂ 1 = 3 e X2 = 2

a ; ® - 2 i - l = 0
^ zero

2 = 5 e 3/= 3

2." Questão
Todos entre 4 e 6
2 = «1 e y _ 5
140 23' 39"
40DdaI

0.00012975hn

/) lOS^»
g) 0,2cm
h ) I l e a

i ) 5 m
j) 8 marujos

3.» Questão

íi) (Ver livro 3.^ série ginasial)
b) A = - 4ac

1) Se c = 0, A = 0 c as raízesda equação são reais o iguais
2) Se c<0, A>0 e as raízesda equação são reais e dife

r e n t e s

3) Se c>0, A<0 o as raízes
não existem no campo real

c) m=-̂
d) S =

g° V 3
~ 8

c) (Ver livro 4." série ginasial)



de Exames de Admissão

Prova de Matemática
(ilcalizaila em Janeiro lüõõ)

q u e s t i o n á r i o1-» Questão : Determinar os divisores comuns de 132 e 144.
2.' Questão: Racionalize o denominador de ̂

ô'̂com°primL'to'''dr̂''° <='■''='̂'0 ™ede lOm, qual
^ ̂  de um ângulo centrardêr̂diana

1/7 do ^ horas, minutos e segundos a fração
Q u e s t ã o : «coincidem com as raíze?do° sistema

/ ^ + y = 5
l 2zy — 1

Questão: Em um triân-
. guio os lados b e c são

iguais a 5m e o ângulo
B mede 30°. Qual o va
lor do lado a?

7-'' Questão: Ache a fração
ordinária equivalente a

(t) +|x7-'+(|)^
0 reduza a número cle-
cimal, aproximado a
décimos.

8-® Questão : Exprima o
ângulo B em função de
24 e C.

C olá gio N avdl 2 4 9

Fig. 40

» f

X ~ õ X
9.^ Questão : Resolva : 1 — > + 2

3 ' 4
10."̂  Questão : Uma fábrica trabalhando durante 9 dias à

razão de 8h por dia produz 75 toneladas de um ceito
material. Pctlc-so de ciuantas horas se dcyco expediente diário para que a mesma fabrica produza
05 toneladas do mesmo material.

11." Questão : Na figura 42, CD = DB, 90 . Prove
^ B C

que AD —

Fig. 41 Fig. 42

para que o sistema12.® Questão : Calcular o valor de 7n
( mxA-2y = 'i
\ 13.r-l-26y = 9 seja impossível.

13.. Quicstão: Um ângulo do 25" foi medido cĉ  d»̂
por um corto instrumento, como se valesse 22 Sfa 48 , qual a
percentagem do êrro ?

P̂de-se'̂ô'Tom̂primêfto CD de uiodo que
o triângulo CDE seja equivalente ao quadrilátero
D A B E ° „ , o =

^"D^qui" 5 dôbro%a dT!"
Calcular as idades de A e ií.

1 5 . '

I



2 5 0 Çuesfõcs f/c Exa?iíes de Admissão

. Questão : Se a arca do trapézio é do quatro decâmetros
quadrados dois metros quadrados e vinte c riuatro
decimetrí̂  quadrados e se as duas bases medem 5e á m. Qual a altura em mm?

17." Questão ; Efetue : 3 + 5a "nTM + h b
18. Questão ; Calcular a altura do uma pirâmide triangular

cuja base está inscrita numa circunferência de raio
2 V3
-g m e cujo volume é 2 V 3 m^ .

19." Questão : Prove que se — = -1 ^ ~ ^ _ ±
^ d ' h — d b

20." Questão : Se o m.d.c. entre a e 5 é 12 e o m.m.c, entre
os mesmos números é 24, quais, entre os números
> «5, lüu, 5, 30 e 50, sâo divisores o múltiplos de a e ê ?

Uiiraçao : 3 horas.

R e s p o s t a s :
1) 1, 2, 3, 4, 6 e 12 I

2) t7+8 VT j
3 ) 5 m

4) 3h 2õra 42s —
7

7) G.3
«) 5 = 2 (C-.4)
9 ) x < 2

10) 2h24m
] 5) 2x>-l0;c + i^0
I 6) 5 V 3 m ou 8,G5m .

Obtém-se um 4nguloa agudos paralelas aos catetos.diagomaisde urn S l̂o^oT' ̂  ldpotcnu.sa. Como as
metade da hipotenusa meio e são iguais a mediana é a

R e s p o s t a s :
12)

13) 8 f %
I 14.^ ^r — ^ m o u 2 , I 2 m 16) 100 560mm

3 _
í 1 5 ) 2 5 e 1 0 I19) Propriedade dae proporções <Ver 3." Sõrie Gioasia]'! ArQuintell.).

*») 2 e Z sao divisores.

ESCOLAS PREPAHATÓlUAS DE CADETES
D O E X É R C I TO

Prova de Matemática — 1." Ano
(Ilcalizada em Março dc 1051)

I N S T R U Ç Õ E S

I) Procure trabalhar com rapidez, mas sem atropelo.
II) Não se distraia, não fale, quando se enganar risque o

que julgar errado o escreva mais adiante o que julgai
c o r r e t o .

III) A ordem de levantar, finda a prova, obedeça imedia
t a m e n t e .

IV) Esta prova consta de 8 fôlha.s.
V) Tempo : 4 horas.

VI) Preencha o talão abaixo e aguarde a ordem de começar.
VII) Não assine esta prova.

VlII) Assine unicainenic no talão abaixo.

QUESTIONÁRIO
l-"^ Questão : Efetuar as operações : ̂

6a V 63ab3 _ 3 VTT20̂  + 2aò V 343a6 - 5G ̂28âb
-p 3 . gjfj . a: + 5 _ jg

2 . " Q u e s t ã o : R e s o l v e r : — ^ ' 3 4
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3 . '

4."

5 . '

Questão : Resolver a inequação : - 9 < + 4

Questão ; Tornar racional o denominador da fração
5-7 Vã"
1 + V3"

Questão : Reeolver o sistema :

7 + 2 x ~ i j
5 4

5a;-7 , 4a:-3

= 3 x - 5

= 1 8 - 5 x

6 /

7.'^

2 ' G

Questão: Sem resolver a çquação x2+3x-10 = 0, diga:
1.°) Se as raízes têm o mesmo sinal; porque?
2.°) Qual o sinal da maior raiz ; porque ?

Questão : Resolver :
r 2 _ 2(a2+t2)

a2- 62 x + l = 0

9. "

10.«

Questão . Dois indivíduos têm : o primeiro 45 anos eo segundo 15. Depois de quantos anos a idade do 2.°
sera um quarto da idade do l.^?

Q jStÃo . Formar a equação do 2° grau cujas raízes
s a o a ± V 6 o j

° d e K , p a r aqual sao reais e desiguais as raízes da equação:
3x2-5a:+í: = o

E. P. de Cadetes do Exérc i to 2 5 3

n.- Questão: Um feixe de quatro paralelas determinâ ^̂^
uma secante três segmentos de Cm, Sm e '
vãmente. Calcular os segmentos
mesmo feixe sobre outra secante,
total entre as paralelas extremas é de 9bm.

12.'̂  Questão : As bases de um trapézio têm,3̂0m o 20m e a altura 5m. Calcular as f '
gulos obtidos ao se prolongarem os lados nao p
l e l o s .

13." Questão : A base de um triângulo tem Um ®
dois lados 20m e 13m. respectivamente. Calcular a
projeção do maior lado sobre a base.

14." Questão : De um ponto situado a 3m da
de um círculo, traça-se uma tangeu
o r a i o .

15.'' Questão: O apótema de
êm um círculo mede 1.5mtemas do triângulo equdaterôe do quadiad ,
no mesmo círculo. V 3 = 1,732

16." Questão : Calcular o comprimento de um arco de 30"
30' em um círculo de lOm de raio.

« r s i i i S T E — i S -
respectivamente 3m e 12m.

18 " Odestão ■ Um retàngulo está inscrito em um dreulo eŜmTmio. O perímetro do retàngulo tem 28m. Cal
cular a área do retàngulo.

s to. d. - "ESr. S



2 5 4 Questões cie Exames de Admissão

R e s p o s t a s :

1) 10a& V lab
2 ) x ^ l l

3) a: <28
4) G V"3 - 13 5) x = 3 y = 2

^ 2-?) O si.,„l da maior d posi-
Osinal(Iamaior 6 maior cio ( juc um negativo,u binai da maior, cm valor absoluto, ó negativo, porque a soma S < O;

7) a:, = a + &

a
X j =

a ~ b
^ ' a + b

3) iiá 5 anos atrás
9) x^~2ax+a^-b^0

10) fc = 2
11) 24m, 32m e 40m
12) lOm e 15m
1 3 ) I G m

p o r q u e

1 4 ) J 2 m

15) Í3=3m üa = 0,860m
Í4 = 2,438m a4 = l,219m

16) 5.32m
17) Gm
1 8 ) 4 8 m '

19) 2m='
20) 0,82w'
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